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MARCHAM EM DIREÇÃO
A HANOI AS FORCAS
DO GENERAL VO GIAP
Definitivamente
prontas para a

evacuados o posto e a cidade de Phuly—Oito divisões
batalha do Delta — Continuam recuando as tropas

 colonialistas francesas 
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ALGUNS 
leitores nos têm

perguntado se estamosut.Uzanao outias máquinas
impressoras. |.oii notaram
que se apre.tenia cada vezmelhor a qualidade gráficado jornal. E'CUirecemoi, quenão. RenouA.-nb* parte dos
nossce equinumentos e semais nflo fizemos foi porque,depois do DMG Aranha, umaindústria po»« importai ma-
quinaria teiK dt panar preçosaté dez vèzet mais altos do
oue antericf»i7>e»ite se havia
previsto. Mas devemos regia-
irar aoui o "ici-o" que existe.Trata-se de um lato realmen-
te significativo, oue é a crês-
cente dedicação de nosso nes-soai de oficina, empenhado
em uma verdadeira batalha
para trabalhar melhor Isso
acontece entre nós porquetodos aue aoui trabalham sa-
bem ser iles nróprios. junta-
mente cem os Mtores. os ver-dadelros donos de IMPdEN-
SA POPULAR

Mas não é ^em esse o as-
sunto do dia. Em conseqtién-
cia âa me'ho» c-qan.racão
dada à oficina oue contratou
conosco os serriços gráficos
temos agora pcrstbilidade de
o'imentar nossa renda comer,
ciai produzindi trabalhos de
qualidade qarantida. Nosso
contrato -oev-nifp uma produ-
cr"o extra de três mil Unhas¦per dia de romvosição. o oue
st -nifica nus estamos canaci-
tpJ"s t)—*!» i-oii-vri*» •n••,<•,s<7.<• ít-
fiotirios A disposição do rtibli-
C\ d'"TÍamevtp dnrantt vá-
rias horns Ei» um asvecto
ir.teresrnn.te nara o leitor oue
e*tt>irt disnosto a nos ajudar.
Portanto, se há alaitém ãe sua
a-^ízè^e inte^esfado nesse
pp-r-rn de trar>a1hn. o Wtor
prrterá p-tr-im*vhá-lo fflra
w—n oerf-iein certo A<> que
e'tnrá /¦"/ihoran/fo rwrn o
àvennohilmeitn ria ernnrmia
ijo nrfprt <>mrir/ta. F.sinmns
ornnvhandn uma tabela de•preços módicos, bem mnis -,
Of'.rfis do n-ie i> ri»? drmnis jcHrínas. o ***ue 'aeUlarã ain-
«Ja m"'.** i cooperação do lei-**• LP.

Gal. Estillac Leal

Comemoração
do 5 de Julho
em São Paulo

SAO 
PAULO, 3 (Do cor-

respondente) — Emt
nentes personalidades, além
das que já se pronunciaram
a respeito, acabam de ma-
nifestar seu inteiro apôlo
às comemorações do 5 de
Julho, nesta capital e em
todo o país, promovidas pe-
ia Liga de Emancipação
Nacional. Figuram entre elas:
generais Newton Estillac
Leal, comandante da Zona
Militar do Centro, e Lan-
gleberto Soares, desembar
gador Erotides da Silva Li-
arja; coronéis Otavlano Gon-
Salves, Arlindo de Oliveira
a Coriolano de Oliveira; ma-
Jor Benedito de Oliveira Go*
dói; deputados Atier Jorge
Curie, Gualberto Moreira.
Broce Filho, Castro Carva-
]ho, Jaurés Guizard e José
Miraglia; vereadores João
Sampaio, Milton Marcondes,
Homero Silva, Farambulia-
ne Júnior, André Nunes Ju-
nior, Ana Velho, César Ar-
ruda Castanho, Armando
Zemela, Elias Chama, Mar-
tos Melega e Silvio Azeve-
Oo; Dr. Oliveira Coutinho
e lider sindical Nelson Rua-
Ucci.

MISSA E ROMARIA í
E ATO PÚBLICO

Todas essas personalida-
âes irão à missa na Cate-
«trai, a romaria ao tümuto¦ãò general Isidoro Dias Lo-
pes e ao ato público que se
realizará no Centro do Pro-
átetsorado Paulista, onde ía«
lassas, «tetea msàpxiak.

HANOI, 
3 (A.F.P.) — O posto e a cidade de

Phuly, a uns 50 quilômetros ao sul de Hanoi,
foram definitivamente evacuados hoje às 15,30 horas.

Depois da evacuação, a ponte sobre o Rio Day,
assim como os depósitos de munições que não pude-ram ser evacuados, foram destruídos.

Segundo os observadores militares, parece que as
tropas populares procuram atualmente reunir todos
os batalhões disponíveis no setor de Phuly a fim
de cortar as colunas francesas, em retirada para o
norte.

Estão em curso, combates
esporádicos ao longo da Es-
trada Colonial n. 1, nas ai-
deias e nos arrozais da re-
gião de Nhalthu, a 12 quilo-
metros ao norte de Phuly.
Um batalhão popular

que havia sido duramente ata-
cado, hoje de manhã, cm
torno dessa aldeia, íoi re-
forçado por unidades ires-
cas.

Phuly é uma Importante en-
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Cartazes como este estão espalhados pela cidade.

cruzilhada rodoviária, tendo
sido objeto, desde vários me-
ses, de numerosos ataques
dos soldados do Gal. Giap
procedentes das Regiões Cai-
cáreas, situadas no ocidente
e ao sul.

MOVIMENTAM-SE AS
FORÇAS LIBERTADORAS

HANOI, 3 (A.F.P.) - O
general Saln, adjunto do co-
mandante supremo na Indo-
China, confirmou em pales-
tra com os jornalistas a no-
tida segundo a qual oito di-
visões «viets» estavam pron-
tas para desfechar a batalha
no Delta d-. Rio i*-°rmelho,
acrescentando que três des-
sas divisões já se encontra-
tvam na zona sui, cuja eva-
cuação acaba de ser conclui-
da pelas forças colônia-
listas. As demais, entre as
quais uma divisão pesada,
cujas bases de repouso se
encontram a menos de cem
quilômetros ao norte ao no-
roeste de Hanoi, movimenta-
ram-se para o sul, há alguns
dias -itateando o nosso dis-
positivo*, acentuou
PROSSEGUE A OFENSIVA

HANOI, 3 (Pierre Doublet,
da "France PresseV) — As
forças francesas da zona sul
(CONCLUI NA 5* PAG.)

M0L0T0V ESPERADO
EM GENEBRA

GENEBRA, 3 (A.F.P.) —
Noticia-se que o Sr. Molotov
deverá chegar a esta cidade
na próxima quinta-feira, a
fim de participar da segunda
parte da conferência a res-
peito da Indo-China.
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t/m sentimenfo elevado anx-
mava os homens que se em-
penharam, em tose e I02'i,
Md luta, por—liberdades de-
mocrâtictts.'' Brám. '^ófçsíos

"rP^RpFSHos com sacrifício de vi-
llaè, contra governos impopu-
tares. Esses combatentes,
eram exaltados por um en-
tuaiasmo flamante, que mui-
tas vezes se transformava,
de stibtto, em crise de pessi-¦mismo, ante derrotas momen-

tâneas. Luis Carlos Prestes,
através da Coluna, deu mais
forte consistência aos emba-
tes dos dois 5 de Julho. O
primeiro S de Julho foi um
rasgo de protesto, em Copa-
cabana, na Escola do Realen-
go e em Mato Grosso. No
segundo 5 de Julho, quando
operários paulistas pediram
armas e se dispuseram a

apoiar o mouimento, prerfo*
minou o ponto-de-vista dos
chefes que temiam essa
aliança, impressionados, já
yiáquèWêpoca,' pelo fantas-
ma do anticomunismo. Atra-
vés dos sertões brasileiros,
Prestes e seus melhores co-
mandados tomaram contato
com alguns problemas funda-
mentais de nosso povo, tra-
vando conhecimento, de for-
ma direta, com a realidade

nacional. Hoje, com Luiz Car-
los Prestes à frente do potto
unido, a bandeira das liber-
dade» democrática*) pode ser
levada à vitória, pois através
da luta pela libertação nacio-
nal e contra o latifúndio ê
que se tornará possível a con-
quisto das mais legitimas as-
pirações dos veteranos dos S

de Julho de 102B e de 19Si,

Vibrante Demonstração de Civismo
O GRANDE ATO DO CAMPO DE SÃO CRISTÓVÃO MO-

BILIZA AS ATENÇÕES DO POVO CARIOCA
*

GENERAIS, DEPUTADOS E LIDERES SINDICAIS HD?0-
TEÇAM SÜA ADESÃO AO GRANDE COMÍCIO

SERÁ 
realizado amanhã o

grande comício pela in-
dependência nacional e de
solidariedade ao povo da
Guatemala, numa homena
gem ao aniversário do mo
vimento de 5 de julho A
manifestação é promovida
pela Liga da Emancipação
Nacional e terá lugar no
Campo de São Cristóvão,
às 18 horas.

DESFILE DE ESCOLA
DE SAMBA

Ao comício comparecerá
grande número de entidades
e associações populares. Ge-
nerais, deputados, lideros
sindicais, conhecidos artis-
tas e personalidades deram
seu apoio à manifestação e
concitam o povo a presti-
giá-la, A Federação da Ju*
ventude Brasileiia, que fêz
um caloroso apelo para queos jovens compareçam em
massa ao Campo de São
Cristóvão, promoverá o des*
file da Escola de Samba
Unidos de São Cristóvão an*
tes do comício.

OPINIÕES SOBRE
O COMÍCIO

Sobre o ato de amanhã,
fizeram declarações diver-
sas personalidades e artis-
tas populares. Registramos
aqui algumas:*

Gal. Felicíssimo Cardoso:
«Será uma vigorosa mani-
festação patriótica pelaemancipação nacional, em
solidariedade à Guatemala,
vilmente agredida pelo im-
perialismo- ianque>.

ORADORES
Dep. PauZo Couto
Dep. Aarão Steinbruck
Dep. .Roberto Morena
Dep. Euzébio Rocha

<*> Dep. B. Mergulhão
Gal. Edgard Buxbaum
Gal. Artur Carnaúba
Prof. Ornar Catunãa
Comte. Emilio Bonfante
Dra. Maria Augusta
Miranda
Professora Felisberta
Jardim

Deputado Aarão Stein-
bruck: «Nenhum patriotadeve faltar ao comício 1e
amanhã. O povo, reconquis-
tando a praça pública, rea-
firmará sua disposição de
lutar, unido, pela libertação
de nossa pátria das garrasdos trustes que nos opn-
mem».

Gal. Artur Carnaúba: «Só
com uma completa emanei*
paçâo nacional poderemos,
de fato desfrutar todas as
liberdades e os direitos con*
substanciados em nossa Car-
ta Magna. Eis a razão pela
qual a Associação Brasileira
de Defesa dos. Direitos do
Homem vê com simpatia ês-
se movimento cívico».

Compositor e radialista'
Mario Lago: «O comício se
realiza no momento mais
oportuno, porquanto acho
que as UbeTdades democrá-

ticas e nossa condição de
povo livre merecem que poielas lutemos decididamente».

Ator Modesto de Souza:
«A solidariedade à Guate*
mala exige que manifeste-
mos não em recintos fecha-
dos, mas em praça pública».

José Luiz Calazans, o po*
pular «Jararaca»: «Todos
devem comparecer ao comi-
cio de amanhã, que é pela
independência, pelas liber-
dades e contra os agresso*
res da Guatemala».
INTENSA iJiiüi*ARAÇAO

Nestas últimas vinte e
quatro horas, centenas de
patriotas desenvolveram in*
tensiva atividade em propa-
ganda do grande comício
que a Liga da Emancipação
Nacional fará realizar ama-
nhã, às IS horas, no Campo
de São Cristóvão.

1 milhão de volantes foram
distribuídos durante o dia de
ontem, enquanto numerosos
cartazes, conclamando o pó-'
vo a participar do meeting-,
eram vistos na Avenida Rio
Branco, Lapa, Largo de S.
Francisco, Central do Bra-
sil, Praça Quinze, Praça Ti-
radentes.

Por outro lado, uma caml-
oneta, equipada com mi-
crofone e possante alto-
falante, cruzou as principais
artérias e a Zona Norte da
cidade. Foram, então, im-
provisados comicios-relâmpa-
go. De cima dos veículoa,

(CONCLUI NA 6.')

GAL. BUXBAUM: "O co-
micio marcará mais uma
etapa vitoriosa de nossa lu-
ta pela emancipação na-
cional. Conclamo todos os
patriotas a que compare-
çam amanhã, dia 5, às 18
horas, aó Campo de São

Cristóvão".

¦fiWite _ fittWSS-
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EMILIO BONFANTE, sô
bre o comício de amanhã:"Lá estarei com os mariti-
mos. Os ideais de indepen-
dência nacional, que simbo-
lizam os dois 5 de Julho,
são as maiores aspirações

dos trabalhadores".

CONTRÁRIO À CARTA
MAGNA O ARTIGO 32
PELA LEGALD3ADE DO PCB O CANDI-

DATO AO GOVERNO PAULISTA
S. PAULO, 3 (Pelo telefone) —Em en-

trevista, concedida ao jornal «Notícias de
Hoje», o deputado Wlademir Toledo Piza,

candidato pelo P.T.B. ao governo deste Es-
tado, manifestou-se favorável à legalidade
do Partido Comunista do Brasil, à aprova-
ção do projeto Coutinho Cavalcanti e con-
trário ao artigo 32 do projeto Dario Cardo-
so de reforma eleitoral.

Em uma democracia — salientou —
todos os partidos políticos devem funcionar
livremente. Do contrário é golpear a Consti-
túição da República.

E referindo-se ao projeto fascista do
senador Dario Cardoso:

O artigo 32 é instituição fascista
contrária à Constituição Federal.

PODERÃO SER VISITADOS HOJE
OS PRESOS NA POLÍCIA MILITAR

Suspensa a incomunicabilidade dos patriotas há pouco vítimas
de brutais espancamentos

B$x$m MjstayJMSi ÇMNfW» J-fetâff.

Desceram
do transporte
ianque

OS TITEBES DA DITA-
DURA QUE SE INSTAU-
ROU NA GUATEMALA

GUATEMALA, 
3 (A.F.P.)

— O , coronel Castillo
Armas, chefe dos mercená-
rios invasores, e o cel. Elfe-
go Monzon, chefe da Junta
Governamental, desceram

juntos, às 13 horas e 25 mi-
nutos de hoje, no aeroporto
desta capital, de um trans-
porte do Exército norte-ame-
ricano, acompanhados do
embaixador dos Estados
Unidos, sr. John E. Peuri-
íoy; do embaixador de Sal-
vador na Guatemala, coro-
nel Alberto Nunes; do Nún-
cio Apostólico na América
Central, residente na Guate-
mala, £>. Genaro Verolino;
do sr. Enrique Oliva, mem-
bro do governo d» Castillo

EM 
face dos protestos que

se ergueram contra os
brutais espancamentos que
sofreram os 18 patriotas da
Marinha encarcerados no 1.'
Regimento de ..Cavalaria da
Polícia Militar,' foi finalmen-
te suspensa a proibição de
que fossem visitados por
seus familiares e amigos.

Assim, durante toda a
parte de hoje, poderão eles
estar em contato' com suas
famílias.

A Associação Brasileira
de Defesa dos Direitos do
Homem lançou uma nota
pública, protestando contra
as violências de que foram
vitimas os patriotas presos
na Policia Militar. No do-
cumento, a A.B.D.D.H. acen-
tua a responsabilidade do
sr. Tancredo Neves, ministro
da Justiça, que impediu par-lamentares de se avistarem
com as vitimas da covarde
agressão.

A A.B.D.D.H. recomenda
ainda que «toda solidarieda-
de deve ser prestada aos ma-

leiros presos, no momento
em que defendem a dignl-
dade dn pessoa humana»."TERRORISMO^

NA BOLÍVIA
LA PAZ, 3 — (AFP) —

Anuncia-se que elementos do
MNR atacaram o l°cal onde
se reunia, em Cochabamba, o
Congresso do Partido Comu-
nisla, tendo sido terminada
a reunião, com alguns feri-
dos. O ataque, foi feito aos
gritos de «morra o comunis-
mo» e parece se*.* a primeira
atitude clara d0 partido do
governo contra o comunismo
que, segundo se declara nos
círculos ligados ao governo,
será expulso dos organismos
operarros.

VITORIOSO 0
S. CRISTÓVÃO

BESAÇON, 3 (AFP) — O
São Cristóvão, do Rio de Ja-
neiro, derrotou s> eauipe lo-
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BUDAI, extrema-direita do
telecionado húngaro

Decide-se hoje
a Copa do Mundo
Preliarão as seleções

da Hungria e
da Alemanha

OERNA, 3 (LP.) — Pre»D cisamente às 15 hòraa
e 40 minutos entrarão no
estádio desta Capital as equfc
pes da Hungria e da Ale*
manha, para disputar o
encontro final desta «V Ta-
ça Jules Rimet». O vence»
dor será o campeão mun-
dial de futebol nos próximos
quatro anos. Mühares de
alemães viajaram nestes últi
mos dias para esta capital,
a fim de assistir ao jôgoi
que, embora tenha a Hun-
gria como favorita, desper*--
ta o maior interesse, em'
vista das recentes atuacôgs

-".' 
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PoKcin subornada 1
A «IMtimn Hora» publica:.Hiib.ilno ii.ii.nrin tia «Cofap. à policia — InalakM miMsio ri.. v.,„u„ ,1o nanha e Awlte'«» fr«nt« *TtllMo•In iti-ini.iii m, pmn „ („,,„,, ,|„ m>iP _ indijnadoa ^4,1^,nii.iiiili.r.s ilu-. nm*. próxima» quo acorreram ao ramlnhlo

par» lainlM-m adquirir mercadoria — Ilelegados na fite •
ftlhOWl de 1'ailllha, -nim quU paaaar * frente dn lodo» paraniiiipiiii um quilo (io banha (nao ae sabe para que)».

Delicado lubornol O 1'nláclo da Rolaçllo é • bastilha.No governo do liotollo, Mo è natural. E' um governo aserviço do imperlnllsmo, apola-ie nas policias. Getúlio sem-
pre dedicou om todos os tempos excessos de atenções para.0 aparelho dc repressão,

Chique
O sr, Osório Borba escre-

ve:
f O Sr Cordeiro «le rarlaa

ofereceu ao r. 8. D. a desta*
lencla de sua candidatura.
Mas ttlvea por uma forma*
lidade ou um «chique», de-
pois que se esboroou a «for-
mula alta». Porque depois
disso o novo militante da no
llllragem pernambucana re-
eebnu a comunicação oficial
de sua candidatura pela con*
vençln do seu partido, e tro*
cou discursos, e parece mui-
lo anclio de sua situação Ae
candidato de uma facção, élo
que Ia ser o «candidato tini-
co», o «pacificador».

Cordeiro vai se convencen
do com o passar dos dias
que a ordem è dura de cum*
prlr. O altivo povo de Per
nambuco repeleo. E os com-
pnnhclros de barco fazem«íalsetas».

Amuados
Publica um vespertino:
«Ontem, no aeroporto do

Recife, encontraram-se oa
srs. Joio Oleofas e Cordeiro
do Farias. Oleofas tinha Ido
levar a família, que embar
cava para o Rio, e o general
foi se despedir de um colora
de farda, que também velo
para o Rio. Cada um ficou

PÃglna

UDN
O rronliU iodai Itubemçtepr no ,cnmin

M partir au melo atai uuali aa menor ar*aa,T mal.fSrlI iiiaiiulira ,1» «iivlraa.,Ma» no fim, uptur docapltulsç oniime, uimiar aiAllnin, Vlrmil» IMn» outro»prnsmontoi, eoAolul o «acri-b» que h IM),N. « opoilean.O prrtpriii cronista lambem* oaniiü de m* rimaldorar deoililtMii, At.' que ihrs.ii*um aceno, pnr mlnlmii que

IMPRENSA POPULAR 4-7-1 ...II
<./,,

Perversidade
No «DIArlo do Noticias»,

lemos:
«A lariliiilia, os trôs ven*

(lorioros amlmlantcs, rim»o
ram-nos — foram tenlar re-
oiiporiii a mercadoria apro
emlida. No palio interno dn
estabelecimento, porém o na
presença rin delegado fl«cal
OJalnia, rm-nm brutal e oo*
varilomonli* ospanendos \n-
Ins fiinclimnrlna conhecidos
pelos mimo» cio «Turqulnhoi

i| o «Snlilo». Os dois perver-
k sus iiiiliviiliios riesfoolmraiii
P umn saraivada rie socos nas
|j vitimas InC^-foKiis, cuusando*
|l lhes contusões gonerallraylaf.¦4 .losé Ferreira levou vnrlos
p sfleos nn boca, perdendo lrc*s

IP donlcs».
j| K' n policia de Getíillo, quo
f.m rotomn o seu ritmo de vio*
É lénclns, depois do clamor
p contra o assassinato de um•^ repórter. Polícia Municipal,
Ú Policia Militar (que acaba
§| dc massacrar patriotas pri-
§5 slonclrosi. Policia Civil, Es-
Ú pecial, todas as policias dês
§ se governo são Iguais.

Conchavos
H «Tendo o sr. .luracl Ma-

galhães dado entrevista a
|| um jornal riu Bahia, apnian-

do iuriiniliiionalnionto. a can*
dldatura rio sr. Antônio Bal-
bino a govcrnndor do Ksta-
do, eslá asseguraria a nomea-
çilo do sr. Kclgarri Santos pa-
ra ministro da Kdiicaçãn».
Esta e a política de Gotíi-

H lio, Juraci, Balbino et cater-

§va. 
A politica de conchavos o

barganhas. Política do to*
p mn-líidá-Cii, da acomodação
Jf e dc traição do povo.

L

de seu lado. Nao se fala-
ram».

O representante do latifún*
dio e o representante do Im-
peiiallsmo Ianque disputam
ferozmente o Palácio do Cam*
po das Princesas. O gaiato e
que um esperava decência
rio outro.

Advertência
ÀugusUnho de Almeida F|.

lho, escrer/o no «O Radical»:
«Esta miséria quo mostra

aa suas chagas om pleno co-
ração da cidade é um sim*
bolo e uma advertência.

Um símbolo de nossa tra*
gllldade diante de problemas
fundamentais de Justiça io*
ciai n uma advertência ao»
egnlslas, aos displicentes aos
de coração fanado e emnedor-
nldo

Não se pode nem se deve
deixar que uma coletlviilado
com possibilidades de reou
peraçao permaneça a mar
gem e não participo da vi*
da social. Seria um crime
praticado contra o povo e
contra a própria FAIrla».

Sobretudo advertência. Ü
jornalista escreve seria.
Queria decerto escrever: ê;
um crime contra o povo, a
pátria e a vida.

Escreve a «Tribuna da
Imprensa»'

Prontos Para a Greve os Operários de Campos
Lvíffiffe?!SE^??S EM DEFESA D0 SALARIO.MINIMO-OCOVÊRNO DE VARGASE DEFENSOR DOS INTERESSES PATRONAIS E CÚMPLICE DA MANOBRA - APOIO ENTUSWSTI-CO ÀCONFEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES DO BRASIL
CAMPOS. 4 _ (Da Sucur-sal) — Centenas de oporá-rios, reoresentando as iiiuiiimportantes emnré-sas de Çamoo». rounltfoiem assembléia no dia 1 docorrente, no Sindicato dosferroviários, decidiram de-clnrar-íe em Rteve no dia 4,coso ate esta data nfio selanoslo em vlcoi o novo 3U11-rlo-mlnlmo. A proposta leitaneste Mentido, pelo nrc.iiaen-to do Sindicato dos Textolsíoi ciiloiopiuienie aprovada

oelos nresente*!. ficando aassembléia reunida cm cara-ter permanente c eleita umncomissão Intcrslndfcal naraorientar a luta dos oncrárloi
camnlslas oela Imediata exe*••"".Ho tio saláro-minlmo.
CONDENADO O GOVttRNO

DE VARGAS
Presidiu a assembléia, o sr.

José Gonçalves de Almeida,
presidente rio Sindicato da
Construção Civil, oartlclpan-

do ria mesa os reprosenvnn-
tes dos sindicatos dos forro-viários, têxteis Unlfio dosServidores Público*, reoro-«entanto o'a Unlflo Feminina
rio Campos, dns-operárlns emÁgua e Ksuctos e outras cm-oresas do munlciolo.

Falaram es srs. Olnvo Ma-rins. Ami.isls Silva, TancredoSilveira. Lul.s Freitas, Fran-Cinco Uhli.'.. ,ln:i* llriciii. cmsun maioria concordando coma clccretiiclo da «ruve 110 dia•1. caso até esta data nfio sola
occldlda a nnllcucfio do sala-
rio mínimo, a condenando o
coverno de Varaas como de-
fensor dos Interesses ostro-
nals e cúmplice na manobra
contra a apllcccfio do sala-
rlo-mlnlmo.

APOIO l C. T. B.
Os oradores em sua una-

nimidade mn<.traram-sc Intel-
ramente favoráveis à orlcn-incito ditno'a nela Confedera-

çllo dos Trabalhadores do
.m *5"',,'? ° «m-nlfesto da C,i. H. lido colei «ocrotátlo daMesa. foi dcmoracliiinenleauiiiiidicvo ne.'» nisemblcia.

Foi também sorovadu o en*vio de tclecrumas so wesi-dente dn Herniblica e ao Su-
premo Tribunsl. exigindo aimediata aolienefio do salário-mlntrao e o conuelumentodos orecos. telcuramns éstonassinados pclnn nrcuontes. Foiulnou aprovado o envio deoxtenso memoriiil uo orcfcl-to do município no mesmosentido.

COMISSOÜS AOS JORNAIS
Finda a reunido foi forma-

da uma 1rr.11.de comissão na-
ra visitar os (ornsis esmois-
tas .protestando contra o
Kolpc de Vargas e tios natroes.
Esta eomlsslo percorreu as
nm» da cidiuV de Campos,
tendo recebido 11 adcsSo de
inúmeros populares.

A U-*.1i*llllll.TI flll IHOlIHlIltil
cie líianiii* dlvulgncAo nos
Jornais, rádio, nas lábrleas e
usinas, semlo ainda dlstrl-
buidos milharei, de boletins,
contendo • Manifesto da
C.T.H.

Diretor:
ri.nuo moita i.ima
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Sustará?
«O Radical» publica:
Foram dados Cr* 40.000,00 A funcionária Tvonn LI- 1

£í!,^.c,^, l"í,rlnn* do ex-presidente José Linhares, para Ir aos |EE.UU. Dizem que para «arrcBlar» certa situação na Do ilegada do IAPC-». "
Linhares sustará, como pretende sustar o julgamento domandado de segurança contra o salário-mínimo? Claro quenao. Trata-se de «arreglo» e «arreglo» de parente. Linha-res ai é sensivel. NSo sustará.

O mui»

ÜGIÃO DA HUMANIDADE"
Por Jnan ENRIQ UE LAGARRIGUE

i-larn doa rrnumor. da doutrina de AUGUSTO COMTE. Extraordinária alntete do ilidaa nio*ofla e melo locla 1'nsltiviala

e a
Teoria

«.il poauiva — a missão do prolotiirlado — A m stío 10 patrlclado — A mlssSo fdo siicorilíclo — A mlsatto da mulher - O futuro $
I-rcco do volume com quiiae 160 pSdnaa, Impreaao «n dtlmo papel  Cr$ 20,00 |
CATECISMO POSITIVISTA  Tambím tomos a venda o Cnterismo Positivista - ou I"'w"* sumária exposição da Rcllgirio da Humanidade, por 0Um volume com perto de 600 'paginas, 

!mpr«ío%*$$$ l"gCr» SSflò* 
d° M'EUCl Lcmos' 

|

Transcontinental
VENDE

TERRENOS SEM ENTRADA E SEM JURO,
EM SAO GONCALO, COM CONDUÇÃO E UJZ.
A PARTIR DE 12.000 CRUZEIROS — CRS 150,00

MENSAIS — POSSE IMEDIATA

CAMPO GRANDE
Com ônibus, bonde, lotação dentro do loteamento,

a 20 minutos de Campo Grande a partir de 60.000 mil
cruzeiros, prestações cie 420 cruzeiros. Vendemos lotes
para morar Imediatamente.

PRAIA
Sem entrada e sem Juros, a 40 minutos das barcas.

Estrada asfaltada. A partir do 9.000 cruzeiros, presta-
ções de 150 cruzeiros mensais.

PRAIA DAS AMENDOEIRAS
A 35 minutos das barcas, com 3 llnhns de ônibus

dentro do loteamento. Lotes a partir de 30.000 cruzeiros,
prestações de 300 cruzeiros mensais. Com todo o co*
mércio.

CAXIAS
A 30 minutos da Praça Mauá. Tomos loles rosldon*

ciais — posse imediata. Com farta condução dentro do
loteamento, lotes a partir dc CrS 30.000,00 (trinta mil
cruzeiros), com dez por cento de enfrnda.

ACEITAMOS PARA VENDER
Casas -— Apartamentos — Sítios — Fazendas -Bon*

feitorias — em Posses — etc. Aceitamos corretores.

AV. MARECHAL FLORI ANO, 1 — 1? ANDA li
(LARGO DE SANTA RITA)
- Tels. 23-3839 e 43-7458 —

Quem é Miguel Couto Filho ?
Escreve-nos o leitor Ar-

tonlo Gambetta Arrais liar-
bosa:

Tive conhecimento, através
dos jornais, de que o mmir-
tro da Saúde, sr. MírucI
C011I0 Filho; abandonou o
cargo para candidatar-se ao
govôrno de um dos nossos
Estados. Achei, então, Índia
pcnsável denunciar ao povo,
através de nossa IMPRENSA
POPULAR, o que sei a res-
peito desse homem. Todo
mundo tomou -conhecimento
do que foi dito a seu respel-
to, de suas bandalheiras na
negociata do «sal iodetado»
de parceria com Amaral Pel-
xoto. Mas, o que ainda niio
foi dito é que Miguel Couto
Filho 6 um velho Integralis-
ta, um dos chefes do «putch>
de 1938.

Quando, depois do fracas-
so do met/imento, o dr. Bel-
miro Valverde, lugar tenente
rie Plinio Salgado, saiu da
cadeia a primeira pessoa qup
procurou foi justamente o
sr. Miguel Couto Filho, que
lhe deu a importância de
trôs mil cruzeiros (na.époça,
trôs contos dc reis), como
«ajuda» c lhe indicou outros

amigos correligionários
São homens, como ôst

Miguel Couto Filho, que, j nosso pais!

• agora, voltam a.querer cn
Süo homens, como ôste sr. | castelar-sc nos govôrnos d*

NOVO ENCANAMENTO

I 
Pedidos à LIVRARIA SÃO JOSÉ - Rua São José 38

Janeiro— Tel.: 42-0435
| Ali.mH.mo. para l„„„ „ Braall pMo Serviço d. ne.mbolao Pontal

Rio de

oii carta reglatrada tom valor declarado

1ín contra i*lii*.i|iio, vale poatal %

CEARA
Mantido o

«Ílabcas-Corpus»
' FORTALEZA. 3 (IP) _ A

justiça desta Capital elene-
I?ou o recurso interposto pe-ló BanCo do Brasil contra adecisão do juiz Pedro Mon-tenen-ro, que concedeu «ha-
beas-corpüs» ha fi,*mas cca-

rrensns. implicadas nas lrregij-
Iaridatfes dii CEXIM.

CONSERTOS THE
TRr.EVIS.-lO.

Orçamento grátis.
28*7369 — OCTAVIO.

Pensão
do Papai

A melhor pensão d* Co-
pocabann. Asseic • toa-
peito.

Rim Ronaií do
Carvalho, 74

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exce*lente aderência, mesmo nas bocas mais desanlmadoraa INmiea móveis americana* (Boches), as únicas que permitemperfeita hlglenlsaoao • nio provocam tocos. Nao arranqueseus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento parao Boche, executado em tros visitas apenas. Laboratório prftprlo dotado de maquinado • pessoar especializado em pr6tese da precisão. Bm oasos especiais, dentaduras em um diaapenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento.
CLINICA DENTARIA DO Ml ISIDORO

¦Sua Blplolo Boa Morte, «80 _ v andar (PrOsImo ao SAPSda Praça da Bandeira), plarlamenta das 8 as 19 horáa.

Camisaria JANOIDA
Vende artigo? de camisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

J>n%sl&3 Livros Per 0r$ ÍI
No Balcão Popular de

A CASA DG LIMO
RUAS.JOSE',61

MATERIAL
FOTOGRÁFICO

JÁ CHEGOU
'Grande 

estoque de papéis
Chapas e filmes

. das melhores
marcas

y

\r~

cFilrns O^JH

Quem não queria os 80 mil

Produtos
químicos e
acessórios

em
cera!

;<* CASA 
'

S. FRANCISCO
RUA DO TEATRO, 21.
Lo andar, próximo ao
Cargo <le São Francisco
,¦¦¦— Tcleíouc 43-2145.

Quciittm ccinseBUlr dlnlialro e, para Isso, propuzt-rani a Sil-
?Ã.Ca-l^lh0.:Pel,ílIn' ,rM4?ení& na Rua Siqueira' Franco, as, apto.aU4: «Somos cio Interior de Mtnua. Temos 80 mil cruzeiros' iaraeni regar a uma Casando cai-lilndc damii, mas nâo sabemosbem o seu endereço. Queríamos que a Srú. finasse com o dl-iihelro para entregA-lo». Negócio acello, velo a «garantia» aos.doía «roceiros-, foi entregue iindu menos de ao mlt cruzeirosMas, Silvia teve uma idéia: selfio espertalhões?. J)e fato .liieram registrados na delegacia de Roubos o Falsificações Lu-mentou: «Fui roubada...»

O negócio continuou. José Ferreira Nobre, residente na Rui,Metia Barreto, 114, casa 3, ouviu a mesma história leve a.me.ima
x- proposta. Negocio dc novo aceito. A «garantia» foi dc SO
g i mil cruzeiros, sacados na hora da Caixa Econômica. Os dois
p I vigaristas, então, lhe.deram um maço de notas, Quando che-
p 

' gou em casa e foi vê-las teve a surpresa: eram papei» velhos..',
i.

Crânio fraturado «Sou irmão de leite»

Feiras cie Hoje
Zona Sul

Rua Lopes Quintas, na OA-
voa, c 1'raçn Raul Guedes, naUrra.

Zona Norte
Ruas BarAo de Sfto Francisco

o Teodoro da Silva, em VilaIsabel; Rua Goiás, no Kngenlioilo Dentro; Avenida Cônego Vas-.
concolos, cm llnnuii; Prnla doCaju e Campo de Sâo Cristo-
vfio, em São C^ristóvilo; RuasPereira de Araújo e Clsplntlna,cm Irjijii; Rua CoracRo de Ma-
ria, em Cnclmnilil; Rua EnesFlllin, na reiilm Circular; Pia-
ça Taclnn, cm Kloarilo de Albu-i|iieri|iii>; Av. Automóvel Clube,
em Inliiiiiinn; Av. Suburbana,cm Del Castilho; Conjunto Re-sldcnclnl do I.A.P.I., nn 1'enlin;Praça Garío de Taquara, em¦Tnciircpnguíts Rua ltabira, naCslim da Tijuca; Itua Marechal
Modestino, em Iloiilengo; Ave-nldu Automóvel Clube, cm <*oe-lho Neto; Avenida Automóvel
Clube, no Pnvumi; Rua Gene-ral Tasso Fragoso, em Ançhlo-ia: Rua «C», em Senador c*a-murA; Avenida das Bandeiras;
em frente no núcleo da CasaPopular, em Dcndnro; Estradado Barro Vermelho c AvenidaAutomóvel Clube, em Colfglò;Praça Almirante Baltazar, em¦Taearepagiifti Pliiçn Igarli, emCosmos, e Rua Paula Brito, oo
AihIikiU.

Amanhã
Centro

•« Praça Santo Cristo, na. Oam-r| boa e Largo do Catum.nl,' cm
% Ciiiiimbl.

Zona Sul
Avenida Henrique Dumnnt,

em IpBnema; Rua Aríújo Gon--á dlrp, no Leme; Rua Mena Bar-45 reto, em Botafogo.
Zona Norte

M Rua Dona Isabel, em Bonsu-
A,-;k„„ ,. , ú «asaoj Rua Jarlna, em MarechalFazia uma sucursal <*™iis *-camioneta ÍeSr^à^^^fei^
„. É Magalhães, no Encenho Novo:Chocaram-se, na Estrada Na- g Rua Delgado de Carvalho ná

jaroth, o ônibus Ciisciulura- 0 Tijuca; Praça Oito de Maio

Escreve nos o leitor Joa-niiim Bezerra:
E' vcUio cstimit da Pre-leitura fazer ruas. construircolégios, etc. sem mexer nosvelhos encanamentos de anuaou Instalar novos. E' isto ooue acontece, atualmente,nas Huas Itcci/e e Curitiba.Ambas íoram amuliadas. ti-veram várias casas novas,mas o seu encanamento

de áuua nüo Xol mexido.Quer dizer aue continuoucom o mesmo fornecimento
dc há muitos anos, auando oconsumo aumenrou em maisdo dobro. E o aue resultou?Foi a diminuição do volumede água nara eada casa e aausência comoleta dela emmuitas outras. Princloalmcn-te ns mais antlcas cassamvários dias sem uma eota se-
nuer.

Ora. somente ouem n5o
auerf resolver os Droblemas
do nnvo noderá consentir aueuma coisa desta venha s
A Politicagem Destruiu

o Meu Direito
O sr. Guaracy B. Marinha

de Xcnxerô, Santa Catarina,
enviou-nos exemplar de um
manifesto quo lançou a pú-bllco, denunciando a usur-
paçfio pelo governo das ter-
ras dos colonos da Colônia
Militar de Xapecó. Depois
de historiar sua fundação pe-lo general José Bernardino
Bormann, cita ainda vários
decretos feitos no começo
deste século, mostrando quea desapropriação foi Ilegal.
E, depois de afirmar que o
próprio general José Bernar-
dino Bormann deu aos colo-
nos titulos de posse das ter-
ras, concluL: «Fiz valer no•judiciário o titulo expedido

a favor do colono David An-
tônio Soares, mas infeliz-
mente os meus esforços fo-
ram baldados. A politicagemdestruiu o meu.direito».

acontecer. E" o caso do pre-
feito Dulcidio Cardoso. St-
rá aue éle nfio Dreviu a fal-
ta q'c amia dsvido ao ambüs-
menro das Ruas Curitiba alia-
cife? Estou certo que previu
ou mesmo nam aula tomas
conhecimento disto. Nio deu
bola. Deixou aue a coisa fos-
se de aualauer jeito taara ver
como ia ficar.

Os moradores dessas duat
ruas iá tem feito muitos oro-
testos contra esta situado.
Há alxuns dias enviaram à
Câmara Municipal um abai-
xo-asslnados contendo olten-
ta assinaturas Vamos vtr.
Agora, o aue vai sair oltio.
Nno tenho ilusões, nols. mee-
mo aue os vneadoree ana»
vem to oue ii acho dlflell)
n amnlamento do eneani-
mento de acua nio será fél-
to. ou será feito de forma a
mais Irremilar. Se ao menoe
na Câmara Munleipal hou-
vesse um bem número de
vereadores! Al. entSo. a (ente
noderla dizer: aualmier eoisa
de nositivo vai sair tlrili...

,'j

BONS TERRENOS
Lotes de 13x30, aem en-Iriiilu n Hi-ni juroa, preçna a

partir de 12 mil criitclroa,
em prcstacóii» du 150 cru-zeiros nienaala, planes, unmíikiiu. lux ti ¦.'uiidiivitii ii por-tu,' posse Imedlnlii, distante20 minutos das llarciia deNiterói. Tratar diiirlitmenle
como Sr. J. SlQIIIilItA —,
Av. Marccliul Flnrlano, 131» vandar, (antlna-«im Lar-
Rn) — Telefone: 23-3840.

Problema n. 466
(Para médios)

.»~jr 3 %

HOBIZONTA1S '"

Sairá há dois anos da firmaC. Gusmão & Cin., cujo clepo-sito de mercadorias fica nnItua do Lavradlo, 114. K, agora,pensou em fazer uma sucursal.Eduardo da Silva, então, comauxilio de uma chave falsa,todos os dlai transportava mer-cadorlas do deposito para suaresidência. Quando foi desço-berto ,|á possuía 12 sacos de115 quilos cada um de barba n-tes, fi mil cadernos dc papel,

Nova Iguaçu, chapa 82-257, di- em Itoclm Miranda; Rua Cordo-rígido pelo motorista ll,*ii,*,|it„ -g vil, em 1'arailit de Lucas; Pru-Hentu, eom u camlonelu clinim ca Quintino Bocaiúva; om Quln-
V ,' u° PruPrlellade da tlrniu Uno, Rua rtatpu. uo Audiiral-A Pinheiro, saindo, eni eonse- % e Rua Fausto Barreto, eni Tria(liiencla, os seguintes feridos: g- gem.-Sebastião Carneiro da Silva, 17 panua, trocudor de ônibus, resl- %dente nu Itua Santos Diiniont, %lllll, em Nova 1-,'iiaçu; Pedro iltlbelro da Silva, 27 iinoa, ope- %

,in hnhin,.. rf„ „.,..», n,í ¦'" 1"' rllrlo, residente nn Itua ai.'», «, «
Àr. i»ni.n-a5n'^e I"l"el' ,91) t*ro3"s em Ooniloro; .losfl AJbiiqiicrniie ^

I•g Foi encontrado, na Estrada
Rio-Petrópolis, próximo de Ca"-
xlns, um homem- de côr parda,•g modestamente: trajado,, morto,
apresentando fratura de ciüiilo,
Nâo tinha documento algum¦¦ff. que Indicasse seu nome ou reii-

%. dência.

Atropelado
P
g Ao tentar atraveaaar a Rua
K Cabucii, o comerciário Antônio
P Itiirrosu, -10 anoa, caaado, real-
g dente na Itua Conselheiro l't-r-
& rna, foi colhido por anln i|p•g chapa lenoraila. Sofreu fratura
g dn crânio, ronlusfies e. escoria-

cões generalh.adas, sendo Micor-
g rido no Posto de Assistência do
g Méler.

«Sueria comprar Jóias, mas.
nio tinha dinheiro. Enrico Ba-
freto Dias; então, ; teve uma

ij idéia. Foi a caia da comercia-.*'
ria Antflnia Peréz Monteja, na

Cheque sem fundo

í*oram presos, finalmente, Be-nedlto -Gabriel de Toledo, sol-telro, 27 anos, residente na KuaSflciiiliirii Cnbrut, .1127, e Agnal-do Alves .iliis. .Santos, solteiro,32.anos, residente na Rua Sil-vino.. Mantenegro, 36. Interro-
gados, confessaram autoria deum roubo praticado há algumtempo em umas casas, na Penhaiol um roubo espetacular. Osladrões, sabendo da ausênciada família, abriram calmamentea porta da casa, encostaram umcamlnhfto e procederam a «mu-danen». Levaram tudo. Umavizinha quis saber quem erame cies responderam: — «SomnsJrmSos de leite da dona il*casa*,..

«O culpado é
o Germano»

I Bebeatilo Pátria d» SHv», 2íanoa, natural de Minas Gerais,e Germano Côrtea nSo puderamver » aa-patarla do n.» 820 daRua • Silo Januário sem pensart*'m assaltil-la. K assim fizeram.
j Rua Hermeneglldo dê Barro., BB, i mSfi^iiSãZfê®^
j| «lhe deu a resposta esperada ' '

«fico com tudo».'JEmbol«ou Jílaá* no valor de SO mil cruzeiros e
% pagou com um cheque contra o¦6 Banco Arthur Scatena a A.- %t>
$ depois de lesada, a vendedora
.:; descobriu que o cheque era!g sem fundo. ' .

sapatos, foram vlatoa por umguardn-miin.lclpnl. Abriram fo-go contra' ele. E uma bala ati-
Jad». por Germano atlneiu Se-baatlao, que assim, foi apa-nhàito. No H;P.S., onde era me-«Içado,-* lamentou: «O culpadofoi' » -.Germano por estar anuiasslmi. .,*•

tório.

Quem atirou?
«Eu passava pelo LarBo da Pie.dade, quando fui atingido porum» bala. NSo sei quem ati-rou» — disse Joaquim Geraldoda Cunha, solteiro, de 27 anoa,residente na Kua Freitas Mo-

?."¦'?¦"¦.'•' S4, ao aer medicado noII. I*. S., apresi-nliuiilo fi-rlmi-iitunciiflmiili. na coxu direita.

lionde matou
o menor

Um menor de côr parda, comJ5 anos presumíveis, mal vesti-do, foi colhido e morto por urnbonde, na Itua Arqulas Cordel-ro, cm frente íi eslncAn dc silval- rcl rc. Com fratura dn crftnlomuda ühcgoll a sei' transnnrtn^do para o PAslo de Assistênciauo Méler,

Quis morrer o
ferroviário

No copo de guarani que be-beu, no bar da Avenida^Amaro
SSSSSS'1, a'ínha ^'«lonaSnS-
ÍP"?."'\°* "n». ao demonstrar'ninais de envenenamento, o fer.rovIArlo Jfillo Blliclro, 21 anosresidente na Itua Jos« Domln-fjiiçia. 470. foi conduzido por n„_
S",B.rí?. ¦° M"t0 '*e As«lslên«íado Míler, onde ficou fora deperigo, . ".:*

— N5o tenho nada a dlaar— respondeu aos que IndaKa-vam ptiriiue tomará veneno

TUDO A CRÉDITO^
Rádios, Máquinas de Cos*
tura, Vitrolas, Toca-dls*
cos, Liqüidificadores, Bi.
clcletas, Material elétrico

em geral

Av. MEM OE SA, 30 -
LAFA — Fone: 22-9757

CRBEMS líflílCOJ
JUVENTUDE

usa-se como

1 — Rival, adversário.
5 — Camilha dobradiga,

— Aguçar. --;;¦•.' ,
— Toma, aceita.': . ¦> ¦ -

VÊBIICAia v
1 — Nome dado pelos ht-.leeiros da Bahia.«o

ventre da baleia.
— Extremo, ínfimo, .á
— Promessaj dádiva, •'

•5 — Aldo. Fonseca. ' '-¦'¦"'¦
1 — Sol dos eglpcloi.:

SOIUÇAO '
DO PROBLEMA -MS

HORIZONTAIS — 1 Cl*bal; 6 Reto; 8 Mar; 9 Al; 11Mo; 12 Ras; 14 Arara.VERTICAIS - 2 Ar;- 3Bem; 4 Atam; 5 Lorota; 7' :
Cara; 10 Lar; 13 Sa. -

WALDEMAR ARG0LL0
(Carioca)

Qiiuiido•Central f0MM 
~~^-

Hermes; Joaquim Augusta Cie- ^raldo, 73 anos, funcionários mu- %nlcipal, rcsldcnl* na Rua Gatu- irana, r.7, em Vicente de Car- ^valho; Rubens Almeida, 30 anoi, ^motorista, residente na Rua %Herói, em Nova Iguaou. Foram Úmedicados no H.C.C., apresen- útando contusfiea e escoriações. Pi ~
Baleado %%

»• o ¦ tüiarda-chuvea da ú ¦
do Brasil, Nelaon llor, I

fe», 45 anoa, aoltelro, morador U '
na «ua Vieira de Paiva, 441, %trabalhava na estaçüo marlti- %¦ma da Gomboa, ouviu um tiro #e sentiu-se ferido na coxa. Ji*8o Ésabe ouem foi o autor do dia- §paro. Medlrou-se no Posto Cen- Útrai de Assistência, 0

Matou-se ^
¦Sem deixar eviiüciiràn alcu- '?¦mn, Isnlina PImentel, casada g13 anos, residente na Avenida É

Copacabana, 830, apto. 630, me- |tnu-se, ingerindo forte dose de Écreolina. Ainda, foi medicada |no H.M. C„ maa em vâo. #

Estará morto? II
p^^Jl11"11^.'1'82 *w Francisco %Gonçalves, 26 anns. resld-nte nn %Rua- .TapPRun., : J2Ü0,. foi 'vlstlv |estava, na. esquina das Ruas |•Tahorarl e Plndnl palestrando icom a)**uns aihlRús, Surgiu' .#entSo, um .Indivíduo, que s': íapresentou: «Sou da pollelã: 'fâ Tde * seus documentos», E, como à.
hí?annpIsí°. naP.*«Pha -nenhum *ao |bolso, foi preso e levado' para %' -
lugar desconhealdo. N5b maii ^fflla nn ^*i'-ni*m. .se teve nnllrla» d.Me. *| «UA DO CATKTR 100 t 0H _ p^ç g^nçrg

Técnico Eletricista Vjto-motriz. GRADUADO POR

Estrada Monsenhor FelSx, 544-A
IRAJA — Rio DE -JANEIRO

ra^Sn™08 de Pew» avulsa» na-'

manhoa t tVtUoa. Vârt*<,M *¦*'

fi^y mwm m ^.^^^^^^ÊM,

^^mmsmm0mm rio ea jmsBSfô? K ¦¦ &&*0ABAHJLmS

\M í
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HftO E INEVITÁVEL O CONFLITO ENTRE REGIMES DIFERENTES
is um 'Acordo' 

Que se Rompe
COMEÇA 

a tu/cr duna o liarco ila «imlAo
sscratla» quo devvrln coiidiulr os pnr-

tidos da n-aciii», em IVrimmliiieo, nn pró-
xIiik» plelio eleitoral.

Em lugar de unir os partidos das elas-
sai dominantes cm (Anui dit candidatura
dò general IbmInI» Cordeiro «li* Fnrlns, o
esqui-m» do Sr. Etelvlno Mn* leve, na reu*
lldade, o «feito contrário do cs|Mtrado: dl-
vlillu em KrupoN, subgrupo* o hIrn Iodos
os partidos que, oficialmente, participaram
do acordo do governador pi-rimmliiicnim. A
UDN t-lndlu-Ku melo a meio na convenção
realizada esla semana, antepondo o nomo
do Sr. Joio Cleofas, um dos chefes ila «união
sagrada», ao do candidato do acordo. A UDN
com candidato próprio, dlzeiii agora dirigiu-
tes do PSD, desobriga Mo último partido'
do 'apoio í» candidatura Cordeiro do Faria*,
levando-o a procurar uni candidato próprio.

Assim vão dc água* abaixo as esperan*
cas dos politiqueiros do chegarem a candi*
dalos ilnlcos nas próximas eleições para re*
tirarem ao poto qualquer possibilidade do
escolha.

O estabelecimento da «união sagrada*»
torna-se cada ves mais difícil, impossível
mesmo, não porque falte vontade a govêr*
no è oposição, mas porque so desmoralizam
rapidamente diante da opinião pública to*
dós os partidos das classes domlnnntcs.

Em todo o pais crescem o descontenta
mento e o ódio das massas contra a poli*
tica dominante — •> política dos monopolls*

Ias lilirleaiiierleaiioH executada particular*
mento pelo Ur, VargSN, mau lanilM-ui segui-
da, nviii vacllNi-AcH, por outros bandos .Ih
latifundiários e grandes capllallMtaN quo «a
dizem «oposição». Diante de tamanho des
contentamento, 6 claru que om partidos e
grupos políticos qun .iretcmlciu ainda Ilu*
illr o povo fasem queiilão de dar uma apa-
rôncla do «liiiluponilê-ida» ou mvkino ile
«combata» k política oficial, embora von*
contando cum ela o auxiliando a excculá-la
em todos on seus aspectos fundamentais.
Isto se acentua, particularmente, Ah vésperas
de eleiçócs quando, apesar da falia ue II*
herdado existente, os partidos e os políticos
Wm, do qualquer modo, du se submeterem
a um julgamento da opinião pilblica.

Esla divisão quu ms estabelece lio selo
dos partidos dominantes i ossada a iiupur-
líuicla da campanha eleitoral que su upro*
xlma, mostrando os imensas possibilidades
quo se abrem para o agrupamento do lódns
us íôrças populares interessadas iiiinm nm*
dança política, na execução do uma poliliea
orientada no sentido da independência na-
cional, da paz e da solução dus problemas
imediatos do povo. Se so reah/a, agora, uma
ampla mobilização eleitoral de massas em
(orno do um programa do ação imediata,
do oposição conseqüente k política'de Var*
gas, poderá o nosso povo dar um
passo Importante no caminho da
unidade e da conquista de posições
para a lula, com êxito, pela eman*
clpação nacional e a democracia.

RESOLUÇÃO GERAL, APROVADA UNANIMENTE EM ESTOCOLMO, POR PERSONALIDADES DE 80
PAÍSES — POSSÍVEL A COEXISTÊNCIA PACTUA SE FOREM REPUDIADAS AS SOLUÇÕES PELA

FORÇA E PREVALECER O ESPIRITO DE NKUOÜIAÇOES ENTRE AS POTÊNCIAS S

" de Var*

lp

Km fins do môs do lunlio
realizou-se cm Estocolmo o
Encontro do Pursunulidudea
Pelo Alivio dn Tonsfio Intor*
niicliiiial, dele participando
representantes dc 30 pulsos,
entre ôlcs, do Brasil (que fo*
ram: deputado Euzíbío Ro*
cha, cineasta Alberto Cnvni*
cantli entre outros).

Concluindo n reunião foi
aprovada n sogulntc pregra*
moção!

«Neste mundo conturbado
cm quo as potências põem
cm dúvldn suns respectivas
Intenções, onde imperam n
desconfiança o o receio.,ori*
gem dc tantos conflitos nn
passado, personalidades do
trinta nações do Ocidente e
do Oriente se encontraram
livremente com o objetivo ne
encontrar meios dc posslbl
Htar o relaxamento da tnn*
são Internacional. Essas por*
sonalldndcs verificaram por
sua própria experiência qur-,
reunindo-se, homens razo.V
vcls e desprovidos de precoiv
coitos, chegam rapidamente
a uma compreensão reclpro

HHgliKBWBjl^^ ca- tornando-se possível um

Indispensável. K' pircluo ron-
brlr, tão cedo quando pousl-
ve|, ns ncgoc-luçõos «obro n
Alciniíiiliii, iiliNli-ndo-sc, on-
quiuito luso, dc Indo «luiuito
pourni cumpromctfi-lu.

INTEHDIÇAO DAS AH.MAS
ATÔMICAS

A arma atômica reproaonta
terrível ameaço sobra toda u
liiiiiiiinií-iide. IV necessário,
por coiiHvguinto:

conseguir quo cessem os
cxpcrlónciiis, que copresentom
por si mesmas, grave perl-
go & saúde dus populitçoes;

que ll» nações possuído-
ras atualmonto do armas do
destruição em mansa »o com-
piiiii-eiii|„ a não ulillzá*>laj,
e que n sua fabricação C Pos-
bc sejam submetidas a uniu
interdição cen'rolada.

A energia atômica, utiliza-

dn pura fins pacifico*, pode-
ui, então, proporcionar Imen-
KIIH l'l(|l|li7,IIH il IlUlliaililIlUlll.

As negociações «ÔUo 11-
mHução o controle do» arma-
nieiiios devem se processar
juntamente com o desejo sin-
coro do chegar a um resul-
tudo; o êxito dessas conyór-
onçôes determinará a Hbur-
tiiçil", cm beneficio da prós-
pcridndc geral, dc Importan-
tes fôrçng produtivas,

COMfiltCIO INTEK»
NACIONAL

Fator Imputanto de rela-
xiimcnto uu atual tonHãu se-
rii, por outro lado, o desen-
volvimento das trocas econô-
mlcas entro o Ocidente e o
Oriente, quo poderão aumen-
tar cm proporções considera-
veis doado que sejam cllml-
nados os atuais entraves.

Um «ícboJo gornl manlfoa-
tou-se, Igualmente, quiuito h
liitunsIflciiçAo do intorcftniblo
cultural.

Os piirticlpnntes deste en*
conti-o constatam com satis-
fnção os felizes resultados
obtidos licite contato de ai-
guns dias. Lamentam que o
convite formulado Polnj or-
ganizações não tenha sido
mais amplamcnto ucolto om
certog círculos o em diversos
países. Compromotom-Bo a
divulgar cm souh palscB as
conclusões a que chegaram, o
resolvem provoenr, cn-. prin-
clplos do 1955, novo encon-
tro, quo deverá ser ninda
mais an-.plo do que òste.

A Conferência encarrega o
seu scct-ctnrlndo de tomar,
nesse sentido, todas as dia-
posições necessárias».

Clncusta Cavalcanti, quo
participou do Encontro do
personalidades em Estocolmo

EM TORNO DOS EMBATES DE 5 DE JULHO

# GETÚLIO E OS LUCROS DA LIGHT
Ao mesmo tempo cm que

a direção da Light, cm São
Paulo, anuncia que tem rea*
lizado cortes de íorneclmen*
to que chegam à atingir 4UU
clientes por semana, o sr.
Borden, presidente da em-
presa, náo pode esconder sua
euforia ao proclamar, em
Toronto, o aumento de lu-
cros do truste no Brasil: ape*
nas nos cinco primeiros me-
ses, a companhia obteve lu*
cros líquidos confessados de
CrS 629.895.000, isto è, seten*
ta e nove milhões c melo a
mais do que o extorquido a
nosso povo durante o mes*
mo período do ano anterior.

yuando Getúlio pronunciou
o demagógico discurso de
Curitiba, mister Borden, que
apesar de não gaúcho conhe*
ce bem o seu gado, declarou
não temer qualquer ação
prejudicial à Light por parte
do chefe do governo. Expres-
sou sua confiança no sr.
Getúlio que retribui farta-
mente a cortesia, facilitando-
•lhe a exploração e fornecen*
do dólares para a tránsle*
rèricia de dividendos.

Os lucros exorbitantes da
Light ainda não satisfazem
nem aos governantes pró-
imperialistas do Brasil, nem
ao próprio truste. As cha-
madas obras de reaparelha-
mento não prevêem sequer
a normalização dos forneci-
mentos, mas se destinam a
manter a produção da ener-
gia muito aquém da deman-

Rompe Uma Barragem
No Rio Grande do Sul

DEZESSEIS PESSOAS
ARRASTADAS PELA

MASSA D'ÁGUA
PORTO ALEGRE. 30 —

(Do correspondente) — Em
conseqüência de torrenciais
chuvas, houve uma ruptura
na barragem da represa da
usina aue fornece energia
elétrica ao município de Ca-
rasinho e a erande massa
dágua libertada levou de rol-
cão as casa? tit-uadas nas
imediações da mesma. Cen-
tenas de pessoas íoram sur-
tireendidas à meia-noite De-
las águas, auando dormiam.
Até o momento 16 continuam
desaparecidas. Apenas três
cornos foram até agora en-
contrados.

A população c'e Anli-Assu
eslá inquieta em virtude do
arroio aue serve a esta loca-
lidade estnr recebendo gian-
de auantidade d? água liber-
tada o'a barragem.

da, a fim de que seja -.-?•>•
sivcl à companhia continuar
a auferir lucros máximos.

A Identidade entre Borden
e Getúlio projeta-se pelo tu-
turo alóm. Getúlio já orde-
nou uma nova sangria do po-
r/o para organizar a «Ele*
trobrásu cm beneficio da Lt*
ght c da Bond Share. E
mister Borden, dizem os te*
legramas, «considera dá
maior relevância o Plano Na*
cional de Eletrificação e o
projeto da Elclrobrâs».

A verdade 6 que enquanto
não íõr posto fora de ação
o próprio agente executivo
da Light no Catclc, os lucros
dessa empresa continuarão
a subir dc ano para ano. O
que não deixa dúvidas só*
bre o que é preciso fazer.

& ESTIMA E
CONSIDERAÇÃO

Na intimidade e só na in-
timidade, o sr. Antônio Bai*
bino torna-se expansivo e
franco. Certa %'ez disse ao
deputado Morena:

— Vocês, comunistas, le-
vam uma vantagem, --'-ilam
o que sentem. Não precisam
encobrir nada. Isto, para
quem faz discurso, é muito
cômodo.

1 Novos Postos
Dos Candidatos

Populares
Renliza-se hoje, às 14 .10-

ras, a instalaçüo de mais
um posto eleitoral dos Ma-
rltlmos prô-candldatos popu-
lares na Kua Ararary, 433,
na Vila da Penha.

A cerimônia de instalação '
contará com a presença dos |
candidatos populares apre- ,
sentados pelos marítimos e ,
se revestirá dc caráter fes-
tivo. Estão convidados os '
democratas daquele bairro.

A Comissão Central Elei- ,
toral, por nosso Intermédio,
eitá convidando todos os
responsáveis pela campa- \
nha de finanças para a elei- ,
rão dos candidatos popula- .
res a fim de que compare-
cam ao Edifício Municipal,
íi Rua 13 de Maio no 13.
12o andar, sala 1.215, às 11
horas da próxima terça-feira .
dia 6 de Julho do corrente. ]Solicita, por outro lado a ,
todos os amigos e correu»»*
nários a doação de móveis .
mesas, cadeiras, estantes,
hlrôs) para a Instalação do
Escritório Central da Cam- ,
panha de Finanças. Qual-,
quer Informação pode ser .
íevada ao Edifício Dark.de ¦
Matos, 19? andar, sala 1904-

Agora, deslncompatiblllzan-
do-sc para candidatar-se' ao
governo da Bahia, o cx-mmls*
tro Antônio Balbino uoca
missivas com o presidente
Vargas Mostra-se radiante
com o tratamento que lhe
deram em sua gestão, fala
nas «reiteradas provas dc
apreço, consideração e esti-
ma» que recebeu de Var-
gas.

Apreço, consideração e es*
tlma... Belo chavão dos ma*
miais de cartas comerciais.

Na realidade, o sr. líilb-*
no sái do Ministério da Edu-
cação com um sentimento de
alivio. Há três dias. num
de seus momentos dc expan*
são c franqueza, confidenciou
a um amigo:

— Comprei um bilhete in*
teiro dc loteria. Se acertar,
livro-me do Ministério e man*
darei às favas a candidatura
a gerernador. Estou tarlo
de tudo issu!

VAI PARA CR$ 8,30
! 0 PREÇO DO AÇÚCAR

A Comissão Executiva do
Açúcar resolveu f-xar em Cr!>
2'J9,üU o i.t.cço da saca dc
açúcar distai colocada no
vagão da usina. Para o vare-
jista í°i fixado o preço de
Cr? 8,30 por quilo. Com a
decisão da Comissão Execu-
tiva do Açúcar (dependência
do I.A.A.) resta agora à
COFAP examinar o processo
e dar a última palavra. Re-
corda-se a propósito que a
comissão de preços em oficio
dirigido ao :.<:. Getúlio Var-
gas opinou pela fixação do
preço de Cr$ 6,10 para o qui-
lo do açúcar. Contudo, Getú-
lio considerou irrisório o au-
mento proposto pela COFAP
e mandou que o process0 vol-
tasse de novo ao I. A. A. A
autarquia dos usineiros fixou
•antão om Cr$ 8,30 o novo
preço do açúcar. Quintá-fei-
ra, na sessão ordiní.:ia da
COFAP o assunto deverá ser
decidido definitivamente. O
açúcar atualmente está eus-
tando Cr? Ú.GO.

DELEGAÇÃO
BRÍTÂNIC/

A delegacSo parlamentar bri-
tànlca, composta dos Srs. Com-
te. J. F. Maltland, chefe; Lorí
Cromer, James Carmlohasl,
Douglas Jay, Stcphen Mc-
-Adden, Harold Neal c Kenncth
Thompson, que chegará ao Rio
hoje, dará, amanhã às 9,30 ho-
ras, no sétimo andar da ABI,
uma entrevista coletiva aos
Jornalistas, a propósito da mis-
são que a traz ao Brasil.

1

acordo sobre a maioria das
divergências que dividem
atualmente o mundo.
POSSÍVEL A COKXISTECIA

A diversidade dos regimes
políticos e sociais não nt<ns*
tltui por si mesma origem
inu.itàvel de conflito. A coe*
xlstôncla pacífica 6 pertelta-
mente possível desde que se-
ja reconhecida, de direito e
de fato, a todos os povos,
pequenos e grandes, a inwr
dade de dispor de seu pró-
prio destino.

A O. N. U., essencial à
poz, deve refletir a reaüda-
de da vida internacional e
ser universal. Assim, a lie-
pública Popular da Chi.iH c
todas as nações que solicita*
ram, ou solicitar no futuro
o seu ingresso, devem ser ad-
mitidas na Ü. N. U.

Todas as nações devem
repudiar o recurso à torça
como solução para as suas
divergências. Não existe dl-
vergéncia ou conflito que r.ào
possa ser solucionado atr?*
vés de negociações, e ei,sas
devem ser levadas avaiit.-;
com tenacidade, qüais-jiier
que sejam as dificuldades ini* f
ciais.

A CONFEKÈNCIA UE
GENEBRA

Êsács princípios devem ser
aplicados em primeiro lugar
nas negociações' de Genebra,
de cujo êxito interessa sobe-
ranamenie à paz mundial.

Os contatos estabelecidos ho
curso do encontro propn-cio-
nam a todos os seus parti-
cipantes a convicção racional
de que esta Conferência, no
que diz í-espeito a Indo-Chi-
na, pode e deve constituir um
êxito.

No que concerne à questão
da Coréia, torna-se necessá-
rio reiniciar o mais breve
possível as negociações in-
terrompidas.

A PAZ É INDIVISÍVEL

A paz é indivisível: não
basta restabelecê-la na Ásia.
Para que ela reine igualmen-
te na Europa, a soluíão Pa-
cifica do problema alemão é

Mesmo sem conseguir conquistar o poder, os "tenentistas' nunca perderam a combatividade —

Lutando em prol das liberdades democráticas, jamais faltou, aos combatentes de 1922 e 1924,
apoio e simpatia do povo — José Ignácio de Medeiros..

Sempre tiveram a maior receptividade por parte
do povo os movimentos dc 1922 e 1924. Muitos fato-
res, no entanto, impediram a vitória dos conspirado-
res dos dois 5 dc Julho.

A direção do movimento esteve sempre^ em mãos
de elementos da classe média, não constituídos, além
disso, em organização.

Não só isso. Ih» ponto de vista conspirativo, o Rio
de Janeiro, cenário de tantas lutas «tenentistas»,
constituía um terreno difícil, dadas as condições da
guarniçâo militar.

DESCENTRALIZAÇÃO
Havia na ópocu tinuiCu an-

tes da organ.-sução da força
afiou como entiuudc indepen-
uente) três corporações di-
leientcs, o Exército, a Ma-
rinha e a Polícia Militar*
Dentro de cada uma delas
notavam-se sub-divisões.

No Excrcit0 o quadro em
linhas gerais eru o seguinte:
um regimento de anilharia
uni Santa Cruz, grande con-
centração de forças na Vila
e em subúrbios próximos, uma
concentração em São Cris-
lóvão, um regimento de in-
fahtaria na Praia Vermelha
c as fortalezas.

As forças navais formavam
a esquadra, o Corpo de Ma-
rinhe.-.-os e o Corpo de Fu-
z-leiros.

O regimento de cavalaria
e os diversos batalhões do
infantaria da Polícia Militar
localizavam-se desde o Mcier
à Zona Sul, passando pelo
centro. Não era fácil ievan-
tar contra o governo forças
tão esparsas-

COMBATIVIDADB

Não obstante, 0s conspira-
dores demonstravam bastan-
te cómbatividade, Sucediam-
se no Rio, apesn*.- das pri-
soes, novas conspirações.
Houve casos de fugas auda-
ciosas ou extremamente ar-
düosas. Militares e civis en-
trozavam-se e traçavam pia-
nos-

A audácia, às vezes, atin-
gia aos limites da levianda-

CAÇANDO COM ISCA

FALAM DIRIGENTES SINDICAIS
Prestigiosos lideres sindi-

cais manifestaram, ontem, seu
inteiro apoio ao comício aue
a Lisa o'a Emancipação Na-
cional levara a eleito ama-
nhã, no Carnoo de São Cris-
tovão.

O deputado Roberto More-
na. secretário-aeral da Con-
federação do«- Trabalhadores
do Brasil, assim se pronun-
ciou:'—.- 

Como. secretário da C. <
T. B.. dirijo o mais caloroso j
apelo, a todo c oroletariado
carioca oara aue acorra, ama-
nhã. às 18 horas, ao Campo
de São Crisí-ovãu, onde a Li-
ga da Emancipação Nacional
realizará um firande comi-
cio de glorificacão dos ideais
à'e- 5 de Julho e em defesa
da Guatemala. Todos os ope-
ráíios, seia aual íâr sua fi-
1-ácão partidária, devem pres-
tieiar êsse a*o."
DEFENDER AS LIBERDA-

DES DEMOCRÁTICAS
O dirigente dos ferrovia-

Vlos. o sr. Demistoclides Ba-
tista. afirmou:

Os atuais governantes
do pais — acentuou — se
caracterizam pelo* seu des-
prezo aos Interesses do povo,
pela violência e pela opres-
s5o aue desencadeiam prin-
elpalmente contra a classe
operária. Conclamo, pois. to-
do* os ferroviários a aue
unam sua voz à de todos os
trabalhadores brasileiros em
protesto contra. as restrições
às liberdades."
CONTRA O WflRi.ALISMO

LM-QUE
Disse José Irineu de Sou-

2a. presitfentp do Sindicato
dos Onerári.is Navais:

O comício de amanhã,
pelos obietivoE oue tem, in-
clusive o de protestar contra
a «nressío do imperialismo
Horte-amcricano à Guatema-
íe. merece o apoio de todos
o» parHotas. doí trabalhado-
re» • do povo

PSLA D.-fRROTA DO
ARTIGO 32

Ninguém desconhece —
assinalou o sr. .Tosí J?1'J,,«
CtoeoM. prestòente do Sindi-
cato das Marceneiros aue o
Kovírno e demai* inimieos do
i. vo <wt5o preparando ter-
io-iii. niira tibia nova tariH
..fi-ilnial. Com o HrtJKO 3-
ii«v nróietò rt-i ni T-ano Car-
doso. rancoroso inimifo das
liberdades, o governo nreten-
dt impedir oue os trabaiha-
dores »utLete«n d» Bíéaaro»

DESTACADO O SENTIDO DAS COMEMO-
RAÇÕES, ESTE ANO, DOS DOIS CINCO DE

JULHO, QUE CULMINARÃO COM O
COMÍCIO DE AMANHÃ

pleito e eleiam seus candi-
datos. Aos marceneiros, con-
clamo a aue compareçam, em
massa, ao comício de ama-

nhã para exieii a derrota ao
artigo 32 e a realização de
eleições livres e democráti-
cas.

de o do espirito do aventura,
facilitando 0 trabalho da po-
licia.

APROTOGENADA
Muitos golpes de mão não

chegaram a ser desferidos o
abortaram com a intervenção
dos bclcguins. Num desses,
diversos oficiais foram sur-
r.i.cendidos por investigado-
res quando se reuniam numa
casa da Rua Cabuçú. Reagi-
ram a bala, mataram um po-
licial e fugiram todos.

O assalto ao 3' Regimen-
to de Infantaria constituiu
sem dúvida o golpe mais au-.
dacioso da história das cons-
piruções «tenentistas» do Rio.
Oficiais estranhos àquela
unidade penetraram no quar-
tel à noite, fardados. Manda-
ram chan-.ar o oficial de dia,
que prenderam. Puseram em
fcvma um dos batalhões do
regimento o quase saem com
a primeira força à rua quan-
do começaram a ser alve-
jados, no centro do páteo do
quartel, por elementos legais
entrincheirados cm varandas
internas do primeiro andar.

Na protogenada, o número
de pessoas envolvidas no gol-
pe atimtiu a milhares.

SEGREDO DE
POL1CHINELO

O comandante Protógenes
Guimarães deveria levantar
a esquadra e o Corpo de Fu*
zileiros Navais. Elementos
civis, cm vários pontos da
cidade, apoiariam a revolta.
Era êsse, em resumo, o pia*
no.

A essa altura o -ttencnJs*
mo> estava no auge de sua
força. Os grupos de oficiais
do Exército ou da Marinha,
foragidos ou ainda servindo,
ligavam-se a núcleos de d*
vis.

Por ser a mais ampla das
conjurações daquela. época,

a protogenada foi a que so*
freu mais Intensa infiltração
policial.

JOGO DURO
Quem não sabia, naquela

noite, que a esquadra ia re*
r/oltar-se? Que faziam aquô*
les grupos espalhados pelos
cafés e esquinas, senão es*
perar os primeiros tiros da
artilharia naval?

Todos sabiam, inclusive a
policia. E os conspiradores,
por sua vez, também não
ignoravam que os indivlducs
fardados de marinheiros e
espalhados pelas ruas não
passavam de tiras, íacilmer.-
te reconhecíveis pelos saoa*
tos bicudos tipo «pé de an*
jo*.

Presos o comandante Pro-
togenes e outros oficiais,
numa casa da Rua Acre, não
houve o levante da e.squa-
dra, não houve os tiros de
artilharia nem o apoio dos
grupos de civis em vários
pontos da cidade.

TENACIDADE

Apesar das prisões cm
massa, semanas depois Jâ
eram feitas novas articula-
ções. As conspirações tanun*
tistas, formadas por elemen-
tos militares e civis empenha*
dos om luta pelas liberdades
democráticas, foram Impoten*
tes para derrubar o gftVflr*
no, entro outros motivos,
porque no programa dos re*
beldes não havia reivindica*
ções econômicas, porque era
um movimento dirigido pnr
grupos esparsos de pessoas

da classe média, sem
nenhuma ligação com a das*
se operária.

O movimento dos dois 5
de julho não deixou de cons*
tituir, no entanto, um pro*
testo contra o caráter feroz-
mente antidemocrático de
governos que representavam,
naquela época, como hoje,
interesses contrários aos de
nosso povo.

Carbonizadas vinte pessoas
no desastre de avião da FAB

Pavoroso desastre de avia*
ção, do qual saíram várias
pessoas mortas, ocorreu na
tarde de sexta-feira última,
na Base Aérea de Salvador,
na Bahia. O avião-transpor-
te da F.A.B. csC-28», número
2.901, vinha de Fortaleza
com destino ao Rio de Ja-
neiro. Quando tentava ater-
rissar cm Salvador, a fim de
ser reabastecido de gasoli*
na, capotou inexplicàvelmen*
te sendo imediatamente pré*
sa de violento incêndio. De
nada valeram os esforços
dos bombeiros da Base
Aérea para debelar as cha-
mas. O avião ficou comple-
tamente destruído, restando
somente um montão de fer*
ros e tubos retorcidos.

MORTOS
A tripulação constava do

comandante major Márcio
Teixeira de Carvalho, piloto
capitão Luciano Otávio Du*
tra Barbosa e tripulantes
sargentos Amaro José Bar*
reto e Ary Ollnsky, que via-
javam em companhia das
seguintes pessoas: sra. Isa

Macedo, menina Teixeira áe
Carvalho, capitão • aviador
Arildo Galvão Reis, sra. Imíz
Galvão Reis, menina Ellza-
beth Galvão Reis, menina
Mônica Galvão Reis, 3.» sar*
gonto Tércio Odilon Mur*
back, 1.' tenente asp. Luiz
Guerra Borges, 1.' tenente
esp. Josué Mendonça, sr.
José Bezerra Costa, sargen-
to Carlos Craveiros, sra.
Lúcia Craveiros, menino
Carlos Wagner Craveiros,
Menino Márcio Craveiros,
sra. Enedina Furtado Bezer-
ra e mais uma pessoa ainda
não identificada. Todos
morreram carbonizados.

Os corpos estão sendo
transportados para locais
determinados de acordo com
os desejos d., suas íajnlUa*,

O major M4rdo, eoman-
dante do avião einlsttad»,
pouco antes de tentar s
aterragem comunicou-se com
a torre de comando da Basa
Aérea de Salvador, solid-
tando reserva de 14 almo
ços, fazendo crer isto que
seis dos passageiros não
prosseguiriam viagem.

Com a Turquia e o Paquistão, Dulles pretende pegar
o Irã, o Iraque e a Arábia Saudita.

(CharBÓ de H. EFU.IOV, de «Tempos Novos)

ESBULHADOS OS ACIONISTAS
Por Ademar de Barros e seus parceiros ame-
ricanos da «Real» — Infração à Lei das So-
ciedades Anônimas — Os pequenos acionis-

tas da Aerovias somente terão dívidas
A Aerovias Brasil, socie* *i de Barros, que controlava

dade anônima ai propriedt* efirca de 130 ml ações do
de do aventureiro Ademar I seu capital social, foi vendi-

ENCONTRO 
afinal um adjetivo para o

Teatro Bolshol: — majestoso. Voltei
ontem para assistir o Lago dos Cisnes, de
TchálkovsU, domingo ao meio-dia. Esse nal*
let jà famoso em toda a Europa deve ter si*

do exibido cm Moscou milhares de veies.
Entretanto, e apesar da hora, os dois mil lu-

gares do Bolshoi estão ocupados. Neste
mesmo instante funcionam as trinta casas
teatrais de Moscou!

Ê a segunda vez que assisto «O lago dos
cisnes», e o espetáculo poderia ser repetido
sempre, com o mesmo deslumbramento. A
música, no quadro final da luta entre o amor

e o gênio do mal, é impressionante, e quando
o amor finalmente triunfa <a bem amada
não é mais transformada cm cisne) a orques*
tração atinge quase o êxtase da beleza.

Desnecessário dizer quo a primeira bai-
larina c extraordinária. Todo 6 corpo de

balet é homogêneo. Entretanto o camarada
soviético que me acompanha Informa que
aqueles bailarinos sâo amadores.. O U>r-

po de Bai'-» do Bolshoi se encontra, im * te*
manha.

PROCURfi 
em minhas notas sobre a União

Soviética, como as que tomei em qua-
se úm ano de permanência na China, ser o
mais exato possível, dar ao leitor uma ima*
gem real do que se passa nesses países.
Sei que o adjetivo, para o jornalista, é ar*
madilha perigosa contra a qual precisamos
estar sempre atentos. Sei também, por ter
visto, e porque já o sabia antes de sair do

Brasil, que muitas coisas precisam ainda ser
melhoradas na União Soviética, utilidades,
por exemplo, como lâminas de barba — pe-
querias coisas, na verdade, a par de pou-
cas mais importantes, como o acabamento
de certo tipo de habitações; que está sendo
resolvido. Tudo isto estA dito nos debates e
liiloniies do Soviet Supremo, não è segredo.

Mas eu sei também, porque vi, que o povo
soviético é o mais feliz, o mais bem aümen-
tado, o mais próspero, o mais saudiveL mais

\

DIÁRIO OB UNlAO SOVIÉTICA
0 Fato Mais Perigoso do Século XX...
bem vestido, o mais culto povo do mundo.
O bem-estar material e cultural das grandes
massas atingiu aqui a um nivel nunca an-
tes conhecido na história da sociedade huma*
na. Não que me espante, por exemplo, os

operários possuírem automóveis (em Stalin-
srado se contam aos milhares, os trabalha*
dores que têm automóvel), nem que os opc*
ríirios estejam familiarizados com Shakes-

peare ou Balzac mais do que nós em geral.
Mas se isto não me espanta, pois a Umao S>o*
viética é um Estado de operários, governa-
do pela classe operária, deve entretanto ser
dito e proclamado. Existem estatísticas. Us
números, a não ser talvez para* o senador

Mac Carthy, não têm ideologia.

A 
ULTIMA edição de Balzac foi de 150,000
exemplares, na União Soviética. Pou*

cos dias antes de sair um dos seus livros (há
muitos anos vem sendo traduzido Balzac em

edições sucessivas) 25.000 exemplares foram
Sitos em um só dia, com filas enormes

diante da casa editora. Em que país do mun-
do poderá ser visto semelhante espetáculo?
E isto, como disse, apesar de que Balzac In-
!«.|ro já liiilia sido editado vltrlas vezes.

Lembro-me das palavras de um dos AIH*
...os informes de Malenkov: - «N*-» «*»
longe o tempo em que toda » Jovem gera*
.««, na cidade oomo no campo, comece» tra*

balhM tando Instrucío média comple»».

RETDJICO 
uma Informação anterior. Nâo

são 130, mas 13 milhões de hectares de
terras virgens ou não cultivadas que serão

aproveitadas em plano de dois anos. Outra
retificação: — o número de companhias tea*
trais estrangeiras que visitaram a União So*
viética, 28 ao todo, refere-se apenas ao ano
de 1953.

f\ APROVEITAMENTO de terras virgens
" 

ou não cultivadas, 13 milhões de hecta*
res, e que já. estarão produzindo todas num

prazo de dois anos (os soviéticos cumprem o

que planifican» está enquadrado no traba*
lho a que se entrega o povo soviético de edl-
ficação do comunismo, criando a abundância
para todas as pessoas.

O trabalho é uma verdadeira epopéia
de entusiasmo e otimismo. Em menos de
dois meses, 500.000 cidadãos soviéticos, ho-
mens e mulheres, apresentaram-se volunfâ*

rios para trabalhar nas terras virgens (não
habitadas até então). Quinze mil tratores
Diesel potentes, dezenas de milhares de ara-

dos, semeadoras e outras máquinas agrico*
Ias modernas, o mais do oitenta mil enge*
nhelros agrônomos foram enviados para as

regiões (lo Aliai.

Somente para o fomento da agricultura,
no exercício de 1054, estão sendo Invertktoa
li hlliõee e 400 mU nihlos .(qusae 2* M"**

de dólares), Isto é, mais 42,4% em compara-
ção com 1953!

TUDO 
isto inquieta seriamente os paladi*

nos da civilização atlântica. Não exa*
gero. O «New Herald Tribune», de 11 de
abril deste ano, segundo consta do último in*
forme de Kruchtchev na instalação do So*
viet Supremo recém eleito, publicava o se*
guinte comentário de espanto:

— «Enquanto nós continuamos falando
sobre os «atrasados russos», a gigantesca po*
tência soviética afia seu poderio econômico
(refere-se o jornal ao aumento de artigos de
erande consumo) com muito mais rapidez
que a Europa Ocidental... Agora se faz ali
finca-pé com mercadorias de consumo.
Creiam ou não, este é, provavelmente, o acon*
tecimento mais perigoso da metade do
século XX». £.iiu«-,„ a*

Realmente é perigoso que os milhões de
desempregados dos Estados Unidos, os cam*
noneses da United Fruit ou do Lunardelli
saibam que 200 milhões de pessoas vivem
não apenas muito bem alimentados e fell-
zes, mas já entram na fase da abundância —

o Montecimento mais perigoso do século
XX... ,

¦TfcS RISOS aumentaram na sala de reunião
" 

do SoViet Supremo quando Kruchtchev
leu mais este trecho do comentário do «New
Herald Tribune»: — «O fato lamentável e
sem controvérsia (lamentável para os impe*
rialistas, ajuntariamos, disse Kruchtchev en-
tre a hilaridade da assembléia) é que. depois
da guerra, na União Soviética se registra
um formidável progresso industrial e técnl*
co: formidável para os padrões russos e cnoi>
mé inclusive para nós».

fisse tipo de choradeira, se nio ô Uitcl*
ramente novo, pelo menos ó confortiidora*
mente cômico. Quanto ao PW"» taft»
trial a técnico na Unlflo Soviética, o «New
Herald Xílbuiie» nSo «abe d» missa » mau--
"*" Etf 

dlo SQUEFP.

da h Real S.A. Transportes
Aéreos, com incalculáveis
prejuízos para os seus dois
mil pequenos acionistas, le*
sados clamorosamente n»
transação que se fés.

übsa empresa, que tem
ocupado o noticiário dos ior-
nais através de escândalos •
nesociatas de seu ex-dono,
aciiava-se em situação alta-
mente deficitária. Acionista
maioritário, Ademar admi-
nistrava ó'esde 1949 a em«
presa de maneira discrlcioná-
ria, sem nenhuma consulta
aos pequenos acionistas que
possuem cerca de 34 milhões
de cruzeiros em ações. E o
resultado foi aue a adauirlu
próspera, dando lucros, e dei-
xou-a à beira da falenfcia.

UM GOLPE DE ADEMAR '

Em face dos progressivos
déiicits. o sr* 9demar de Bar-
ros decidiu retirar-se da ta-
ciedade e ofereceu à venda
as ações de sua propriedade,
aue foram ndo.uiridas cela
Real S. A. Transportes Aé-
reos (de capitais norte-ame-
ricanos. na sua maioria), com
sede em São Paulo. Ademar.
aue comprara 'aauelas ações
por 26 milhões de cruzeiros,
vendeu-as por 20 milhões,
eximindo-se "de tôola e qual-
quer responsabilidade nos
negócios da Aerovias.

ESBULHADOS OS Mm *
PEQUENOS ACIONISTAS -

Os pequenos acionistas que
possuem 34 dos 60 milhões de
capital da Aerovias estão aeo-
ra sendo ludibriados mise-
ràvelmente pelo consórcio
americano.

Imediatamente at>ós a oa»-
sauem a-a Aerovias oara o
controle da Real. miciou-ss
a iase de liquidação daauela
empresa.

Contrariando a Lei das So-
cieiades Anônimas, o censor-
cio americano utiliza toao O
material o'a Aerovias. sem
nenhuma compensação oara
os seus acionistas e descar-
rega suas despesas no uassl-
vo daouela çmprêsa. Deste
modo. os milhares de Deau»-
nos acionistas da Aerovias
«6 terfco dívidas.

V
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fCINEMAj
PRE-ESTRÉIA

Filmes da Semana Qüe Começa
a. G. p.

AINDA 
NAO REFEITOS de»ia deiulenUidora temana, en

Iraromo» amanhã em outro» »ele dia» de pouca» e fra-iimssimai estréia». Também, não 6 de admirar» todo» o*
filmes inúdito» ununoktdo» tão do fabricação hollywoodetca,
Brloêi

O BIRUTA li O FOLGADO (The Slooge), de Hál Walli»
liara u Purumount (196»), Interpretação de Jerry Lewi»,
Dean Murtln, Murion Marshall, Polly fíargen, Eddle Mayehoff.— aôtimu comédia du dupla Lewi» d Martin, apresentada no
Brasil, Hrgundo u vrltleu, este tom mai» história do que o»
outro», Mas u vrilleu i/fj tambôm quo a aomédia tô te unimq
quando n história ó posta do lado pela» macaqukes de Jerry
itowl», Chanchada,

INCENUA ATÉ CURTO PONTO (The Moon I» Blue).
Do Oito Promlngor v F, Ilugh Ilerbert para a United Ar-
tists (í.-flJ). Direção do Oito Vreminger, Rotoiro do F. Ilugh
Ilerbert, baseado numa peça teatral de tua autoria. Inter-
frelução do William llolden, Magglo MoNamara, David
tflnen, Duwn Addam», Tom Tully, Forlunio Bonanova. —
Conseguiu uma otrr.a /amajiorgiio seus produtora outaram en-
frentur o notório Oôdlga do Produgao.de IIally\c:od,uma das
forma» riu censura no cinema nortcnmorlcu.io Dado como"pecaminosa" 

pulo Gurdenl- Hpellman. Ratão de tudo isso:
o emprego do algumas palavras até agora proibida* em
Hollywood, como "grávida", "sedução", virgom" e "aman-
te". Do qualquer maneira, INGÊNUA ATE CERTO PONTO
não surd grande coisa: uma peçu toulral filmaria, com ai-
guns bom desempenho», destacando-se a estréia da Infere»-
santa Maggie MoNamara.

PÂNTANO SINISTRO (SIIARK R1VER). de John
Rawlina pura a United Artista (1953). Dlreçtfo de John
Rawlin». Roteiro rio Josoph Carpcntcr o Lowls Meltter.
Interpretação dc Stevo Cochran, Ourolo Mathow», Warren
Stcvcns. — Segundo as criticas, é bom fraco, apesar do
que tem rio documentário nas cenas naturais. O elenco e o

.diretor tambôm não o recomendam.
PROMOTOR DE ENCRENCAS (OFF LIMITS, ou

MILITARY POLIGEMEN). Puramount (19BS), Direção de
Oeorgc Marshall. Roteiro de Uai Kuntcr c Jack Sher. In-
terpretação dc Bob Ilope, Mickey Rooney, Mariliy Maxwell,

Eddio Muye.hoff, Btanley Clemente, Murvin Miller, Jack
Dempscy, Blng Crosby. — Comédia fraca do Bob Ilope, queao esgota do filme pura filmo. Todos o» oritico» assinalam a
falta de espontaneidade da graça do Ilope. E' bem possível,também, que este contenha propaganda bélica, uma vez queHope e Rouiwy aparecem como militarea.

A VIUVA ALEGRE (TIIE MERRY WIDOW). Metro
{l!)SiJ. Interpretação de Lana Tiimer, Fernando Lamas,
Richard Ilaydn, Una Mcrkel. — Quarta versão norte-ame-
rioana da opereta de Fruns Lehar. Excluindo-se a primeira,
que foi curtíssima (duas partes) o, «a. ura Ini cm to, <.tl_mc.oga
(1913, com Alma Rubens e Wallace Reid), deve ser também
a pior.

E são essas as estréias da semana. No entanto, hd cinco
reapresentuções, Todas sem justificativa.

>;"• "^i'9vl/fl SIS**i_i . .. ::;«#,^HA£fl Kl

á9WS.: ^ 7ft^»\\\\\\m

Wr^Sitji:^ii!!iíy^te ¦ <^¦ _______________!_______________^^^
Leonardo Cortese e Tamara Lecs numa cena do filmede Leonardo Mitrl, «Sensualidade», que será breve-

mente exibido nos cinemas da capital.

CINEMAS
CINELAKDIA

CAP1TOUO — Sos-
íõcb Passatempo,

IMPÉRIO — «Escuna
do Diabo.

METRO — Procura-
te uma Kstrêlu».

ODEON — «Caçudor
de Diamantes».

PALÁCIO — «O Man-
to Sagrado».

PATHE' — «A Ral-
nha dc Sabá».

PLAZA — «Alraus
Selvagens».

HIVOIX— <0 Menl-
no e a Mula».

VITORIA — «Dúv_-
da».

CENTRO

CENTENÁRIO —
«Aventureiro do
Misslssipi».

CINEAC TRIANON —
SossOcs Passatempo.

FLORIANO — _Dú-
vida».

IDEAL — «A Rainha
Virgem».

ÍRIS — Bombu o o
Tesouro Africano.

MEM DE SA" — «Pre-
Co do um Homem».

MARROCOS — Mu-
lheres Sacrificadas.

OLÍMPIA — «Vitimas
do Diabo».

PRESIDENTE — «A
Rainha de Sabá.»

RIO BRANCO — ....
43-1030.

S. JOSÉ' — «A Ral-
nha de Sabá».

ZONA SUL
ALVORADA — «O

Pecado de Ser Po-
bre».

ART-PALACIO — «O
Menino o a Mula».

AZTECA — «Burla-
da».

BOTAFOGO — Minha
Espada Minha Lei.

COJfAuABANA —
«Escuna do Diabo».

. CARUSO (Copaciiba'-
na) — «Burlada»,

FLORESTA — Ouro
da Discórdia».

IPANEMA — Nódoa
Infamuntu.

LEME — «A Rainha
de Suba».
se uma Estrela».

P1RAJA' — «Bomba
e o Tesouro Afrl-
cuno».

MIRAMAR — El-
cuiia do Dlubo»,

PAX — «Rainha de
Sabá».

POLITEAMA — Fie-
chás Flameíantes.

ROXI — «Caçador de
Diamantes».

RIAN — «Dúvida».
ROIAL — SessOes

Passatempo.
S, LüIZ — Escuna
METRO — Procura-

cio Diabo. ,
TIJUCA

RIDAN — Paixfio
du».

CARIOCA — «Escuna
do Diabo».

MADRID — «Escuni
do Dlbao».

METRO — «Procura-
se uma Estrela».

Olil.lto.S HAIKHOS
BANDEIRA — Ao Sulde Sumatra.
ESTACIO DE SA' —

Príncipe da Flores-
tu Negra.ur Don Ca-GRAJAt
millo.

MARACANÃ — «Pre-
co de um Homem».

NATAL — «Duvida».
TRINDADE — 

¦19-2838.
VELO — Pirata San-

grento.ILAVILA ISABEL — Fie-
chás Flamejantes.

SANTA ALICE — Ca-
enrior de Diaman-
tes.

CENTRAL
ABOLIÇÃO — Al vem

o Barão.
BELMAR — «Dúvl-

EDSON — Minha Es-
pada Minha Lei.

IMPERATOR — Mi-
nha Esposa e • Ou-
tra;

JOVIAL — Bando
dos Renegados.

MADUREIRA — Ca-
cador de Diaman-
tes.

MADRID — Caçador
de Diamantes.

MARAJÁ' — Entre a
Espada e a Rosa.

MEIER — Eu sou do
Amur.

MODELO — VoUa
ao Paraíso.

MODERNO — Aven-
tureiro do MíssIbsI-
pi.

MONTE CASTELO —
Escuna do Diabo.

MÜCA BONITA —
Carnaval Atiantida.

PIEDADE — Senho-
rltu Inocência.

PARA TODOS —
«Rainha de Sabá».

QUINTINO — A Vol-
ta uo Paraíso.

REALENGO — «O
Monstro do Mar».

RIDAN — Ao Sul deSumatra.
ROULIEN — 495681.
S. CRISTÓVÃO — Os

. " preferemas Louras.
i.l.OI'ii].UINA

BONSUCESSO — Or-
quldea.

BHrtZ DE PINA —
Dúvida.

Maua -- «Rainha
de Sabá». ,PARAÍSO — Contra
Todas as Bandel-
ras.

PENHA — «Terra de
Sangue».

RAMOS — «Mara-
Maru».

ROSÁRIO — «Burla-
da».

SANTA CECÍLIA —
«Desculpe a Poel-
ra».

TEATROS
CARLOS GOMES

(22-7581)
DE BOLSO (27-1037).

Suu E>celência em
2C poses, 21.

DULCINA (32-5781),
Uma certa viúv3,
20 o 22.

DUSE — Lampião,
FOLÜES (27-8216),

Doli Fdce. 20 e ')%
GLNASTICO 

(42-4090) Senhora
dos Afogados, 121.

GLORIA (22-9146),
JARDEL (27-8712),

Esta vida 6 um
Curnuval, 20 e 22.

MADUR;..RA — O na-
góelo é rebolar, 21.

MUNICIPAL, 
(22-2885), «Bailo.»
do Murouis de Cue-vus, 21 .

RECREIO (22-8164),As urnas vfio ro-lar, 20 e 22.
REPUBLICA

(22-0271.) Ê sopa nomel, 20 e 22.
RIVAL (22-2721), Do-

na Xepa 20 e 22.
SERRADOR

(42-6442), A rainha
do ferro velho, 20c 22.

Fragmentos
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* «CINEMA DE ODTllOH
1'KMPON», de Bteno, nvora
•m bolo Ferranlacolor oa
Írlmelroa 

tmsooa do cinema,
nn Len Patlovsnl o Walter

Chlarl nn» papéis titulares.
foc-illi-anilo iMit n amiirisu-
ra quo dominou oa primeiros
astros com n crise decorrer.-
ta da I auerrn Mundial a
posterior modernlaiçfio da
cliiPmntoKrnfln.

Ír 
DANIKX UKMN, IKHIa

cala • MasNlno Moral» rea-
parecem no filme de M. Cor-
Rnall «Opinião Pública», que
revive mala um drama poli-
dal psicológico.
-k «NIOIIT PKOPLB», do
Nunnnlly Johmon para a
Foz, 6 mnls uma provocação
Ianque antl-«ct.l6tlcn, em os-
lilo de história de quadrlnho,
que teria outra vez por cam-
po de nçílo Berlim.

LUIS MARIANO e La-
ellc Godct aluam na co-pro-

duçllo franco-cNpanbola do
Ladlalaa Vajda «O Aventu-
relro de Sevllha», em Geva-
color, segundo um cenário de
Alex Jfoffe e Aroiamena, ro-
vivendo a clAaalca lilalflrla
do «KlRaro», o barbeiro do
Sevllha.

*• 
«OASf ELOS DA ESPA-

HA», é uma outra co-pro-
duçllo íranco-espnnhola rea-
llzada por R. Whcelor, cujo
tema so apoia na discrimina-
çlio racial e religiosa, multo
rie ncArdo com o fascismo -
franqulsta órfão de pai e
míle desde 19*15 mas Já tute-
lado por Washington.

+ KALPII IIAHIB, com
«Oralnquebllle», nos lova a
tela a célebre novela de Ana-
tole France, com que. mnls
uma ven é focalizada a In-
Justiça social, tendo o notfi-
vel Yves Dcnlaud por ator
titular.

if «HORIZONTES DO SOL»,
de Glovannl Paoluccl, relata
com certo apuro a odisséia
de uma criança que, fugindo
dos seus, vai tor com um
r/elho srtblo que lhe ensina
a vida.

-fr APÓS O SUCESSO de
«Os Brutos também Amam»,
Hollywood reedita mnls um
western com «o possante»
Alan Ladd, Intitulado «Saska-
tchcwan», repetindo todas as
falhas e lugares comuns do
gênero.

I Seminário de Pro-
blemas da Aprendi-
zagem Industrial
Promovido pelo SENAI,dovertl realizar-se, de 5 à10 de julho, cm Petrópolis,o I Seminário de DiretoresRegionais.
Como convidados especiais,tomarüo parte no Seminárioos senhores Paulo Sá, Dire-tor de Divisão do InstitutoNacional de Tecnologia, Pro-fessor da Faculdade Nacio-nal de Arquitetura e Secre-tárlo da A.B.N.T. Márioda Silva Pinto, AssessorTécnico da Presldôncia daRepública, e Assistente In-dustrlal da Carteira de Co-merdo Exterior do Bancodo Brasil; e Eduardo GarciaRossl, engenheiro IndustrialDiretor da SOFUNGE e Dl-retor da F.I.E.S.P..As reunlfies terfto lugarns 9,00 e fis 14,00, e à noite,fis 21,00, no salão de con-

, ferOncíns do Hotel Qultnn-i dlnha, de 5 à 10 dc Iulho.
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Noticiário

«AriMiiiim vi-r. D «MU. » i*k*l» de TílifhtKiv, nn teatro, em IM7, um; ilvanuv»,«Arieqtum, í*t- "^¦¦ \Sga\im. ,„¦„ „í(l'0 ,„ ,,„.,„ .,„ mu rtu» dlslrllns di»
Amo»», de Ool. S^aâtl 0»nti55. Omtmi |>r>cn« .le IM lavra vieram tipo II •<» TiiI.n-
¦Mo» da Silvio eu fa» Mal» e «O ilu •, rm lllll « ¦ eselil» " • "• '•«!>'•"' ¦ em«to», 00 WIVIO M r»i *a . 

|^ib 
wn ffl^UX irml.-. wn MÍ0| « » . ardlm

.iaVíSaèila»». Sm Mi. ele. An Mfíodo nue vul (le,1»>«(i a 1801 Iam-

•*ffaM,*;i
fi__>« _^*t.'- '/sA l* _. «iSflííf^JíJiwi.»V^ssuev;,

ieoírofo do poeta Nicolds Gulllén — Desenho do PORTINARI

O PIOOLO TBATHO Dl
MII.AIK) na temporada que
realiwir* Me mM. no Teatro
Municipal, deverá apresentai
quatro pecos: «Blectra», da
Sófocles; «Julio César», do
Shnkespeare; *Arlequlm, Ser
vldor de Dois "
donl; «Oro Matto»
Glovanlnettl.

xxx
«HISTORIA 1'KOMIDA»,

Imprdprla para meiiorw at*
18 aiioa, Iniciar* soa cmmt-
ro no Teatro Serrador ¦ par-
tlr de • Mato mia. O «ri-
Itnal foi tradusldo por Ml-
roel Silveira, InspInMM num
conto de Boocoeto • a açlo

¦e deaenvolve na ¦rnoaeença.
Dlroçdo de 3eM Marta Mon-
telro, que dlrigtu «A Rainha
do Ferro Velho» com êitto.
CenArloa de Nilson Pena.

XXX

«DOLL face» continue
em cartaz no Teatro FoWoí,
em Copacabana. Nm prtnct-
pata papíla da vltorloaa ro-
vista de Zllco Ribeiro e Mário
Meira Guimarães estlo trê*
Jovens de valor • de multa
popularidade: Consuelo Lean-
dro, Pltuca e Ruy Cavalcanti.

jT-fUTRÕg
Tchckhov—(Cortei.)

M. Ei

.dia OtrejM», «ai ÍWM, tle. Ao perlnd.t

VlliTKV aV"aIia'àvilleiicliiau MU r»r(i -dum dl tleM-ulirlr no
MléâSn». ao mal» lMl_»ín^J^'.»!ffi.?á,JifflMttÀSil^*

êmTSmtlertÓ fSáíáo Se CSSuímlõSi «Tráileo t*em «» Haiiir»
«Aa Ümii». tMai em nm.ate,

¦ eatdlano, ao nrnU nilfA n«MM aiso BO/eemanan r mm.
ir\\tWm»tíà«mSm* *- PMWrlrail ÍIMr lliticllseolemfiile -
Si iMerliSà"a. fari-m- mal» srii.-Hni» e eu-iira» Ha vida i-eni um
llrlMM tira* • «no «om um (ram « ternura muMtali.i ,

Nunca «• afaitava iln ri-Hlliiiol».
Vm trttif aaleanielro einreveu apó» ter a»»l«ilno nmn re-

¦rMMUclc- da «A U-UÍiiIh.i .i*»«niii-»f a curttim t; voei »« kinte
eSSrifa.tlva.ie Initalido ra.ualmeole, ante a Janela í».«ma
«•m alb*4a. olMervaaila o que •urerle nn Interior, Npii» halillan-
tea nle labam ane Toeè e»t* ali eliíenfando e e»i-iitanrto mim ron-
V.NÍMÍM, ?eoelrmnrt» em »ua» alma» pnr !««(> n»o atuam ,ma»

HtèntalavUr, «a pai do teatro nu«n, o piitrlarra da rena mo-
dinuii, como • quallllcm» Jnrquei Onprau, awlm apr ri-la va o
aolor de «O fedido de (*a»amrnlaii

.Tetudihnv A licr-inlSvrl, porqua ndo nlillanle n eollilluiin que
¦Mundo disem. pinta, fala iemnre — «le tmo Iv» Mndnmentat -
alio dn ratital no do pnrlIiMifor mo» dn lluinami. «Ullll eom
maldeuls. «Oi peniamentoi do TeheHliov, referente» à vlrta tu-
tara falam da «lavada rullura do etplrllo, da Alma Uiilvrr»iil
da aomiun aue nno nerr»»lta «da» Irfii vara» de terra», ma» dr
tado a il.be torrA-iaeai falam dn fnrmoaa vida nova, para cuja
ertMle at«e»»llamo» ainda trabalhar a «uar durante duirnlo»,
tnaenta» aa mil aa». a «uporlnr mullo» puna» a »ofrlmenioa.»

¦ tflbra a modo de levd-lo au pnlco « me»mo Ktanlatavlahf
aailm dlilai «O» qne pretendem repreannlnr a obra do Trhrkhov
ae eqnlvoraro. nela »• h* de viver, exl«tlr,

B para flnallaar, enlii» ürevr» noln» eU o depoimento de Ifon
TolatoT. dr-unaturr» • rom«nrl»»o, «liírla da lntell|fnela e «enilbl-

Udftdt hunülim*!
«Tehekhov foi um artlfta Inromparivel. Vm artlata. da vida...

O valer de aua obra con.M., nl .In: A ramprernalvel r familiar, nko
ad antM M nino», maa pnra todo o mundo, • lato é Maeactal.»

jyHKI ED PLÁSTICAS»
PIANISTA JACOÜES KLEIN

AUDITOR

Que há com a promessa das Tintas?
N.B.

O 
CASO DA IMPORTA-
ÇAO DU TINTAS dc-

nunclado pelos artistas piás-
ticos como tendo sido urro-
lados pela CACEX na catego-
ria dos cadüacs, e que culml-
nou com a realização do Sa-
15o Preto e Branco, já encer-
rado, recebeu das autorlda-
dos responsáveis pelo comer-
cio exterior, as mais formais
promessas no sentido dc
seu encaminhamento próxi-
mo. Vimos, mesmo, após
alguns dias da inauguração
do famoso Salão, o titular
da EducaçSo e Cultura, sr.
Antônio Baldlno, lançar pe-
Io rádio, uma mensagem aos
artistas plásticos, em que
declarava ter tomado todas
as medidas necessárias jun-
to ao Ministro da Fazenda,
a fim de conseguir resolver
aquele problema, informan-
do ainda quo, na lmpossi-
bilidade de solucioná-lo ime-
diatnmentamonte, iria pro-
pôr que o seu Ministério
subvencionasse parte das
importações do material pa-
ra pintura.

Náo de todo satisfeitos
com a promessa ministerial,
os artistas realizaram uma
assembléia para tratar da-
quele assunto, constituindo,
na ocasião, por proposta do
pintor Paulo Werneck, uma
comissão, de que faziam par-
te a professora Georgina de

Albuquerque, o pintor
Eduardo Alvim Correia, a
pintora DJanira, o pintor
lberô Camargo, Santa Rosa,
e os professores Quirlno
Campoíiorlto e Oswaldo
Teixeira, diretor do Museu
Nacional de Belas Artes.
Essa comissão deveria en-
tender-se com o sr. Luiz
Moraes e Barros, diretor da
referida Carteiro de Impor-
portação e Exportação do
Banco do Brasil, que tam-
bém lhes prometeu resolver,
até fins de junlyi, o problc-
ma da importação de tintas,
pela transferência do produ-
to da 5* para a 1* categoria.

Os dias, no entanto, con-
tinuam a se arrastar, o sr.
Antônio Balbino esta dei-
xando a pasta e cuidando de
outros afazeres menos es-
pinhosos, enquanto nenhu-
ma noticia está sendo for-
necida a respeito da famosa
transferência de uns poucos
dólares correspondentes à
compra de tintas e demais

materiais de gravura e de-
senho, de que tanto necessi-
tam os artistas.

Cabe a comissão uiada
pelos artistas dar novo im-
pulso ã campanha do preto
e branco, provocando novos
protestos contra a medida
criminosa que o governo
Vargas insiste em manter.

EXPOSIÇÕES:
KADIAT.ISTAS I-RíTOI.ES — Na sala de oxposlcl.es da

A.B.I. — expõem Iberê Gomes Grosso, Itené Cave, Manezlnho
Araújo, João da Baiana, Dorival Cayml, Heitor dos Prazeres, IVlttnho Sales, Francisco Carlos e Teresínha, todos conhecidos ¦
radialistas dc nossas principais estações transmissoras.

ri.VTOKKS IH. ISRAEL — No Museu de Arte Moderna.
1'ROFESSOIIES DA ESCOLA NACIONAL DE BELAS ARTES— Exposição promovida pelos alunos da ENBA.
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JOVEM PIANISTA bra-
sileiro Jacques Klein,

que obteve recentemente
umtf grande vitória na Eu-
ropa, conquistando por una-
nlmldade de votos o primei-
ro lugar no Concurso Inter-
nacional de Genebra, rnall-
zou na sexta-feira à tarde
um recital no Teatro Muni-
clpal, perante um público
numeroso que se reuniu pa-ra ouvir e aplaudir o nosso
jovem artista.

Estimulado pelo exemplo
de outros artistas Jovens,
brasileiros • estrangeiros,
que se destacam entre os
valores da nova geração,
Jacques Klein vem dlrigin-
do a sua carreira com um
máximo de seriedade artlstl-
ca, procurando não um su-
cesso fácil, que êle poderia
conquistar sem esforço, por
meio de um repertório repl-
sado, mas antes um contacto
com as obras mais Impor-
tantes e os autores mais re-
presentativos da imensa 11-
teratura pianistica. Essa se-
rledade é um fato digno de
nota entre os artistas Jo-
vens de ncr.sa terra, dispôs-
tos a conduzir a sua carrei-
ra dentro de um nivel técnl-
co e artístico apreciável.

Assim é que em seu re-
citai de sexta-feira, Jacques
Klein nos ofereceu obras de
envergadura, tais como a
Sonata op. 111 de Beetho-
ven, a Balada N» 4 de Cho-
pln e a Sonata N» 7 de Pro-
kofieff, entre outras.

Poderia parecer uma pre-
tensão condenável o fato de
um artista ainda Jovem, ape-
nas iniciado em sua carrei-
ra, oferecer, em seu primei-
ro recital público no Munici-
pai, obras de tão grande
complexidade como a Sona-
ta op. 111 de Beethoven e a
Sonata N« 7 de Prokofieft
Jacques Klein provou, ea-
tretanto, estar em condições
de começar por onde muitos
terminam: sua técnica ê de
molde a poder enfrentar to-
dos os problemas dessas
duas obras, e sua compreen-
são musical lhe permite com-
preendê-las satisfatóriamen-
te. Embora não haja, nem
de longe, apresentado a úl-

tlma palavra como interpre-
taçâo das duaa Sonatas, dei-
xando entrever mesmo a ne-
cessidade de um maior ama-
dureclmento, mostrou-se à
altura de abordar, desde lo-
go, as obras mestras do mú-
(rica pianistica. Seu progra-
Ria, além de ter sido apre-
sentado eom desembaraço
téenloò • compreensão artis-
tlca, teve o mérito de mos-

¦a MUSICA
tror qual a bússola queorienta o caminho agora Ini-
ciado por mais êsse jovem
artista brasileiro, Já vitorio-
so no Velho Mundo.

Jacques Klein retornará
brevemente à Europa, onde
Irá prosseguir os aeus es-
tudos. Desejamos-lhe, daqui,
que a sua primeira vitória
seja apenas um prenunciodos muitos sucessos que ain-
da irá conquistar.

Agulhas e MkrofónesJ'
Os Discos da Semana

Ag GRAVAÇÕES mais vendida» nas lojai da cidade «drtttn»am(«ndo estas:
Blo Aatfg* — com Altamlro Carrilho a sua flauta (Copacabana— Disco muito bom. Altamlro Carrilho, alim de excelente flau-tlata, mostra no«sa «rovacAo qualidades do compositor, poli a me-lodla é da aua autoria. Rio Antigo 6 uma músicaConserva as nossas características e Isto

min en tamente
uma grandenacional

coisa.
. ". X 1 — Outro disco Copacabana. E' um roltto goatozo, Bra-wado por «im Inconfundível Jackson do Pandeiro. Alguni inten-dldoa no assunto dizem que o «lxl» Já está enfadonho. NSo é ver-aaae. um bom tcrmflmetro 6 a venda sem. O sucesso de Jacksonoo Pandeiro continua sendo multo procurado. Síbre a música po-demo» dlser: letra original, sem ser espetacular, ritmo multo bom.Contudo, o forte da gravação é Jackson do Pandeiro. Um grandicantor no seu gênero.Grlffen e sua orquestra. Ainda vende multo este disco. Surpreen-dentemente, diga-se. «Oh» nüo tem nada de sensacional. O ritmoOh — E' uma melodia norte-americana. Selo Columbla. Kenejempre o mesmo, marcado. Ja houve versão para o português,gravada por BII] Farr, que nfio é pior nem melhor do que o orl-glnal. Os dois discos equlvolem-se.

Plano Molueo — Seleção de melodias norte-americanas. PauDágua ao plano. Disco bem melhor do que o vazio «Oh». Algu-mas conhecidas músicas americanas silo focalizadas como «Oterceiro homem», etc. Boa gravação, principalmente para quem
Í22ta«.*!_l„r*tmj2 £_.Blt|t'»*te. «Piano Maluco» foi gravado também
2?-r,.caroI,no Cf^oso de Menezes. A pianista brasileira mostramais uma vez a sua classe. O seu disco nada fica a dever ao nor-te-americano.

Encantamento — Disco Copacabana, gravado )& h& algum
íí,?1?*- ^í-r*5*1"^ comum. Música bonita, dolente.- A melhor coisadesse «Encantamento» é mesmo a cantora Angela Maria, que, emmatíria 4e cantar. 6 um encantamento... Vale este disco maispela «Rainha do Râdlo».

Desejo — Samba-cançüo ao estilo romântico. Gravou DorlsMonteiro. Selo Todamírica. Letra boa, se bem que em certas nas-sagens haja alguns exageros sensuais. Dorls Monteiro é uma denossas melhores cantoras populares. Está muito bem neste disco.Melodia bonita, agradável.
Bine Gardênia — Melodia do filme do mesmo nome. Grava-çáo original de Nat «Klng» Cole. VersOes de Lúcia Alves • CaubyPeixoto. Nflo desmerecendo os cantores nacionais, o disco no ot>glnal está bem melhor.

RÁDI0-ESCUTA

Õtict Continental
Rua Senador Dantas, 118

P 1 n a H I B o
ENCERADEIRAS — ASPIRA-
DORES DE PO' — ESPA-

LHADORES DE CERA.

Demonstruçõei ten compro*
mlsso. — Recados pele tola-

fone: — 4Í-20Ü5

LUVARIA EULÃLIA
Grande sortimento de luvas, rendas, geraey,camurças, pelicas para oficiais, garçons e colegiais.

Bolsas: Verniz, Box-Calf, Crocodilo, etc. Estôio-Penteadeira para presentes.
PREÇOS DE FÁBRICA

RUA DA CONCEIÇÃO, 31A

RADIO
Aconselhamos para hoje:
MINISTIUtlO DA EDUCAÇÃO: «Música

pura a juventude», ÍI» 10 horas.
TUl-l: «Dorls Monteiro», ím 12,30 hians.
NACIONAL: «1'apel Carbono», às 21,30horas.

Para amanhã:
XUl'1: «Feira do gaita», às 20,30 horas.MAYRINK VEIGA: «Vai da Valsa», &*

21 horas.
JOltNAL UO BRASIL: «Música melo-diosa», as 22 horas.

FABRICA
CONFIANÇA

DO

1

Grande Sortimento

de artigos para o
inverno —• Artigos
finos para homens
— Cama e mesa —

Fábrica própr — Vendas a varejo
R. da Carioca, 87 - Xl Junto à Pça. Tiradentes)

A Instrução Pública
No Distrito Federa]

P.L

UM 
UOS EXEMI-LOS mais Ilustrativos da incapacidade dos ntuan.

«administradores» de resolver qualquer problema do interesso do
povo, é dado pelas condições u que chegam o ensino público na
Capital do liais.

Desde u administração redro Ernesto que o Distrito Federal
vem sofrendo um verdadeiro processo de decomposição > de seuensino municipal.

Os planos de construções de prédios escolares foram abando-
nudds. A formncilo do professores vem decaindo de ano pura ano,
reduzlndo-se o Instituto de Educucão & desordem em que se
encontra atualmente, A reação que so desencadeou durante o
Estado Novo trouxe para oa escolas primarias um ambiente de
opressüo e de desftnimo, quo perdura até hoje, e que sufoca a
capacidade criadora dos professores. A miséria sempre crescente
que vem atingindo us populações muis pobres tu/, com quo us
condições do trabalho nas escolas se tornem cada voz menos upro-
prludns para o desenvolvimento da açílo educativa.

Todos esses tutores -vieram se agravando do ano pura nno o,uflnul, no -inicio do corrente período letivo, revelou-se, em tOdii asuu crueza, u verdadeira sltuusiío do ensino nu Cupitul du Kepu-bllca: filas do puis, desde madrugada, nus portas dns escolas, puraobterem mutriculu paru os filhos, falta do prédios escolares, faltu
do professoras, fnltu do material escolur, falta de tudo.A administração, com u maior desenvoltura, anunciou uma sériedo medidas pura «resolver» a situação, utlrnndo-so numa campanha
de publicidade paru encobrir suu Incapacidade o confundir n opinião
pública, *

Inaugurarão mentirosa do novos prédios escolares; escolas pré-fabricadas, o que constitui umu 'vergonhu pura o lilo de Jiinelromas quo nom nsslm mesmo fórum montadas; contratos paru mntrl-cuia do crluncas «excedentos» cm .escolas particulares, etc. Narealidade, nenhuma dessas medidas do cmorgéncla foi posta efeti-vãmente om. pratica, em condições de minorar a gravo situucãoO que se fez, com u muior hioonsciéncia, foi dividir os escolas cm
.três turnos, o que reduz o período diário de ensino para três horuse meia; superlotar as classes cora SO e mais alunos; abreviar ocurso das normaiistas, convldando-as a trabalhar sem remunc-ração. Descarregou-se, assim, nos ombros das professoras, todoo peso da Incapacidade dos «administradores» para resolver osproblemas de sua exclusiva responsabilidade.

Km três horas não pode haver ensino eficiente, o quo é acravndopelas classes superlotadas. A abreviação do curso das escolasnormais não permite às professoras adqulrirom um preparo conve-nlento para enfrentar sua dlfloll tarefa. A miséria (ida vez maiordas populações mais pobros, orla pura a escola problemas dcassistência o disciplina que os professores não podem resolverEnfim, não hft material escolar, não liã transporto adequado nam'as professoras, a maioria das crianças chega a escola com fomee freqüentam as aulas quase que exclusivamente para obterem 11merenda, que nem sempre é fornecida, pois conformo revelou uminquérito h& tempos realizado, 70 por cento dos crianças vãofazer sua primeira refeição na escola.

mií^.!lm. aesor1UI!I,,• Incapacidade, sacrifício dos professores, incfl-ciência do ensino, são ns características atuais du instituiçãopública na Capital da Kopública. 'ns.i.uiçno
Em tal deplorável sltuoçtto somente a união de pais do aluno»professores e normaiistas, poderA constituir a íôrça arou? dêobrigar êsse» administradores Irresponsáveis o ineapitzos a tÓmuru. medidas necessárias para que huja escolas para todas as «Ti-ca*, para que o ensino seja muis eficiente, para quo os profossorosgozem de melhores condições do trabalho o as no.mullstasTreccbám

«m?. P'e«.ara«ao níe-iuadu, para quo as crianças Tenham a nss 
"

têncla alimentar, sanitário conveniente e recebam o material escõ-
¦Üm ;oce0sU»*!dkdCea.?atl0' 

°" "*""'""' Para t"*nsP«"*«. *-° «Síto 5S.

EDUCAÇÃO E ENSINO
Cursos e
Conferências

INSTITUTO £T
EDUCAÇÃO

Cursos de aperfeiçoa-
mento para professo*

res primários e
supletivos

•Estão abettas, até o dia 15
ile julho próximo, na Secre-
turia do Instituto de Educa-
ijào, das 8 às 12 horas e das
13 às 17 horas, exceto aos sá-
liados, as inscrições para ma-trícula nos seguintes cursos
de aperfeiçoamento os quaisfuncionarão às quinta-feiras,
uo horáiio abaixo, durante o
período de 5 de agosto a 28
ae outubro, em aulas de uma
.iora*

— A linguagem hrasilei-
a pelo professor Cândido Ju-

Já Filho, às 14,15, sala 114.
— Estilística da Lingua

Portuguesa pelo professor
Glóvis Monteiro às 16,20 sa-
Ia 114.

— A Arte de Contar His-
tórias pelo professor Malba
Tahan às 14,15 sala 117,

— Eedação na Escola
Primária pelo professor Ju-
i-ácí da Silveira às 14,15 sa-
Ia 115.

— 0 Barroco na Europa
e na América, pelo professor
Celso Kelly às 15,15 sala 113.

— Aproveitamento da
Música nas Atividades de
Classe, pelo professor DuhíUo
Franzão Guimarães, àg 14,15
sala 112.

— Cultura Luso Brasi-
leira, Pelo professor Jaqueg
Baimundo, às 13,20 sala 116.

— 0 Teatro e a Educa-
ção, pelo professor Astérlo de
Campos às 13,20 sala 116.

— Como observar e ori-
entar as Aptidões Artísticas
na Escola Primária pelo pro-
fessor Leonilda DAnniballe
Braga às 13,20 sala 114.

10 — literatura Braeilel-
ra do século XVIII, pelo pro-
fessor Silvio Júlio, às 14,15
sala 120.

11 — Formação Catequéti-
ca, pelo Padre Alvares Ne-
gromonte, às 10,86 sala 118
e às 14,15 sala 118.

12 — História da Igreja,
pelo professor Alfredo Bal-
.azar da Silveira, às 11,30 ia-
Ia 116.

13—0 Problema dos Pro-
blemas em, Matemática (for-
mulação e solução), pelo pro-
fessor Alfredina Paiva • Sou-
sa, às 12,25 sala 119.

14 — A Matemática na Vi-
da e na Escola, pelo profes-
sor Malba Tahan, às 16,20 sa-
Ia 117.

15 — A Ciência na Escola
.Primária, através do Cinema
e da Excursão, pelo professor
Edgard Sussek-nd de Men-
donça, às 9,20 sala'113 e às
10,35 sala 113.

16 — A Química na Vida
Diária, pelo professor Mário
de Brito, às 16,26 sala 120.

17 — Metodologia da His-
tória na Escola Primária, pelo
professor Jaime Coelho, às
10,35 sala 111.

18 — História do Distrito
Federal, pelo professor Jal-
me Coelho, às 9,20 sala 111.

19 — Noções de Direito
.Usual, pelo professor Romão

Cortes de Lacerda, às 8,26
sala 115.

20 — Desenvolvin_«nta Sa-

ciai da Criança, pelo profes-
sor Wanda Torok, às 14.15
sala 118.

21 — A Política Educado-
nal no Brasil, da Colônia à
República, pelo professor An-
tônio Carlos Amaral Aaevedo,
às 13,20 sala 113.

22 — Organização e Fun-
cionamento das Cooperativas
pelo professor Iza Marques
da Costa, às 16,20 sala 113.

23 — Tendências Atuais
da Orientação Educacional,
Pelo, professor Eurialo Cana-
brava, às 14,15 sala 116.

24 — Métodos Progetivos
de Diagnóstico de Pergona-
lidada pelo professor Eurialo
Canabrava, às 15,25 sala 116.

25 — Técnica Moderna de
Mensuração, pelo professor
Eurialo Canabrava, às 16,20
sala 116.

26 — Dificuldades da Lin-
gua Franoesa n<, Trabalho
de Tradução por nosso Idio-
ma, pelo professor Maria Jo-'
sé E. Câmara, às 12,26 sala
115.

, £ em aulas de duas horas:
27 — Decoração e Cerâmi-

ca, pelo professor Maria Ins-
yá Santos Estrella, às 9,20
sala 127.

28 — Como Utilizar a Ar-
te da, Gravura &a Escola Pri-
vária, pelo professor Elãa
Ssntos, às 9,20 sala 828.

8» — A Inávu&eoiáik pa-
ra o Teatro Infantil, pelo pro-
fessor Iranise Ribeiro, às
13,20 sala 328.

30 — Os Conceitos e Dire-
trizes na Matemática Moder-
na em caráter Elementar e
sua aplicação à «acolá prima-lia, pelos professores César
Dacorso Neto, Thales de Car-
?alho, França Campos, Júlio
Cesfic de Melo e Sousa, Cor-
->êgio de Castro e Roberto
Peixoto, às 18,20 sala 119.

81 — Testes de diferenças
individuais, pelo professorAugusto César Veiga, às 10,86
sala 806.

82 — Testes de aptidão e

interesse, pelo professor Au-
gusto César Veiga, às 13,20sala 305.

33 — Testes da personali-dade, pelo professor Augusto
Çesar Veiga, às 15,25 sala

Serão obrigatórios a fre-
qüência, os trabalhos e a pro-va em cada disciplina.

Só serão considerados ha-bilitados os que alcançarem
nota de aproveitamento igualou superior, a sessenta, e «freqüência mínima da 70%sobre as aulas dadas.

Teiito direto* 4 matafoula
os professores pjiuié-íos daMwríkipalidade, Incfegív* cb
de ensino supletivo, cen mi-nimo de três anos de exerci-cio.

Também podarão requerer
itoCtuflo piCffISMTO, pàftjkosde outros uni-Udea dn fede.
ragâo, e professores partícula-"¦ea. «ns e ostros de grauprimário, na dependência con-tudo de capacidade didáticaou devjdament, autorizados
pelo Secretário Q*rai áe Edu.ca({ão e Cultura.

Nenhum proles»» yoderáinscrever-se, tdmuHMaunen-
te, em mais de dois «ury)g.

O requerimento de m__tri-
«*i será feito em fórmula
impressa, fornselda pefc Se-
cretMfc do Instituto da Idu-ca£v ioowp._n.wda 4» «ma****&? * **»&> és ser-*¦"-**> *da peta Sfetoci* da«**««•»» ou outra autoridade
com|>etente. Essa declartçáo
pode eer substituída por qual-cit-e* outro doottmentto, com-
probatório do mínimo de trteanos de êxeretek». Fleem dis-
peneadosi dessa l*»nw_M-hi<fe
os candidatos JS Inscritos emcursos de aperfeiçoamentos
no V trimestre do correnteou em anbs anteriores.

O requerimento levará umselo hospitalar da Prefeft»-
ra do Distrito Tedmi, da-
pheado sempre que houverdeclaração anexa.
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NOTA INTERNACIONAL

O "PROCESSO" DA
UNITED FRUIT

Nilo om rn desligada» entre si mm, pelo cnntnVrlo,
comUtuem nto» dn monmu iwca, « IntervonçAo do Impe-
rl..ll»mo itmorlciino nn Guatemala, o adiamento dn Con-
ferência dns Chnncolorci e, ngorn, o "procowo" Iniciado
pelo Dcpuiiniiiontii de Juillcn dos E«tndo Unidos, contra
n United Fruit.

i ii-piil-, u'oi* oton Uo van-
• I.ili in" <*ll(* |uii'!MT.IH'lil,
derrocado o governo legal
o dòhloorilico dá Guate-
mala, u ir pulsa que «o er
líueu cm todo hemisfério
no intervencionismo tor*
nou difícil nos fcítndoí
UnlddK otit«*ii*m pronto-
ii*<*nt« lodo» o» obletlvoi
que 'n pinpiinliiim nlcnn*
çar nn rctinlílo, poi Imo
mesmo, nalrchi, Agora, o
mnlor t*«(êrco dns initorl-
dades linqlir-t 6 vnrror n
testada, buionndo conven-
cer os püVoi do que nado
tem n ver o -inverno cMa-
àUnldoniO com O podorono
truste o'c BoMon. Essa a
verdadeira lozSo do pro-
como exifmpurftneo aber-
to contrn u "Frutorn".

Os tutos, porém, cst8n
ni e nilo tiú bnrrnBcm que
possa oni-obrMosi Dulles,
Bradon, C a b o t Lodite,
Moors Cabrt »3o publica-
mente Unidos ao monopó*
lio que ni:tix'a tódn o eco-
nòmin .-In America Cen*
trai. Por isro meumo tô-
dns ns ixlgênelas da Uni-
ted Fruit foram Imedla-
temente transformadas em
palavras de oróom do pró-
prío governo amcrlCRno,
que promoveu e dirigiu dl-
retamenro tAdns as fases
da agressCo. Ainda ontem
os jorna'.* noticiavam que
o acordo ont**e os dois gru-
pos de traidores chefiacVoí
por Monzon e Castillo Ar-
mas fot realizado em pre-
sença do embalxalor dos
Estados Unidos na Guate-
mala, John Puerefoy, o

mesmo homem quo orga*
nlzou ns Grécia o torro-
rismo monurco - f uticlita,
juntamente com o gener.il
Vnn Flcct

Nfio é a primeira voz
que a United Fruit sofre
processos deiie gênero noi
Kstados Unido», e todos ti-
veram o mesmo (Im, icr-
vindo apenas para retor-
car a empresa. Emcrnr
quo um Estudo impcrlnlln
ta pudesse lc-var a cabo
leis nnl*l truste» sorla o
mesmo que esperar que os
capitalistas ngliiem con-
tra o capitalismo A cha*
madn logJsloçfio nnti-mo-
nopollita norto-amerlcnna
surgiu com a finalidade
expressa de desviar os
protestos do povo contra
o domínio nbíoluto do apn-'
relho estatal e do toda a
vida econômica por porte
de uns poucos grupos ti-
nnncelroí, Ensaiaram se até
alguns grande» processos,
como o movido contra a
Standard 011, que Ir-fiall-
zou o monopólio cVivIdin-
do-o em diversa» emprê-
sas, submetidas todas ao
grupo Rocl.efellcr.

A peculiaridade do atual
processo está apenas, como
já (oi assinalado, em que
se destino mais ao uso ex-
terno, visando a éíesnor-
tear a opinião pública do
continente enquanto Mr.
Dulles aguarda um mo-
mento mais propicio para
reconeovar Vicente Rao •
outros espécime» da» dl-
versas chancelaria».

ACENTUA-SE O TERROR NA GUATEMALA
MULTIDÕES DE REFUGIADOS ATRAVESSAM A FRONTEIRA DO MÉXICO

Julgamento •umário, foi tanllla, resolveu tom»FUGINDO AO TERROR
MÉXICO, 3 (AFP) - Um

Brande número de guate-
maltecos atravessa a fron*
tolro mexicana iiiccMuntu-
mento. fugindo do «eu pala •
pedindo asilo às uutorlda-
dea mexicanas. Esses gua-
temnltecos serAo postou a
disposição dat autoridades,
que declalrüo se lhe* pedt-ri
ser concedido o direito de
asilo.

ASSASSINADO O JUIZ
DE SALAMA

GUATEMALA, 3 (AFP)
s- Na quinta-feira, depois do

passado pelas armas o cida
dao hondurenho e advogado
Romulo Râye Flore», ex-
juU «m Salema.
BKORESSA A WASHINO*
TON A COMISSÃO INTER.

VKNCIONBTA
MÉXICO, 3 (AJT.P.) -

Considerando como termina*
da a aua mUsão no litígio
entre a Guatemala, Hondu-
ras o a Nicarágua, a Comia*
ao Interamericana para a
pai, presidida pelo. embalxa-
dor mexicano, sr. Luis Quln-

PREOCUPAM PARIS
As Ameaças de Adenauer

Resoluções Sôbre
Os Direitos da Mulher
GENEBRA, 3 tAFP) — A

Comissão Social do Conselho
Econômico e Social prosse-
guiu hoje o exame do ponto
doze (condição da mulher),
da ordem do dia da sessão,
tendo depois aprovado tires
resoluções relativas:

1) — Ao projeto de con-
venção sôbre a nacionalidade
da mulher casada.

2) — À nacionalidade da
mulher cnsada.

3) — À legalidade e igual*
dade de salário entre a mão-

\i O *. jaU gjBtr t^L aananana*

) !

P** ]

UASIMIRAS TROPICAIB
B LINH03 NACIONAIS

B ESTBANGEIROS
— CASIMIRAS

M.FERNANDES
Importador**»

; Rua Evaruto da Vaiaj. «M
Lola - Telefone»! nt-Ul»

Aceitam-se encomenda»
le Reembolso.

'li*,'» ..<¦».— »»«»*#***

COLONIALISMO
LISBOA, 3 (A.F.P.) - O

govôrno português rejeitou
categoricamente uma nota
de protesto do governo da
Índia, de 126 de junho, em
conseqüência da prisão, pe-
Ias autoridades portuguesas,
no dia-18 desse mês, de uns
vinte habitantes de Goa que
haviam se manifestado con*
tra a manutenção da sobe*
rania portuguesa nesse ter-
tório.

de-obra masculina e leminr*
na por um trabalho igual.

Pouco antes da votação, o
presidente da Comissão da
Condição da Mulher, senho-
rinha Minerva Bernardino
(República Dominicana), pe-
diva ao Conselho que não to-
masse decisões que levassem
a limitar o mandato da Co-
missão.

Depois, a senhora A. Be-
resford Fox, apelou para os
governo» de todos os Esta-
dos membros, para que assi-
nem e ratifiquem as conven-
ções sobre os direitos da
mulher, adotadas pela ONU,
bem- como as aprovadas pela
Organização Internacional do
Trabalho.

Após breve troca de vis-
tas, a Comissão procedeu à
aprovação das resoluções.

PARIS, 3 (A.F.P.) — A
declaração do chanceler Ade-
nauor sobro a posição do go*
vòrno do Bonn a respeito da
comunidade européia de de-
ícsn continuou, hoje do ma-
nliíi, a prender a atenção dos
círculos oficiais franceses.

Destacn-so nesses meios
que essa declaração nada
traz do novo sobre a posl*
çllo do governo de Bonn mas
que 6 forçoso constatar que
pareceu oportuno ao chance*
ler Adenauer reafirmar com
tanto mais solenidade quan-
to clareza suas concepções
antes da entrevista, marca-
da para a próxima quarta-
feira, com o sr. Gucrln de
Bcaumont, secretário de Ei*
tado francês dos Negócios
estrangeiros,

No estado atual das cot*
sas, pode-se perguntar se tal
declaração não modifica o

LIBERTADO
PELOS AMIGOS

BONN, 3 (A.F.P.) - Q
ex-marechal Ehrard MtlcK,
antigo inspetor geral da
aviação alemã, acaba de ser
libertado da prisão norte-
americana de Landsberg, na
Baviera, onde cumpria a
pena de detenção perpétua,
comutada em 15 anos de
prisão.

MAIS UM MUSEU
DA REVOLUÇÃO

CANTAO, 2 (Agência No*
va China) — A casa onde
o Presidente Mao Tse-tung
ensinou aos camponeses e
formou os quadros dlrigen*
tes do movimento campo-
nês de 1926 está sendo res-
taurada. Brevemente será
entregue ao povo, transfe-
formada em mais um museu
da revolução.

Nessa casa, chamada en-
tre os anos 1924-1926 «Casa
da Cultura do Movimento
Revolucionário Camponês»,
viveu algum tempo o Pre-
sidente Mao Tsé-tung, dedl-
cado ao ensino e preparação
dos quadros que haveriam

de levar à vitória o'movi-
mento revolucionário cam-
ponês. De lá saíram lide-
res e dirigentes. Todas as
salas e quartos estão sendo
restaurados, a fim de que
apresentem, em seus mini-
mos detalhes, exatamente o
mesmo aspacto que tinham
naqueles anos da revolução
camponesa.

SOCIAIS
Transcorreu ontem o 11.*

aniversário natalicio da ga-
rota Doracy de Holanda
Albôr, filha do casal Sebas-
tião Cândido Albôr-Hosana
Ulysses de Holanda Albôr.

LIVROS BRASILEIROS
O continente doJRio Grande - S»"*-~"~"- ¦"*~~~*** ~" Notável síntese

em pequena monografia. Formação histórica e expansão
geográfica da velha Província de SSo Pedro do Sul.
Extensas e seguras fontes bibliográficas. Volume de
quase 100 páginas, impresso em ótimo papel, contendo a
fotografia de um velho mapa (gula do caminhante) de
1816. Brochado Or$ 20,00

0 Frade Estrangeiro e Outros Escritos —
de CARLOS LAET. Publicação da Academia Brasileira
de Letras de escolhida e criteriosa seleção, feita por Mu-
cio Leão, Conferências, Çiscursos, Jornalismo, Polêmi-
cas. Este volume contém a famosa discussão com Ca-
milo Castelo Branco.-Volume brochado de quase 300
páginas Cr$ 60,00

Da Monarquia à República - J BS °_:
~* História do Par*

tido Republicano do Brasil — 1870-1889. Tese do Douto-
rando em filosofia, apresentada ã «Graduate Schooll of
Arts and Scicnses» da Universidade Católica dos Estados
Unidos. Tradução cuidada de Berenice Xavier, PubUcação
do Serviço de Documentação do M.E.C. Belo volume de 300
páginas, impresso em ótimo papel. Brochado . .CrÇ 80,00

Mgião da Humanidade - ^íSgSSB~~~~ -.— ~ GUE. O mais cia-
ro dos resumos da doutrina de Augusto Comte. Extraor
dinária síntese de toda a filosofia e sociologia Positivista.
Belo volume de 160 páginas ... .Cr$ 20,00

LIVRARIA SÃO JOSÉ
.RUAS. JOSE',38 — RIO DE JANEIRO.

o
.máximo dé
elegância

;e bom

gôifo om
óculos..

'°»**V!v

sentido do encontro, previsto

Selo 
governo trances dentro

e um espirito de concilia-
cio.

Recorda-se que foi no mo*
mento da recusa dada ao
convite do sr. Spaak para
uma conferência dos seis
países signatários da C.E.D.,
iniciativa então vivamente
aprovada pelo governo ale*
mão, que Paris propusera
que o sr. Gucrln de Beau-
mont conversasse com o
chanceler para lhe expor, na
dupla preocupação de efl-
ciência diplomática e de cor*
tesla internacional, a posl*
ção do novo gabinete fran*
cêí.

Washington logo hoje, de-
pela de haver permanecido
por tro« dlaa no México.
Durante oa aua» conversa*

rda 
ontem, com os cha

dos governos doa três
pulse», recebeu n garantia
formai de que o litígio nao
mala existia, e que, «mãe*
quent.-n.entn, a aua Inter*
venoão amistosa não mnls
era necessária.

I.NKI.IOIO O l-KKMIDKN-
TE AlUir-N/.

GUATEMALA, 3 (AFP)
Confirma hq nm fonte rtlRnn
de todo crédito que o ex
previdente da Republica, co
ronol Jacobo Arhpn*., está
enfermo, tob controlo mo

dlco, nn embaixada do M'i>
XlCOi ondo no iikIUiii depois
de entregar o poder ão co.
ronnl Cnrlnn Enrique Dias,
mala tardo deposto pelos en-
ronnls Elfrogo Monzon,
Maurício DulmlH d José Luis
Cruz.

Divergências Anglo - Americanas

Os Incidentes Jordano
Israelenses

AMMAN, 3 (A.F.P.) —
Um comunicado publicado
pelo ministério Jordano da
Defesa, relata aa diferentes
fases dos Incidentes jordano-
Israelenses em Jerusalém, e
precisa que, em 34 horas,
os Jordanos perderam qua*
tro mortos e tiveram 24 fe*
ridos, dos quais oito ligeira*
mente. Entre esses feridos
estio uni soldado da Legião
Árabe e um policial Jordano.

I

MISS **»M 

C»S «5.00

501ERTI

' C,S Z95.00 '

GlU>*

.CCO-

(sütdZtte/iizê
\ Senador Dantas, 118 C

TELEFONE) 52-4326
Atetidc-ic pelo' reembolse postei

VEMPARA0"PALMEIRAS"
BUENOS AIRES, 3 (AFP)— Foi transferido para o clu-

be «Palmeira»», de SSo Pau-
Io, Brasil, o jogador de fute-
boi argentino Raul Cardoso,
pertencente ao clube «Inde-
pendente». As g*»toeg se vi-
nham desenvolvendo há ai-
gunv tempo, até que termina-
ram com êxito ontem à nol-
te, quando a entidade pai-
meirense depositou cento e
cinqüenta mil pesos, solicita-
do» para a transferência.

Oferece-se
BambcIro.Eletrlelsts, MC*

OI8TRAOO. efsraee-M wn
peqnraas • Brandes serviços
oanecraentM ao ramo.

Trabalho i-apldo e rarsvn-
tida. rreeaa módico».

Tel.t »«-»«•».

PRECISA-SE
PRECISA-SE de uma. eaaa
qne tenha no mínimo 4 qoar-
to» e demais dependências.
Dá-se referências. (De pre-
ferência no centro). Telefo*
nar para 2M010. Chamar
Alcides.

POR CR$ 10,00
APENAS

V. 8. terá um anttnote
de 1 coluna por 2 centi-
metros por ve».

LONDRES, 8 (AFP) —
Fórum uBuinaludas hoje di-
vergciiclug do ponto de vista
entro a Utá-Ureüii-hu e o» Es-
tudo* Unidos no primeiro co-
menUrio oticiui a respeito da
visita de sir. Wtnston Chu»-
chill a Washington, feito pe-
Io ministro de Estado do Fo-
rcign Office, sr.. Selwyn
Lloyd. Abordando es*iia di-
vergenclaa o adjunto de Éden
evocou a qucitto das rela-
ções com a China comunis-
tu, parecendo procurar res-
ponuor atisim &s criticas rc-
centcir.ento feitas pelos s«-
nadore» WiUIam Knowiund c
Lyndon Johmon, rospeetlva-
mente lidores da maltt-la re-
publlcana e da minoria de-
mocratu do Senado norte-
americano, ao declarar: «Em
nossa opinião o reconheci-
mento da China comunista
n&o significa aprovação do
regime e sim o reconhecimen-
to de um fato, do governo
«de íactf» ou efetivo. Jul-
gam os Estados Unido», no
entanto, que o reconhecimen-
to significa aprovação ou
apoio, pelo menos no caso
da China. Trata-se ai de um
ponto de vista inteiramente
diferente do nosio. Julgarão»
que, se quisermos obter uma
melhora da situação, no mun-
do tal qual e»tá dividido ho-
je, a nossa atitude é mais
prática».
NECESSÁRIO O COMftRCIO

COM O LESTE

Selwyn Lloyd repeliu aa
afirmações de certas pessoas,
segundo as quais a atitude
britânica seria ditada «única-
mente pela consideração das
vantagens financeiras» e pe-
Io desejo de «salvaguardar
as nossa» relaçSes comerciais
proveitosas com a China».
Acentuou o ministro: «Se qui-
sermog diminuir a tensSo
mundial é necessário que ten-
temos voltar a relações nor-
mais com os países situados
atrás da «eorttna de ferro».
Pode-se chegar a Isso pelo
Intercâmbio diplomático nor-
mal, mas igualmente por meio
de relaçSes normais de ne-
gócios submetidas aos con-
troles estratétigo» exigidos
pela segurança nacional». An-
tertormente Selwyn Lloyd
havia declarado que o «de»a-
cflrdo» com o» Estado» Uni-
dos igualmente se relaciona-
va com a «Justeza e a opor-
tunldade de negociar com os
comunistas», afirmando que

o. dol» pakes doiftjavam w-
cuntrac «uma bute convenlon-
te de couxlatcnciu pacifica
c>n* os pi.lii.*» comunl»U«».
Declarou o ministro de Esta-
do que era necessário ne-
godar para Case fim • que
«negociação nio significa
rendição ou apaziguamento
no pior sentido da expres-
silo», acrescentando; «a In-

ATINGIDO
PELO GUARDA

Joáo Tomaz Silva, pardo,
36 anos, residente na Rua
Tietê, 42, em Caxias, foi me-
dlcado, ontem, no H.P.S.,
apresentando ferimento pe*
netrante na regláo lombar,
produzido por bala.

Contou que, quando passa*
va pela Rua Joáo Francisco,
em frente ao n* 33, foi atin-
gido por um disparo feito à
distância por um guarda-
civil que perseguia um Ia*
drSo, o qual, por sua vez, fô-
ra visto quando roubava a
residência do sr. Hugo Car-
valho.

BASES IANQUES NA ESPANHA
0 governo de Washington e o sangrento ditador de Madri de dão as

mãos na mesma política de guerra
,- MADRI, 3 (AFP) —
Numa .declaração escrita e
hoje à tarde enviada à im*
prensa, o sr. Hafold E. Tal-
bott, Secretário Americano
do Ar, fêz um resumo da si*
tuação atual do programa de
construções destinadas à lo-
calização das bases que se-
rão postas à disposição das
íôrças americanas em vir-
tude dos acordos hispano-
•americanos de 26 de stembro
de 1953, construções que veio
visitar.

O sr. Talbott salientou a
Importância dos estudos pre*

liminares que se tornaram
necessários para estabelecer
um plano ordenado dos Tra*
balhos a empreender.

O Secretário do Ar, lem-
brou que o empreendedor
principal, que se encontra
instalado «em Madri, desde
março, já começou a estu-
dar as máquinas e materiais
que ser&o necessários para
as bases a construir.

O ôr. Talbott declarou que
os trabalhos de construção
propriamente ditos poderiam,
sem dúvida, ser iniciados
em setembro vindouro, nas

bages de Torrejon, perto de
Madri, e de San Jurjo —
Valenzuela, perto de Zara*
goza.
Sabe-se que um funciona*
rio da administração militar
americana, destacado em Za-
goza, havia recentemente
declarado que cinco milhões
de dólares iam ser investidos
este ano, nas duas bases de
San Jurjo e de Valenzuela,
destinadas a formar ulterior-
mente, segundo as declara-
ções do mesmo funcionário,
um papel vital no sistema
ocidental de defesa.

iran.-ii«,fiiM*m que oa eomiuük-
toR demonstraiiRcm nas nego-
clacoo» ''iü como resultado
forWlecor n opinJAo pública
dlnnta de qualquer consc-
quência ili'iiíii;«'.'idf.vi-l>.

Finalmente o • 1 junto do
ar. Éden falou a respeito do
sudeste asiático, salientando:
«Quanto aog nosao» objeti-
vos na A»ia Sudeste, d«»oja-

mo» **uu o Viet-Nam, o l,.ui
e o Cambodgo icjam l.Ktm,"*
livre» e Indopcndontei. luw
Jiiiii'i.1 umn ,-iiiiii."iii ruxüftvol
na Indo-China, tão doureíra
quanto po**lvo|, Dosejiimo.H
Igualmente uWtnl7.nr um di»"
tema do dofc«u coletiva
1-oiii.ltrii o npoi.j do mnlor mV
mero po»givol de Estados.

Ms^rSc%^ÍW'>- **-ím r&íl^K5?^
w dÉiH" hr-*r .,»¦.•*? ¦¦ miiiMM.', wiM,w.w_

ty*^jÊsf&F^W^^^'^' "*'"' .' •¦i-'"'4'',;.*;.'''V.'.'->;.''.'

\mmm\\m^m\^Ê^ÊLíS^trB!^'^JwT. 
' **M?1l£!3l^Z.~ 'i * <«í^-'''

dm» mmmt^Ka^BBr/^mtií a^r-P-tstt

' Novos hospitais e policlínlcas na Rumânla - f jjg* &!££?%•
tante desvilo em prol da melhoria dos serviços de assistência médica e soniídrlo aos ira-
Balhadores. Em Chuj, foram inaugurados recentemente, em um vasto edifioio de três an-
dares, cercado de flores e de árvores, um novo hospital e Mtn pdsto TntMioo paro os oporá-
rios da fábrica "Herbak Janos". O hospital, dotado de moderno equipamento médico, pos-
sui serviço cirúrgico e serviço de terapêutica. Em abril, foram inaugurados em Cons-
tança um hospital de iS leitos e uma policlinica, destinados aos portuário». í/IHmawvente,
na fábrica de tratores da Cidade de Stálin, iniciaram seus serviços um hospital de 1*6 lei-
tos e uma policlinica de 10 serviços. Um hospital de S0 leitos e um posto de socorro mé-

dlco foram postos a disposiçclo dos operário» da fábrica "Electroputere" de Craiova

ÍOMMSOIS* Ófflitm
do Delta prosseguem esta
tarde no seu movimento em

direção a Hanoi, depois da
evacuação de Phuly, a uns
clnqüente quilômetros ao sul
de Hanoi.

Pelas 16 horas a retaguar-
da ainda se encontrava a 4
quilômetros ao norte de
Phuly. De um lado e do ou-
tro da estrada Mandarine os
aviões «B—26», caças e avia*
ção naval lançam continua*
mente bombas e «rockets»
sôbre as posições populares
avançadas que já ocupam ai-
delas ao nordeste e ao no-
roeste de Phuly.

De tempos a tempos, bate-
rias de 105, rapidamente pos-
tas em posição esta tarde,
atiram a toda alça sôbre lo-
cais situados a cinco quilo-
metros somente da estrada
Mandarine e uma boa dezena
de quilômetros ao norte da
retaguarda francesa.

INFORMADO»
OS INGLESES

LONDRES, 3 (A.FJP.) —
«Por enquanto é*nos impossi*
vel divulgar os detalhes das
trocas das informações mi*
litares que tiveram lugar en-
tre nós e os franceses», res*
pondeu hoje, numa entrevis*

Marcham em direção...
ta à imprensa, um porta-
voz do Foreign Office, a
quem perguntaram se o go-
vêrno Inglês havia sido.ou
não Informado pelo govêr-
no francês de sua intenção
de evacuar as íôrças do sul
do Delta do Rio Vermelho,
na Indo-China.

A questão de saber se a
evacuação era necessária ou
não, o porta-voz respondeu
que não podia discutir a tá*
tica militar francesa. Em se*
guida precisou que o govêr-
no britânico fora mantido
ao oorrente, pelo governo
francês, da situação na In-
cho-Chlna.
CONVERSAÇÕES ANOLO-
AMERICANAS SOBRE A

ÁSIA SUDESTE
WASHINGTON, 3 — (De

Mlchel Leleu, da A.F.P.) —
Começarão na terça-feira
próxima as conversações an*
glo-americanas a respeito
do sudeste asiático, depois
de uma «tomada de contato
preliminar».

Segundo opinião dos
observadores norte-america-
nos, é esse um dos mais
«tangíveis» resultados das
recentes conversações de
Washington. Deixando os Es*

Vibrante Demonstração,..
oradores falavam ao povo,
explicando, em ligeiras pa*
lavras, o sentido patriótico
da manifestação de amanhã.
REPERCUSSÃO POPULAR

O químico Luís Piraglbe e
o comerciante João de Bar-
ros, que participaram dês*
ses «comandos», disseram à
nossa reportagem ter a lni-
ciatlva da L.E.N. encon-
trando a mais larga resso-
nância em todas as.camadas
da população carioca. O
mesmo nos declarou o ma-
jor Napoleâo Bezerra, um

dos secretárlos-adjuntos da
Liga e que assistiu a um
daqueles comiclos-relâmpago.

ALFAIATES
E COSTUREIRAS

Numerosa comissão de
alfaiates e costureiras, en*

tre os quais dirigentes do
respectivo Sindicato, estive-
ram, ontem, em nossa reda-
ção, a fim de convidar, por
nosso intermédio, toda a cor-
poraçâo a comparecer ao
comício de amanhã no Cam-
po de São Cristóvão.

tados Unidos na qulnta-iel»
ra, sr. Wtnston Churchlfl
confiou ao sr. Robc.-t Scott,
ministro da Grã-Bretanha
em Washington, o cuidado
de empreender sem demora
essas conversações com o
Departamento de Estado pa*
ra «levar adiante os planos
de uma defesa coletiva na
Ásia Sudeste». O secretário
de Estado adjunto para os
Negócios do Extremo Orien-
te representará os Estados
Unidos nas discussões «dos
dois» que se abrirão segun-
do programa definido em co*
munlcado publicado após a
visita de sfr Winston a Wa-
shlngton: 1) exame da si-
tuação que resultaria de ura
acordo a respeito da Indo-
China; 2) exame da situa-
ção, caso fracassem os es*.
íorços para chegar a um
um acordo.

Segundo peTiaamento dos
círculos britânicos, o sr.
Scott empreenderá as con-
versaçOes apresentando co-
mo «realizável» Um armietí-
do no Viet-Nam. Mas de
qualquer maneira, dizem, se*
rá necessário esperar uns
dez dias antes de conhecer-
se os resultados dos esforços
mantidos nesse plano pelo
ar. Mendes-France. |

Não Jogue
Fora

Nio Jegue fera «m»
pato veifeo. Consertos ga-
raa-tfdos à Boa SSo Leu-
reate* 1». — Sola Inteira
ea oaeiaa setas, eem rs*
pldea e garantia. — Teto-
fone: 90» — rlTTESOl

Peça CAFÉ PAULICÈA
O Café 10 07. GOSTOSO

Recuse Imitações

O MEU, O SEU. O NOSSO CAFÉ'
i
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Querem Fechar o Sindicato dos Oficiais de Náutica
Os interventores tio Sindicato dos Oti-ciai» de NiiuHcu, cumprímlo ordens do Mi-nislério do Trabalho, estão planejando fe,char a entidade, despedindo os advaundus,o professor de náutica e os empregadas,

_ propósito o Comissão de reivindicações
da Corporação divulgou ontem a seguinte
Wí Mum iu:

"A nossa classe, em memorável pleitoeleitoral, esoolheu por um» maioria de Kl',,,
a chujHi llderuda por EMÍLIO BONFANVE
DEMARIA

O Ministério de Trabalho impugnou ar.bitrariamente as eleições, nomeando uma
Interventorin de "pelegos" dóceis t, obedien-
tes. Cumprindo instruções do Ministério,

**\*+^4\f* *•*!**%+¦

Os pelegoa, obedecendo ordens do Ministério do Trabalho, já iniciaram .
a suspensão das assembléias e pro :uram despedir os funcionários —

de Reivindicações —Denuncia a Comissão5i
pretendem fechar o nosso Hindicalo.

QVBRBM FECHAR O SINDICATO

Segundo o pluno traçado, iniciaram ncampanha impedindo a realltação rie As-
sembléias, isto è eliminando um dos órgãos— «i o mais importante —- que regem os
destinos rio Sindicato.

He «do houver uma reução imediata davliisse, irão os "¦pelegos" a medidas maisdrásticas; despedirão os advogados, os pro.
fessõres, as secretárias e finalmente fecha-rão o nosso glorioso Sindicato, como ê rie-
sejo evidente rio Ministério, temeroso de
que a justiça garanta a poss» da chapa
eleita.

PRORBSGÜBM A LUTA
Todavia, continuamos lutando por non«an reivindicações, Umn numerosa Comis.

são, atendendo aos reclamos da classe, ini-ciou uma vigoram campanha imr aumenta
de salários, elaborando us luhelas, mim
apreciação das Assembléias, Mus mie Ah-*rilfJSll.iUS.' '

Risa Comissão reúne-se «o Hindicalo ãsás Vas., 4us„ e lias, das 15 ás 17 horas Com-
pareçam todos os colegas ao nosso Sindicato
para defendê-lo rios ataque» liberlicirias doMinistério e seus propostos — o/i "pelegos"
— e parn engrossar n Iuln por aumento rinsalários, uma premente necessidade do nossaclasse!"

Em Assembléia no dia 8

fwWJ
L__L

1
M|II

ICiiergIa l'.l."1 rion
O iln.illc.ito con/oca todoH dia 7, an 18 hor«s, para apro-

ns ,v -iH-iiMin-, paro a .i-.--.i-iu vacai» dn i..in-l_ de aumen*
blóin geral quo renll/ttiii 110 to de ealiirloa.

Empregador. t>m lOnipn-sus Diistribuidoras
Ciiii-niitloiíráUias

Vfto Ki» reunir em awern» niir, c o» entendimentos havJ»
hli-ln geral extraordinário paia dollborar aobre umu ia»
bela para DUaldlo Coletivo,
que wi-A limlntiradn ho o
iitiücmbli-ia asHlm deteimi

¦in-, com ou patrões. A reu»
ní.»» m-i.. nu dia 0, ai 10 e
1» horat) em primeira e se-
giuida convocaçflei, roípeoU»
vãmente.

Despachantes aduaneiros

Ksiíln bIhtiiiií ur Inicrlçôci
dns i-ii in .-. oue concorri». So.

no iilello do dia 30 do cor»
rento .iiarn renovação do du
rtítniln e conselho (iscai.

(hapiMis o guarda-chuvas

Tranviários Vão Debater
A Contraproposta da Light
Membros da Chapa Unidade da Carris falam à IMPRENSA POPULAR sôbre a campanha por aumento da corporação — Exigi-
rão a volta dos companheiros demitidos — A participação na luta pelos 2.400 cruneiros e o congelamento dos preços —

Coiniiiili-a o Sindicato aue
a i-luiDii rcuiatrnda inirn.vun-
correr Ati clelvocti do 22 de
lullio corrente, i- cnculx-eiiiio
nor Alfredo Ausuito Bi-ua,

Ivan .losé baldinha • Jo»o
Anselmo Mateus Kilho. «endo
aberto o nrano do cinco di»«
uniu aprescntaçAo ati ireDJ«*
uacfio.

Os trabalhadores cni Carris Urbanos vão se reunir
em assembléia no próximo dia 8, quinta-feira, parnapreciar a resposta da Light. a seu pedido de aumento
de .salário.

Conforme conseguimos apurar, o truste ameri-
cano já está manobrando nos outros sindicatos do
grupo Light, através de pelegos, para conseguir apro-
vação ile novos acordos condicionados à majoração
riç tarifas de luz, gás, bonde e telefone. E' bem pro-váyal, assim, que também no Sindicato de Carris
idêntica manobra seja tentada.

COMPARECER EM MASSA
Geraldo Soares, Moaoyr

José dos Reis, Alfredo Vieira
dos Santos, Henrique Nunes
Belém, Raimundo Gomes Fl*
lho, JesUlnb de Freitas e Ct.V
vio Ferreira, integrantes da
Chapa Unidade, vieram à
nossa redação, om companhia
do vereador Eliseu Alves,
da Comissão de Apoio da
chapa, apresentar sua opinião
«Abre o problema do aumen-
to de salário. Em nome de
eeus companheiros, afirmou
Geraldo Soares, que é tam*

Casa Retroz
Linhas, retrozes e

armarinho
1 MÁQUINAS
DE COSTUR/v
A dinheiro e a praso
Rua Uruguaiana, 97

Telefone 23-2450

CALÇADOS
FEITOS A MAO

(Fabricação Própria)
SAPATARIA

CINTRA
Av. Gomes Freire
275 - Fone: 52-0491

PUIU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 932.
Camisa sob medida

bém candidato dos tranvla-
rios ã Câmara Municipal:

— Nosso principal ob|etl-
vo é conseguir um grande
compareeimento A assembléia
do dia 8. Isso nos garanti-
rá contra quaisquer mano-
bras ria Light e seus agen-
tes.

Lembraram ainda ns mem-
bros da Chapa Unidade o Ia*
to de que foram eles os
proponentes do inicio dn no-
va campanha por aumento,
dal a responsabilidade que
tém em seus ombros, de le-
var a bom termo a rcii/indl*
cação levantada.

AS DEMISSÕES
Outro assunto abordado

pelos componentes da Chapa
Unidade íoi a onda de de-
missões que se vem verifi-
cando na Light. atingindo
principalmente os tranviários
mais combativos. Afirmaram
então:

—- Apesar do último acôr-
do que assinamos com a
Light prever que ninguém
seria demitido por haver par-

licipado da campanha por
aumento, acordo que recebeu
até a assinatura do sr. João
Goulart, então ministro do
Trabalho, o fato é que as
demissões vêm se sucedendo,
atingindo justamente compa-
nheiros lutadores, como é o
caso do fiscal Mário de Sou-
sa, da Ferro Carril Carioca,
empresa associada da Light

Prosseguiram:
— I-" nosso dever, na as-

sembleia do dia 8, exigir da
Light a readmissão de Mario
de Sousa o dos outros seis
companheiros punidos. Se
deixarmos o precedente aber
to, amanhã os demitidos se-
remos nós.

SALÁRIO-MINIMO
Na parle final da entrevis-

ta que nos concederam, os

COMISSÃO PERMANENTE DO II
CONGRESSO DE PREVIDÊNCIA

ir
Os difèigentes sindicais escolhidos para integrar a Comissão Permanente Executiva do II
Congresso Regional de Previdência Social, rc uniram-se para escolher os ocupantes dos di-
versos cargos da Comissão. O escrutínio apon lou o seguinte resultado: Presidente: Benedito
Cerqueira; vice-presidente: Luiz Augusto França; secretário geral: Moacyr Palmeira; 1." se-
crelário: Olímpio de Mello; 2.' secretário: Fernando Arruda; I." tesoureiro: Newton Eduardo
de Oliveira; 2." tesoureiro: Elelvino Pinlo. Os demais membros da Comissão ficarão como
suplentes. No clichê um flagrante colhido na úl lima sessão plenária do conclavè, quando fo-

rum eleitos os delegados pura a Comissão Permanente.

Operários da Fábrica de Tecidos Borborema:

Exigem o Salário-Minimo
Na Fábrica de Tecidos Borborema, em Madureira,

os patrões estão empregando todos os meios de coa-
ção para impedir os protestos dos trabalhadores
contra o regime de exploração ali existente.

Anteontem os patrões vingaram o seu ódio con-tra um operário que não se curvava aos seus desmari-dos. Trata-se de .losé Bernardo. Foi despedido1 poiter defendido na Justiça do Trabalho os direitos dcduas companheiras da fábrica
SALAKÍO-MÍNIMÒ

José Be».'iiardo, ativo mili-
tante sindical, estava or»"-
nizando seus companheiros
Para a luta pelo sáláriofml-
nimo. Oa patrões da Borbo-
rema, que foram cdtn os de-
mais industriais têxteis, os
autores do mandado de se-
gurança, que suspendeu a
aplicação do salárin-mínimo
ficaram furiosos quando sou-
beram que José Bernardo an-
dava falando cm aumento de
iálácfos.

Os patrões se enganaram.
Não era sú José Bernardo
que reclamava aumento de
salários; são todos os opera-
riog que o reclamam. Não po-
dem mais viver com os sa-
lários atuais <•¦ por isso estão
dispostos a ir à luta com to-

do o proletariado pela eon-
('dista dn Sitiário-minimo.

HXIM.ÒKAÇÃÒ FORÇADA

O reg-lmc de trabalho por
produção e tarefa, existente
na Rorborema, é um exem-
Pio de exploração forçada. Ca-
da dia que passa o custo íe
vida sobe o o operário quetrabalho por produção se ma*-
1a sôbre as máquinas par-
ganhar um ponen mais dè sa
Hriqi Mniloü ("'perários já cs-
liío cOnipvendenílo que a sn
luçâo pnrn amenizar a foni:
em seus lares,não é a de to
car mais um tear pura aii-
men tar o salário, mas éxl-
(rir n-.elhores sa!í»-ins que não
lhes obrigue a trabalhar mais
do que oito horas.

SEGURO/ÍMOG
AlbevtoCamto

Gráfica UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRAFICO EM GERAL

ENCADERNAÇÃO
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IMPRESSOS DE LUXO
cuim . ui, oo _io

0 Novo Regulamento dos Institutos (18)
Artif-o 84 — O» liens móvein do» Institutos somente poderftoser alienados de ncôrdo com as Instruções do Dcpnrtamnxto

Nacional du 1'reviduncla Social, e, em se tratando do imóveisniediuntn autorização do Ministro do Trabalho, Indústria e Co-mércio, ouvido, previamente, o mesmo Departamento.
Artigo X5 — O resRUle das opcraçdrs imobiliárias realiza-das pelos Inslilnlos com seus segurados serA efetuado, sempreoue possível, mcdluiile siRiim-oó cm fillha de pagamento,(Rem prejuízo do m-j:ur.. de vida e das iliiriinlias reais oo pessoaisUne forem estipuladas. I

Artigo IU — Mediante reiiiilslção dos Institutos; as i-iriprAsn.». ídescontarão aa folha de pajramento de seus empresados i|iiais- !oiier importâncias provenientes de dívidas ou responsabilidades ípor file.s mnl raitlas com milícias llíbtitlltt;íies, í
Artifto Hl — Os Imóveis financiados pelos Institutos, di-, Jacordo com os planos destinados aos segurados, desde que o írlnuiiciumentn lenii» sido Igual ou superior a % (dois Ienes) !do valor do Imóvel na data da concessão; não poderão ser jalienados, nem os respectivos direitos transferidos, por òles ou )-eus herdeiros, sem autorização expressa da Instituição cnmpe- (tenle, a nual nAo será deferida sempre nue se verificar ter alie- (naçan ou cessão finalidade predominantemente especulativa <1'arâR-raln único — Tratando-se de imóvel componente deconjunto residencial adquirido ou construído pela Instituirão,fi autorização só poderá ser concedida so o adquirente ou ces-

fcionftrlo for segurado ou dependente.
Artigo 88 — Os Institutos poderão arrecadar, mediante a«remuneração que fôr acordada, contribuições por lei devidasb, terceiros, desde que provenham de empresas ou segurados iieles vinculados. /

l-aiãgrafo único — O disposto oesle artigo se aplica ã arre- ,•'adoção aloalineiile fellp pelos 'Institutos, em favor das eiití- (dades gèriilus) pelas foiifederaçõcs patroiiuls e outras, íArligo 8!) — São Isentos do imposto do selo os livros í
pnpéls o documentos orlgioúrios dos Institutos ou de seus mun- 'i
dalárlos e os controlos por eles firmados com seus seguradoshem como os recibos o demais papéis diretamente relacionadoscom os assuntos dc que traia êsle Itêgiilumeiilu, quando pro-cedenles dc segurados, dependentes, sindicatos e empresas e\-celuadas as certidões fornecidas pelas Instituições a reuueri-mento iIoh intcrcssiutos.

Arttgollll—_A correspondência postal e ielcgráflea dos Ins-liliilos e o registro de seus endereços lelegráficos rosarão dosfavores concedidos- os autarquias federais.
Artigo III — A infração ile qualquer dispositivo dcsle Itecu-lamento, para a qual não haja pcnalidado expressamente cn-minada, sujeitará os responsáveis a multa de CrS 1(10.00 (cem •.cruzeiros) a CrSALO,100.00 (dez mil cruzeiros), conforme a gra-

68 e 69 
lnfra,-'tt"- ''"Posta e cobrada nos termos dos artigos

Artigo »2 — Apllcam.se aos institutos ns prazos de nre». '
arUgÔ» « Hs.*™* 
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„„„ Ar''So 83 — São privilegiados, nos processos do falência,concordata ou concurso de credores, os créditos dos Institutosrelativos a contribuições devldus pelas empresas, cabendo às
SS Instituições direito ã restlluição dü q.msquer Impor-MiiçIm colea.las pelas emprísa» aos segurados assim eomo dopublico, a lltulo Ho «quou » previdência». •""•"» 
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membros da Chapa Uiildn
de abordaram a questão do
salário-minimo:

— Nosso Slndieato nSo
vem participando como se-
ria dc desejar na luta na*
cionai pelos 2.400 cruzeiros
e o congelamento dos pre-
ços. Isso é injustificável,
pois existem em nossa cor
poraçãn companheiros que
ainda nfio ganham salários
equValentes ao novo mini-
mo. Além disso, o congela-
mento interessa a todo o po-
vo e a nós também, portan-
to. Na assembléia do dia ti
é nosso dever sugerir me-
didas concretas que venham
integrar nosso Sindicato ue*
finitivamente nesta grandio-
sa luta que abarca todo o
proletariado brasileiro.

' __________P^1____________ '
>¦ i^H MtuaW^yttmeW ____lJp| I -'-
fl K. ¦ __^_l¦ ' iÁ_______________ _¦___»______¦_. —_——I

__P^_F'*»5__''___R->' ' '____¦
^ ___m_t "_H

____H_E!_R__[ —i

______________i ' ____r _B_______B

Trabalhadores cm casas do diversões
Reiincm-so em assembléia gorai convocada pelo «Indica»

ío, dia 6, às 17 horas, pura aprovação do relatório da direto»
ria, esclarecimentos sôbre o andamento dos trabalhos do Jul»
zo Arbitrai doa que trabalham ha Jockey Club cm dlaH de
corrida o discussão c aprovação da previsão orçamentária.

Oficiais de máquinas
Desde oniem estão abertas as Inscrições de chapas que

concorrerão ao pleito dc 27 do agosto, para renovação da dl»
retorin, Conselho Fiscal e representantes junto a Fcacraçâo.

Trabalhadores do trigo
O Sindicato convoca Iodos solvida a aplicação do ia*

i ™Hh»am«Hi^8«^««r,,8M' i-riómlnimo. congelamentoJe milho, mandioca, massas ali» ™ .
| mentidas parn a assembléia tl0-- P«*C0*» e questão do re»
§ permanente até que seja re- pouso remunerado.

Eleições
Por edital nublicado naímorensa o Sindicato dos

Trabalhadores nas Indústrias
cie. Chancas. GuardaChuva;,
etc, faz sabor que realizará
eleições no dia 22 de inibo
próximo, para renovação de

('.iretoria, conselho fiscal •
representação iunto á Fede-
ração do Vestuário. Está
aberto até o dia 27 do mie
corrente o prazo para __e»t-
cão dc chapas.

Cernido Soares
à Chapa Unidade c lambem

Vendedores c Viajantes
sindicato abriu as in?- dc iulho nróximos. Funciona-

rá uma mesa coletora na se*
de do sindicato, rias 9 às 20
horas. As mesas itinerantes
funcionarão das 9 às 19 ho-

1 P
0 criçõps das chapas que quei

ram concorrer às eleicócs na-
ra renovação da diretoria e

que preside conselho fiscal. O pleito serárealizado nos dias 4. 5 o fi ras.
candidato dos trabalhado- ZmmimmmmmmmmMmmwmmmmMmMmm

res da. Light a Câmara
Municipal

Omcmiéijiik?
TRAGÉDIA DO MOTORISTA:

Tem de Pagar a Multa
Mas Não Pode Trabalhar..,

As "belezas" da Inspetoria de Trânsito — Um
policial com poder de demitir motoristas

O motorista Neposiano Me-
nozes dc Sá está com a car-
tnira de habilitação presa na
Inspetoria de Trânsito, ao
mesmo tempo que tem de
pagar uma multa dc 1.100
cruzeiros. Essa é mais uma
das <-belezas> inventadas pe-
lo famigerado dr. Edgard
Estréia.

Como vou pagar a mui-
1a e mais de 300 cruzeiros
rto IAPETC se não posso tra-
halhar? pergunta o motoris-
ta, através da IMPRENSA
POPULAR, ao diretor do
Serviço de Tvâr.sito, atual-
mente em goso dc nova lua
de mel.

COMISSÁRIO ESTÚPIDO
Contou-nos ainda o moto-

rista Neposiano:
Fui demitido há dias da

Viacão Carioca, empresa que
obriga os motoristas a tra
halhar cm ônibus sem
freios, caindo aos pedaço.».
e demite-os quando estão
prestes a completar um ano
de casa. Mas o motifo Je
minha demissão foi outro
Fui dispensado da empresa
a pedido de um comissário
de policia, um tal Parreiri-
nha, do 7.' Distrito, fisse po-
liolal afirmou que me ha-
via visto trafegando em ex-
cesso de velocidade na Praia
do Flamengo. Esse pretexto
é perfeitamente idiota. Os
carros da Viação Carioca são
dotados de reguladores de
velocidade fiscalizados pela
própria Inspetoria de Trán

silo, c não podem ultrapas-
sar, portanto, o limite de ve-,
locidado. Ademais, na Praia
do Flamengo não há limita-
ção de velocidade a não ser
a que é imposta pelo pró-
prio regulador do.s ônibus.
Como se vê, o pretexto uti-
lizario para minha demissão
não tem o menor fundamen-
to e dá uma boa demonstra-
ção da maravilha que rein*
na Inspetoria de Trânsito 9
nas empresas tle ônibus, on-
de qualquer policial aoita.

Está resfriado? Nariz
gotejando ou entnpido?
Bastam 2 gotas de
NAZOSTIL em cada
narina para V. ter
alívio imediato.

Á Venda essi Todas
as Farmáck»

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Of-ntadiirnii «.natAmfcas, por proceuo norte-nmerteane. Ex-
tmçôr» difíceis • operacaca ila boca — BIUMGES FIXOS E
MOVEIS cJtunrh) com material garantido, por preços rasnáTels.
t Consultório: Rua do Carmo, a — 9» andar — Sala (01. As
terça», qulnln* n sábados, n Itua l>. Manuel, Si, Sobrada), Assegundas, quartas • sextas-feiras. — Telefone: 42-1874.

R— (íosam
os tratuillia-

dores soviéti-
cos <lo férias
anuais reina-
nerudas? (fnal
a duração rias
férias?

Dr
Armando
Ferreira

llnlca Médica — Es»*,
elalldade: tuberculose e

doença» pulmonar*»
pneumotórax artificial

Consultaria • rmldencla
r.o*ei«a Manoel Coelhc
206 — Teleftne S763 -

(Sâo Gonçalo)

— Todos os trabalhado-
res soviéticos gozam de

férias anuais remuneradas,
variando enlre duas sema-
rias e dois meses de duração,
de acordo com as condições
do trabalho que executam e
da natureza dá produção.

Os trabalhadores diretamente empenha-
dos na produção das indústrias de base (me-
tais, carvão, têxteis, estradas de ferro, etc),
têm direito, depois de completar dois anos
de trabalho na mesma empresa, a três dias
dc férias anuais, além de suas' férias nor-
mais. Os trabalhadores o outros emprega-
dos na indústria de construção naval gozam
de 30 dias de ferias por ano e, de três em
três anos, de férias de dois meses.

As férias são integralmente pagas.
Os trabalhadores necessitados de trata-

mento de saúde, gozam, além de suas férias
regulares, tempo de repouso adequado ao
tratamento a que devem ser submetidos; em
sanatório mi casa de repouso. Esse perlo-do di» repouso excedente às férias normais, é
pago pelo seguro social.

O governo dedica esforços e verbas vul-
losas ao objetivo de assegurar ao povo tra-
balhador Iodas as facilidades ao gozo c com-
pleto aprpvéitámentb de suas férias. Exis-
te na Ú.R.S.S. uma imensa cadeia dc sana-
(.óriqs, casas de repouso e instituições de to-
do.s os tipos. Mais de cinco milhões de tra-
balhadores, durante o ano de 1853, estive-
ram em sanatórios e casas de repouso em tô-
da a União Soviética. Cerca de 3 milhões dê-
les foram acomodados e gozaram de repouso

necessário sem qualquer gasto do teu bolso
ou uma redução de 70% nas despesas, cober-
ta essa diferença pelo seguro social. Além
disso, os trabalhadores e suas famílias podem
gozar suas férias em acampamentos nas
montanhas, nas estações de caça e pesca, ouviajando pelo pais.

— Existem
multas na

indústria ho-
victica? i

t% — Não. NSo existem" multas na indústria so-
viética. O sistema das mui-

„.  tas, largamente usado ha
. Rússia, no tempo dos tsares,íoi abolido pelo governo soviético. A legis-lação trabalhista soviética proibe a imposi-

ção de multas aos trabalhadores. A dire-
ção de uma indústria soviética tem o direitode impor medidas disciplinares contra os vio-ladòres da disciplina do trabalho. Essas me-didas podem ser: advertência, advertênciaenérgica .transferência para outro serviço
por tempo não superior a três meses, e, fi-nàjmente, demissão. Em cada caso de quebra de disciplina a direção da empresa de-ve procurar a explicação justa da própriapessoa envolvida, c com justiça e serenida-de examinar as razões apresentadas. Ne-nhuma punição pode ser imposta mais de 34dias depois da falta praticada. Se no de-correr do ano o faltoso não incorrer em ne»nhuma outra falta contra a disciplina, é re*vogada a medida disciplinar imposta que,aliás, pode ser revogada até mesmo antesdesse período de um ano.

E a verba. DiOlha a Verba, Dr. Pinotti.
Os jornais estão dizendo

que o dr. Mário Pinotti.
conhecido como «Poço rie
vaidade;., vai ser nomeado
ministro da Saúde. Vaidoso
como é,' certamente estouia-
rá como uma cigarra o ilus-
tre detentor da Grã-Cruz do
Cruzeiro do Sul. Mas não e
bem isso que interessa.

O que interessa é que ès-
ae governo foi buscar para
ministro um tipo que vem
negando aos funcionários do
Serviço Nacional de Malária
um direito ineeável. Sim.

(Do Correspondente do SNMJ
vejamos: a lei 1.765; cm seu
artigo 18, garante an pessoal
de verba 3 abono de ernér-
gencia e salário família.
Durante vários anos recia-
mamos o abono de emergèn-
cia, e foi preciso um esforço
colossal para conquistá-lo, a
despeito do Dr. Pinotti. E
o salário família, Dr. PinottiV
Já se esqueceu? Onde se en-
contra a verba, Dr. Pinotti,
para o pagamento a que Ip
mos direito? llá seis meses
que pergunto pela verba qii>-.
o Dr. Pinclti recebeu üara

esse fim.
Pinotti?

Agora,

verba,

possivelmente o

Dr. Pinotti Irá para o Mtnls-
tério da Saúde. Dr. Pinotti,
mais uma vez, e a verba?

Semana Inglesa Para Aeroviários
(De uni Acroviário)Nos, aeroviários, desejamos também a semanainglesa. Há poucos dias, assisti a uma assembléiano Sindicato, onde se discutiu a esse respeito. Ainstituição da semana inglesa para os aeroviários

que ainda não desfrutam desse benefício e que traba-lham em pista, manutenção e tráfego é uma neces-sidade. Notei que a diretoria contou com o apoiode todos. Julgo que os dez aeroviários que compõema comissão pela aplicação da semana inglesa devemlutar e informar à corporação como aa __3e_vòlv_é-a atividades „

fi



•l"7-l!),H . k.M.-roK.YSA i'Oi'|t|.*K

Fluminense x Palmeiras, Esta Tarde, no Estádio do Maracanã
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FAVORITOS OS MAGIARES — Inegavelmente, é muito pouco provável que a equipe alemã consiga reunir condições para, esta tarde, na Capital suíça, quebrar alonga série invicta dos húngaros,

aue deverá culminar com a conquista do Campeonato do Mundo. Por isso mesmo os componentes do time dirigido por Gyula Mandi são apontados como favoritos absolutos, para esta batalha, que
será decisiva, no Estádio de "Wankdorf", em Berna.

HUNGRIA X ALEMANHA, NA DECISÃO DA COPA
EQUIPES PARA HOJE

HUNGRIA

Grosics Turck
•' <>.- Biizansky Kohlmeyer

Lantos Llebrlch
Lorant Eckel
Bozsik Posipa]

ZaUariius Mai
Budai Rhan

Kocsis Morlock
HldcRloitl (Palotas) O. Valter
Puskáa (lUdcRkuti) F. Valter

Czibor Schacfer

ALEMANHA

DECIDE-SE ESTA TARDE, EM BERNA, 0 CAMPEONATO DO MUNDO - APESAR DAS ÚLTIMAS E DESTACADAS "PERFORMANCES" DOS TEUTOS,
ACREDITA-SE SER MUITO DIFÍCIL AOS MAGIARES CEDER A VITÓRIA — SEM DÚVIDA, UMA GRANDE PELEJA — PUSKAS PODERÁ JOGAR -

BERNA, 3 (Especial para a IMPRENSA POPU-
PULAR) — Atinge o seu clímax a despúta da «V
Taça Jules Rimet» com a realização, na tarde de
amanhã, nesta Capital, do prélio decisivo, aquele
que dará o titulo de campeão do mundo ao seu feliz
vencedor. As localidades do «Estádio de Wankdorf»
deverão ser tomadas dc assalto por uma verdadeira
multidão, ávida por vibrar com as jogadas sensa-
cionals que por certo encherão os olhos dos espec-
tadorcSf

MAIS PARA A HUNGRIA

grande centro-médlo Posipal.
Quanto nos húngaros, é duvl-
dosa a cscalni-úo do extraor-
dinárlo avante Forcnc Pus-
kás, que esteve presente no
«apronto» realizado para o
decisivo cotejo do amanhã.
Entretanto, a sua c"coloção

dependerá ainda de um teste,
a ser feito na manhã d« hoje,

AS 12 HORAS, O INICIO

Está marcado Pnra às 16
horas (hora local), corres-
pondendo a» 12 horas, no Rio

dc Janeiro, o Inicio da pe-
loja Hungria x Alemanha.

LING, O JUIZ

Caberá a direção do nn-
contro ao spitador hip[lê« Wil-
liam Ling.

DETALHES

Em caso de empata, no
tempo regulamentar, havprá,
uma prorrORnção dc 20 n-.l-
nulo». Persistindo o empate,
novo jogo será realizado na
quínta-foira.

fmmmw
>

Há certos eíemetiroí que militam na crditica espor-
Uva que, francamente... Podem ser chamados os "advo-
gados do diabo", desde que as causas que defendem são
sempre as mais absurdas, porém perfeitamente de acordo
com a mentalidade tacanha de seus patronos. Um desses,
por exemplo, ri o decrépito Thomaz Mazzoni, de um jor-
nal especializado de São Paulo. E' o principal instigador
do nefasto bairrismo que já impediu uma aproximação
maior entre os "soecers" do Rio e de São Paulo, e ao
que parece, hoje felixmente ultrapassado, mas que o

; "Olimpicus" não perde chance para vez por outra tentar
\ reviver, com prejuízo para o futebol brasileiro.

E como a vianeira de proceder de pessoas assim 6
apenas uma, já por diversas vezes o decrépito tentou
fazer baixa política, por meio do esporte, através de sua
correspondência da Suiça. De uma feita, para justificar
as vitórias da Hungria, escreveu este primor: "Deve-se
o êxito dos magiares â circunstâncias de terem sido o
único povo, brutalizado pela URSS, a não perder sua,
tradição." Como é possível ser tão descarado, se 0 pre-

1 cisamente devido à União Soviética, graças à sua vitória
; sobre o nazismo, à fraternal e desinteressada ajuda que

! presta às Semoci.aci«s populares, que hoje podem os
1 mufftaree, num clima dc paz, dar tôdá a atenção ao es-

porte, como atestum os seus triunfos de eísíraordinárta
1 repercussão, não apenas nn futebol, mo*, também em
\ uiuras modaUduilPK"

Mus, nao fuiuu u tiiuaauiu upanun «uou. oa nesta
\ stsinana descobriu mais esta: "Talvez os húngaros sejam
1 dópudos, a fim de agüentar os noventa minutos de jogo,
i sempre num menino ritmo." Não é muita desfaçatez?
I QUa juízo ta» dos leitores? Pensa que são imbecis? Há
\ d anun, os companheiros de Puskás não perdem e se '-,

çduuesHem com qualquer estimulante anormal, já não í
! ssnii jiossiuei contai com os mesmos elementos de hoje, '
! quebrando-se o conjunto, característica «uteima dos vir-.!

tua is campeões do mundo. Porque o "dopping" — como S
! insinuou o decrépito — não enseja uma vida esportiva !
í* normal e wuitfo vnenos longa, a quem dele fa» uso. En- l
\ .fim, a própria evidência dos fatos desmente este escriba... 1

Em Curso o Certame de
Estreantes de Box Amador

' 
.Amanhã.às 21 horas no Pa-

lácio de Alumínio, à Avenida
Presidente Vargas, terá lugar
a mais uma interessante ro-
dada do Campeonato de Es-
treantes de Box Amador, pvo-
n-.ovido pela Federação Me-
UPEolitana de Pugilismo, em
que se empenharão em renhi-
dog: qombateg para a con-
qülsta do título máximo a»'ardorosas equipes do Clube
de Regatas, Vasco da Gama,
Clube de Regatas do Flamea-
go, Madureira Atlético Cia-
ba e São.Cristóvão de Fute-
boi e Regatai.

Até o presente momento
\ não sç ,pode prever a que clu-

be caberá as honras do cer-
tame, pois as íerças estão
bem divididas e desta ma-
íieira 05 combates dei»*.-
nhã prometem u mdesenw-
lar doB-maie atraentes.

O PROGRAMA•.••"¦ 1» luta — Peso Mosca —
Waldir Costa (Vasco) x Tu-
piára Macedo (Flam«ng«);

Por obra do seu largo pres-
tlgio, cada vez mais solidi-
ficado por demonstrações ine-
quivocas da íôrça hicràrqui-
camente superior do seu con-
junto, os magiares são con-
siderados favoritos, achando
— os críticos especializados
que ô bastante improvável um
sucesso dos teutos, a despei-
to de suas últimas e desta-
cada* ^performances», cul-
minando con*. aquele triunfo
significativo de 2 n 0 sAbre
a Iugoslávia, isto \r,.vs não

citarmos o êxito diante da
Áustria, por larga margem
de tentos. Entretanto, a Hun-
gria está excelentemente pre-
parada e deverá atingir ama-
nhã o ápice de sua brilhante
trajetória, alcançando o lnu-
rei sonhado de vencedores da
Copa do Mundo de 1954.

PUSKAS, A DÚVIDA

A equipe da Alemanha cs-
tá sem problemas, estando
assegurada a [.-.esciiça do --'eu

Tudo Para a Derrota do Líder

Boa Luta em ¥iãa Belmiro
América e Santos, reunidos num amistoso

equilibrado — Os detalhes
SANTOS,!! II i-i -No Es-

tádio de Vila Hclmiio, ama-
nhã, à tarde, estarão em con-
fronto ag representações do
América e do Santos, lutan-
d0 amistosamente. Por oca-
sião do Rio-São Paulo, a equi-
pe rubra carioca, jogando no

timagens
_ •"casamentos
'repoqtagens

"Rt TRATOS CM GERAL
'ÍV MARCCUAl TLORIAN0229

TCLA3-KI0 A

Maracanã, eni tavde inspira-
da, colheu uma bonita vitó-
ria, pela contagem de 2 a 1,
eni peleja, quo marcou a aber-
tura do torneio intciostadual.
Agora eom umá outra fisio-
nomia, contando com alguns
reforços em' seu conze» o ti-
nie de Camp°s Sales'tem con-
(liyõcs Para oferecer um bo-
nilo espetáculo ao público
praiano paulista.

OS QUADROS

Al equipes deverão formar
da seguinte maneira:

SANTOS — Manga; Hél-
vlo e Cássio; Urubatão, For-
miga e Zito; Nicácio, Valter,
Álvaro, Vasconcelos e Tite,

AMÉRICA - Valter; Ca-
cá e Osmar; Oto, Agnelo e
Ivan; Paraguaio, AlarcOn,
Simões, João Car|oí • Fer-
reira*

Jogarão, hoje à tarde, no Maracanã, as equipes
do Fluminense e do Palmeiras. A partida tem grande
importância, já que uma derrota, nesta altura, poderá
tirar todas as possibilidades da conquista do Torneio
Roberto Pédrosa, principalmente para o Fluminen-
se, que se encontra afastado dos lideres por um
ponto.

go de Juan Armental, tendo
como auxlliares José Gomes
Sobrinho e Adelino Ribeiro

de Jcsús. O Inicio do prtllo
está previsto para às 15,13
horas.

A equipe dc Álvaro Cha*
vos não desconhece a impor*
tància da pugna c para o
tricolor será um iôgo deci*
sivo. Se vencer, o Fluml*
nensc ter.i todo o direito de
aspirar á conquista do ce-
trn, So perder ou empatar
está o time de Gradim irre-
mcdiàvclmcnte perdido. Dfii
se dc(lu% quo o quadro das
Laranjeiras lutará com tft*
dar. as suas forças para o
triunfo. Gradim tem prepn-
rado os seus comandados u
espera que os mesmos ro-t*
lizem uma grande íperfor-
mance?.. ¦ *

2* luta — Peso Galo — An-
tonio Silva Filho (Vasco) x
Pedro Praxedes (Flamengo);
3» luta — Peso Leve — Job
Oliveira (Madureira) x Ma-
noel F. Oliveira (Vasco); 4'
luta — Peso M. M. Lig« —
Homero Corrêa (S- Cristóvão)
x Jorge Barreto (Madurei-
ra); 6' luta — Peso Meio
Médio — limo Oliveira (Fia-
níengo) x Lourival Rosa
(Vasco); C» luta — Peso Mé-
<jio _ José Gomes da Silva
(Madureira) x Antônio Cân-
dido (Vasco); 7* luta — Melo
Pesado — Pedro Leite (Fia-
mengo) x ídolo Trota (Vas-
co).

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, oompra e
vende máquinas de
coitnra usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel,: 49-8810
¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦^¦¦¦¦¦¦¦¦¦MMa

SULAMERICANO
DE BOLA AO CESTO
Será em Bogotá e não em Medelin*, como

estava previsto

**,

BOGOTÁ, 3 (AFP) — O
campeonato sul-americano de
basquetebol se efetuará nes-
ta Capital, muito possível-
mente, dada a renúncia de

Maria virou homem e
agora é " center4orwardv

MILÃO, 3 (A.F.P.-)—Ma-
ria Po*zoli, de quinze anos
de Idade transformada em

%

Tie-TACéotal!
). ^pINSpSl

Batista Pczzoli no mês de ja-
netro tlltimo, logard como
centroavante tia equipe de
futebol da sua aldeia.

A operação de mudança.de
seio de Afaria Pozíoíi-foi
particularmente btm sucedi-
dc e o iovem cemícou ' »me-
diaíameníe a praticai cs muis
viris esportes, -revelando-se
assim ezcelente jogador de
futebol. Os conhecedores do
(i.f.tunto predizem o«c brèwç-
mcnle os tncüiores dubes
italianos disputaráo o jbuem
jogador oferecendo milhões
de Uras.

Medellin, lugar planejado pa-
ra aed* do mesmo. Durante
uma reunig0 efetuada hoje
entre a direção nacional de
Educação Física e a Associa-
ção Colombiana de Basquete-
boi, estudou-se o caso o* ré-
milícia de Medellin e o com-
promisso contraído pela Cio.-
iombia de rcati?,ar o cam-,
peonato sul-americano . de
basquetebol, era principies do
ano vindouro.

Nessa reunião resolveu-se,
em definitivo, que o cam-
peonato em questio deverá
efetuar-^èna Colômbia e di-
retamentie em Bogotá, o que
estt de acordo com o» dfise-
jc-g do fovêmo. •

Pai» * rsaiizaçio do''cam-
peonato nssta Capital, éál|i«-
tanto, é necessário a cons*
trução áe um grande ejtá-
dio coberto. Os círculos des-
portlvos, ligados ao Minis-
terio da Educação, revelaram
que a construção desse está-
dio aerá terminada dentro de
poucos meses.

EM ÀÇÃÕ 0 GIP
Pela terceira, vez irá o Grê*

mio" -IMPRENSA ; POPU-
LAR, ao subúrbio de Bento
Jgjb-èli-o, a fim de enfrentar
òVpty-Lerdsú csquadrüo do Al*
vórpd-í F* c* ° encontro
esrtá previsto para às 13 ho-
í*as; devendo as equipes con*
téii*-. com os seguintes ele*
melitos:

^ALVORADA — Crioulo;
Sardinha e Paulo; Dinorah,
Jorge é Manoel; Arlindo, NI*
dlo, Pedro, Zuza e Alcides.

o GIP _ Gerson; Deusde*
t>. è Maneco; Carlinhos, Wal*
diemlí e Hello I; Antônio, VI*
dòlln, T16, Ivan e Hello ü.

A direção técnica do Gre*
mio que se fará representar
pelo nosso companheiro Her-
nani, convoca ainda os se*
guintes jogadores: Zezé, João,
Chico e Lula. Todos devem ir
munidos do respectivo mate-
rial esportivo e estar às
12,30 na Estação de Bento
Ribeiro, onde serão aguar*
dados.

Terrenos
Praia de Sepetiba -

Vendemos lotes de 12x30,
local pitoresco e sadio.
Preço: 15 mil cruzeiros.

Tratar pelo
.teiefoue 42-8880.

SEM PROBLEMAS
Gradim não enfrenta pro-

blemas para escalar a cqui-
pc. Todos os titulares se en-
contram cm boa forma. Bi*
gode p. Telô, que foram pou-
pados do último ensaio, es-
tarão presentes. Desta ma*
ncira, o time alinhará e.om
Adalberto, Pindaro e Duque:
Jair, Edson e Bigode; Tnlf.,
Villalobos, Valdo, Robson o
Éscurinho.

O PALMEIRAS
Os esméraldinos tamhém

pisarão o tapete verde do
Maracanã firmemente dis*
postos a continuar na lide*
rança. A equipe estará mais
forte com os reaparecimen-
tos de Jair e Cai/ani, que
tanta falta fizeram no en*
contro contra o Vasco. .Jo*
gará, portanto, o time do
Parque Antártica com Ca-
vani, Manoellto e Cação;

•Valdemar, Fiume e Dema;
Nei, Moacir, Llminha, Jair
e Elzo.

O JUIZ
A arbitragem estará a car

BONIFICAÇÃO ESPECIAL AOS ASSINANTES DE
PN

O Anuárlo Brasileiro de Imprensa de 1954 estará clr-
rulando no próximo más de agosto, contendo, entre ou-
trás matérias de real interesse, a adaptação do valioso
livro"COMO OBTER PUBLICIDADE GRÁTIS"
O AniiAriii Brasileiro de Imprensa de 1954 publicará ainda:
lista completa e atualizada dos jornais c revistas brasi*
leiros, com endereço, especificações técnicas e preços em
vigor; noticiário da imprensa •— brasileira e mundial:
comentários, estudos, reportagens e entrevistas sobre o
negócio de imprensa no Brasil.
O Anuúrio Brasileiro de Imprensa de 1954 — completo
compêndio de cerca de 400 páginas, custa Cr$ 100,00 o
exemplar, mas será pfericido como bonificação especial
a todos os assinantes de PN.
Uma assinatura de PN incluindo 24 exemplares, e mais
o Anuário Brasileiro de Imprensa, o Anuário de Publi-
cidade e o' Ahuário do Rádio, custa Cr? 200,00. Sua re-
messít hoje, com nome e endereço para a Empresa Jor-
nalistica PN S/A, Av. Rio Branco, 117—Zi. andar, g«*
rantirâ o início de sua assinatura imediatamente.
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400 Mil Pessoas Clamam
Mas Ninguém as Atende

^^aa^-^^-N*^NAAAAíi^^va^A^AAA*

Madurelra está abandonada, a Prefeitura não toma conhecimento de.sua existência — "Aqui, outrora, era o centro do populoso subúrbio.
Hoje, é um capinzal..." — Multas promessas antes das eleições, mas— só promessas — Para quem apelar? — (Fotos de M. Vital)

•+***s***sss*'ts\**^

nVt!iln%<yeJ,eJi0ai ¦ü?ar<ferfl!ní a,viia nMta Va»»agem de nivel da Rua Marechal RanaàlDesde 1937 que o governo municipal prometeu eonatruir um viaduto e até hoje a pomlacãedo Madurei ra espera... '^^™
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POR QUE AUMENTA A CRIMINALIDADE?
'¦¦¦¦¦"¦

Responsável o Governo
Concorrendo para aumentar a miséria, leva os homens doentios para ocrime — A imprensa reacionária transforma o delinqüente em herói —
Os erros do Código Penal.— Solução no programa do P.C.B. — Fala-
nos o advogado Wilson Lopes dos Santos — (Sétima de uma série

de reportagens e entrevistas)

Outro advogado, o criminalista Wilson Lo-
pes dos Santos, depõe sobre o aumento dacriminalidade.

Inicialmente êle nos diz:— As causas do crescimen- . tarem por irelhores condições.to da crimmaliuude são em
pr-nieiro lugar a miséria em
íace das condições político-sociais uo pais. O governo é
o itia.ur responsável pelo au-
mento da cnimnaüdaue. Isso
porque com a sua política de
subwuinaçao ao impídallsmo
americano e aw lat-íundiá-
rios vem cada dia tornando
o povo mais pobre. Significa
que o governo, dificultando
as condições de vida e au-
anentando o número de desa-
justados, torna mais favorá-
veis as condições para o cri-
sne. São aliados a isso inú-
meros outros fatores como
os maus exemplos de uma
imprensa, um cinema e um
láu.o que, no afã de conse-
guir lucros, se evientam sem-
pre no pior sentido, ou seja,
a exploração dos instintos
ma-s baixos. E' claro que es-
ias coisas têm que concorrer
para o aumento da crimina-
lidade.

X CULPA DO GOVERNO

O advogado Wilson Lopes
áos Santos explica:

— O governo para prote-
ser os interesses, que repre-
senta, conci». re para aumen-
iar a miséria. De outro lado
facilita os meios subsidiários
capazes de levar os homens
mal nutridos, doentes e mal
orientados a seguir o cami-
Hho do crime, em vez de lu-.

de vida. Um fator impressio-
nante de colaboração para a
cr-minrlidade é a importân-
cia quo a imprensa reacioná-
ria dá ao delinqüente, trans-
formando - 0 em verdadeiro
hèroi. Isso sugere a menia
lidade doentia oportunida-
de de cometer crimes para
poder aparecer nas páginas,dos jornais. Sempre que a.
um crime se dá mu*ta divul-
gação outros se sucedem com
Ci*acterísticas semelhantes.

A PARTICIPAÇÃO DA
GRA-PINAGEM

O nosso entrevistado agora
nos diz:

_— Os crimes mais impres-
sionantes têm sido no Rio
de Janeiro os cometido^ pe-Ias pessoas pertencentes à.
chamada alta sociedade, prin-,c-palmente quando se con-
sidera os motivos do delito
como acontece atualmente
com o chamado crime do
castiçal. Os índices mais
alarmantes de criminalidade
registram - se evidentemente
mais nas capitais do que no
interior do país. Contudo, não
se pode atribuir tais cifras,
imfvessionantes a erros do.
Código Penal. Apesar do
nosso Código ser uma cópia
do código fascista è ser ne-
cessaria a sua substituição,
o aumento da criminalidade
deve-se às causas referidas j

acima. Há necessidade de ai-teração nas penas, 6 verda-
de. Há necessidade de modi-
ficar o critério, subsüluindo.
as penas-castigo por medi-,
das de segurança, objetivan-
d0 a recuperação do dcliqucn-
te. A solução total para esse
problema, ptvém, pode ser
encontrado no projeto de Pro-
grama do PCB.

— Moco, isto aqui era uma estação, o principalcentro de Madurelra...
E o velho morador do antigo Bairro de Dona Cia-ra, em Madurelra, noa apontou para o capinzal inva-dindo as ruas, sufocando as casas.

DE FATO, UM MATAGAL
Antes do desenvolvimento de Madurelra comosubúrbio, Dona Clara era o bairro principal, ondefinalizava a Unha da Central do Brasil. Com osurgimento do trem elétrico, Dona Clara deixou deser um ponto de convergência e Madurelra experl-mentou um certo desenvolvimento. Hoje, o famosoBairro dc Dona Clara está reduzido a um Imensocapinzal.

Uma das únicas escolas
ex ¦.*••.«-.. «..-.•» no u<*.*-r..iüf u uo-
cela carueal Arcoverue, cn-
contru-so om completo aban-
dono. Milhares dc crinn-
çait não lôm nenhum d-vor-
Umento, o unteo parque in-
fantil existente, u l'UL>' de-
moveu para o depósito de s.
Cristóvão.

O quo a Prefoitura e ai-
gUlIg |iu|lüUV& UUliiaoi/goa (10-
num.liaram nuca uo fatriar-
ca laiuigo Largo ue jjuna
Ciaiuj, nada mais c, hoje,
que um giuituo cup.nzui e um
giauue uvpusitu ue lixo e
loco de (nuaquiios. Durante
as eiciçõts passadas, iui*am
inieiudus impuriantes ouras
que, uizia-su, visavam a pa-vinicntuçuo das piincipa-s
ruas e praças uo bairro. No
entanto, passado o pleito, tu-
do ficou coir.o dantes. Ató
hoje os morauores de Dona
Ciara agut-».dum o calçamen-
to das ruas do bairro c trans-
porte diieto para a cidade.

O VIADUTO, UM PRO-
BLliMA ETERNO

Desde que (oram inaugu-
rados 0s trens elétricos que
a população de Madureira
reivindica a construção do

um viaduto na Kua Marechal
Rangel, nu altuu da Estu-
ção de Magno. Pedestres e
uuio8 são obrigados a ntra-
vessar a via-íerrea sem no-
nhuma segurança 0 o» do-
sustreg Jnovitavelmcnte se
sucedem. Pela Rua Marechal
Rangel transitam ônibus e
lotações que vêm de Vaz Lo-
bo, irujá, Penha, Rocha Mi-
randu, Pavunu o outros su-
búrbios da Rio Douro e Leo-
poldina. Os up6.os e pro-mossas se sucedem e o via-
duto não é construído.

TRANSPORTES

A populc-çüo de Madurava
une-se a de Vaz Lobo e Ira-
já para protestar contra um
absurdo: a Light é proprietá-
ria da principal estrada queliga esses bairros. A Estra-
da Monsenhor Felix, com
mais de sois quilômetros ue
extensão, por concessão da
iíeíeitura, foi entregue à
Light, que ocupa mais de
CUVó da largura da estrada,
ônibus e lotações são obr.ga-
dos a transitar cm mão e con-
tra-mâo num espaço do ape-
nns 5 metros. Os habitantes
do populoso bairro reivindl-
cam a anulação da concessão

ACONTECE NAS FEIRAS-LIVRES

Vendedores e Compradores Debatem
Política e Condenam o Govêrnq,

Gritam os camelôs, enquanto os fregueses reclamam — Olhar é íá-
mil, comprar, às vezes, é impossível — Enquanto os preços sobem,

vai indo por água abaixo o prestígio do Pai dos Pobres —
—- Não. Não quero mais. Chega de ser roubada.
Mas, o barraqueiro tentava explicar à mulher ai-

guma coisa que ela não queria ouvir. JS sempre res-
pondia:

— Conversa! A gente é
roubada em tudo o aue com-
pia. E todos vecês dizem aue
também são roubado*? oelos
atacadistas. No final ioq*o
mundo é murado e nitiLuem
é roubado. O certo é aue o
meu dinheiro iá se acabou e
nãn comorei nuase nada.

Outras Dpsroas se anroxl-
maram. alunmas senhoras
também entraram na discus-
são e o barraaueiro. talvez
por uma me.iidr. de mccatS-
cão. calou-r.e. Quisemos ou-
vi-lo sobre o aue estava
acontecerdr. tnas êle resonn-
deu aualouei coisa aue não

compreendemos e acrescen-
tou: "Não dtao nada. Não
adianta. Nem onero fotoara-
fias". Tentarnus ent*ão. ouvir
a mulher aite discutia com
êle. mas também nem falou
nem ouis se* fotocrafada,

nossa: "Mas. fabricantes e
vendedores são ieualti c .te
explorados oelo eovèrno. Pa-
eamos ímpostor elevados de
toda espécie, hu naeo 40 cru-
zeiros de transporte o*f mi-
nha barraca rara as leiras
diariamente. E no fim do
mês. oaeo ainda 1.200 cru-
zeiros de licença, mais de 450
cruzeiros d° imposto dt oro-
fissão e auase (.utro tanto de
imposto sindical.

e tranaformnçto daquela «r-
túrm om aturada uooria atuuu e qualquer wunsiio. Osoiiiüuii eiumcos, ha multo
I»iwiiL*lidu • quo ir-uiu «uux-
tuuir ua vemos bônus», m*itcju suo ospoiudos peiu po-
puiuçuo.

ABASTECIMENTO

O Mercado do Madureira,
como o luvtcuüo Muuicipai, é
duiiiiimuo por uçamuuicuuo-
res. us veiuurus uuihiuas em'xunusau, bao venuiuas no
inercuuo pur um i-vcço as-
uvuumico. a úmea i»iru ex>s-
tutuo no uuirio, us •**.¦« uiiu*is-
ltuus, uu itua t/wiiunjos i/y
pn» u tumuem o mi-iuiuo do
uunipinuo, não cuntrioucm
pura uuruicar u viou uos mo*
rauuiv.it uo uairro. u cusio do
viuu u^wiuumu us dunas de
casa que voem uo cuugcla-
mciuu uus pitiços a únicu cal-
da pi.ia a situação.

hiu luuuureiiu, irajá, Vaz
Louu ou xur-ussu, suourbios
Ut-pouucntes, quem precisarao sucouo uijf-me lem de
lucuaor UO iiuafual C/UTtOS
Cuugus, íucuiizauo há mais
de iv (lUiiumeuuB. Madurei-
ra piouoiu uma linha de te-
Iciuues p^vu esses cas^s de
emergência. No entanto, tal
é a uuicuidaue de se obter
uma ligação apenas para o
hUO, qao os aciuentuuus são
levuuos ao hosp.tal de táxi,
Nem essa mínima providén-
cia a frefciluia tomou até
hoje. Maior que muitus ca-
pitais de Estado, Madureira
vive em completo abandono,

MAS, PARA QUEM
APELAR?

Para quem apelar?
Claro que, no momento,

não há para quem apelar, se-
não para os próprios mora-
dues do populoso subúrbio,
que podem se unir, se orga-
nizar, exigir a solução de
seug problemas mais urgen-
tes junto aos poderes. Uni-
dos e organizados os mora-
dores de Madurelra podem
eleger para a Câmara Muni-
cipal candidatos de sua con-
fiança, como os candidatos
populares, que ali poderão ser
legltlmoB defenseveg de 6uas
reivindicações.
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Onde outrora foi o centro de Madureira, a antiga estação deDona Clara, hoje nada maia reata que um imenso capinzal.As crianças não tém jardins de infância e a garotada viveentro mato t lixo. O único parque quo existia na praça, a
Prefeitura retirou.

I1EM0R1AL DOS FUNCIONÁRIOS

Terça-feira será entregue
ao Presidente da República

Aproveitando-se da visite.
semanal de parlamentaresao presidente da República,
os diretores da U.N.S.P., na
próxima terça-feira, entrega-
râo ao sr. Getúlio Vargas
o memorial de 100 mil assl-
naturas pedindo a reclasst-
íicaçâo e aumento de ven-
clmentos na base da tabela
Licio Hauer. Essa decisão
íol tomada quando os dire-
tores da U.N.S.P., em cum-
primento de resolução da
última grande assembléia,
avistaram-se com os depu-
tados no P-üàcio Tiraden-
tes. Na ocasião os deputados
Euzébio Rocha e Vieira Lins

se comprometeram com o
sr. Licio Hauer, que presi-
dia a comissão de servido-
res públicos.

O MEMORIAL
O memorial assinado por.100 mil funcionários públi-

cos representa uma vitorio-
sa resolução do último con-
gresso realizado nesta Ca-
pitai. Em apenas dois me-
ses de coleta de assinaturas
foi coberto esse coeficiente
que bem demonstra a uni-
dade dos servidores públicosna presente campanha porreciassificação de cargos «
funções e aumento de ven-
cimentos.

Fábricas Destruídas Por
Violento Incêndio

"LOCK-Clir DOS FRIGORÍFICOS
Exigem os americanos a liberação de preços — Premeditadamente, não
completaram os estoques de carne previstos para o abastecimento da"entre-safra" de 1954 —

' A decisão dos frigoríficos
áe suspender o abate de ga-
do no próximo dia 15 roer-
cutirá ainda mais intensa-
mente na semana que ora se
inicia, culminando nas pró-
Ximas semanas com a sus-
pensão total do abastecnp.en-
ío de carne à cidade. Ds tri-
gorificos. que desde há dias
vêm restringindo o forneci-
mento de carne aos açouguês,
deverão suspendê-lo t tlál-
mente a partir de 1 de agosto,
lanando sp Inicia o período
da centre-safra».

2ÍAO ESTOCARAM O
NECESSÁRIO

Premeditando o dock-out»
da carne para forçar a ai..a
dos preços, os frigoríficos re-
cusaram-se a completar o es-
toque de 16 mil toneladas de
carne previsto pelo plano de
abastecimento, formulado pe-
!o Ministério da Agricultura
para 19ò4. Apenas 12 mil
toneladas de carne foram es-
tocadas pntes nup se inicias-
ase o período de escassez de
gado que vai de agosto á fe-
verelro. Desse modo os rri*
j-Y-.-1-fi".*-.-** •'("aram senhores <-]a
situação, já que os matadou*
ros do Distrito Federal, Três
Corações e alguns outros e o
próprio estoque da COFAP .
(3 mil toneladas apenas)
são insuficientes mesmo pa-
ra um consumo de 15 dias.

Para se constatar esse ia-
to basta saber que mais; de
700 toneladas de carne são
consumidas diariamente na-
cidade.

OFÍCIO
Em oficio enviado no dia

25 dè junho passado à
COFAP, o 'Sindicato Nado-
nal do Frio (órgão dos írl-

PROCISSÃO
DOS PESCADORES
Terá lugar, hoje às 9 ho-

ras, a tradicional procissão
marítima dos pescadores ca-
roeas em louvor a Sãp Pe-.
dro. A União Brasileira dos
jPeseadues, entidade patroei-
nadora da procissão-monstro
anunciou ontem que o ato te-
yá início na Praça XV, íin-
dando bb JJiçaf .. -

gorificos), além de comuni-
car sua decisão de suspen-
der a abate a 15 de julho,
participou à comissão de
preços a sua posição face do
tabelamento constante da por*
taria 171. Nessa portaria foi
fixado em CrS 198.00 o nrôço
da arroba de boi em pé dos
invernistas para os frigorl*
flcos. Sob a alegação de que
estão pagando 230 crnz-?i*
ros pela arroba de boi, os
frigoríficos exigem a rc/o-

gação da portaria 171 "nti
uma subseqüente liberação
de preços. r*)áo obstante a
falsa alegação, ia que o pro-
ço da arroba de boi em pe
é de Cr$ 18(5,18, (em média)
dando uma margem de ....
Cr$ 11,18 dç vantagem aos
frigoríficos, a COFAF limi-
tou-se a declarar simples-
mente que «tem uma comis-
são de técnicos acotnpanhan-
do a- atual conjuntura da car-
ne».

CONDENADO
A DOIS ANOS

O Tribunal de Júri conde-
nou a dois anos de prisão a
Epitácio de Freitas Câmara,
acusado de ter alvejado a ti-
ros a Gentil Barbosa da Sil-
va, que, não sendo atingido,
reagiu a faca.

A acusação esteve a car-
go do promotor Sá Peixoto.
E a defesa a careo da ad-
vogada Flora Ferraz Veloso.

Gentil será julgado também
em data a ser marcada.

SUMARIO DE SILVIO
MARRECA

Foi encerrado, na 1.» Vara
Criminal, a Instrução do
processo a que responde Sil-
vio Sarraceni Marreca, acu-
sado de ter matado a baila-
rina Elda Avelar. Os autos
serão encaminhados ao juiz
Faustino Nascimento para o
seu pronunciamento.

Jposslvelmente provocado
pcv um curto-circuito na ins-
talação elétrica, violento in-
cénüto destruiu quase total-
mente a tabnea de móveis,
situada no n» 253 da liua Ar-
quias Cordeiro, de propr.eua-
de da firma E. A. Amaral e
o depósito, situado n0 nv 255,
de pj-opriedade da firma Da-
niei J. üoir.es.

Com incrível rapidez o fo-
to alcançou todas as ofici-
nas, destruindo tudo o queencontrava e causando pre-
juízos quase totais e avalia-
dos em vía*íos milhões de cru-
zeiros.

PÂNICO

A violência do fogo levou
o pânico a comerciantes e mo-
radores da rua em questão.
Ainda foram atingidos os
prédias 257, onde está ins-
talada a Sapataria Meier, de
propriedade d0 sr. Agnaldo
Pereira Pinto, e 259, onde ha
Um fábrica de móveis de pvo-

priedade do sr. Germana
Goldsman.

Os bombeiros, do Posto do
Meier, compareceram ao io*>
cal do incêndio, mas quase
nada puderam fazer, além de
isolar os dois pr-ldjos incen-
diados. Ambos já estavam
praticamente destruídos.

Durante o combate às cha-
mas, foi ferido o operário Re-
nato Pinto CaldeVa, de 25
anos, casado, morador na Rua
Frei Fabiano, 489.

CRIME DO CASTIÇAL
Estão nas mãos do juijsumariante do Júri. Costa

Carvalho, para despacho, os
autos do inquérito policialsobre o «crime do castiçal»,
distribuindo sexta-feira últi-
ma ao 2" Oficio da 1« Vara
Criminal. Depois de despa*.
chados, deverão baixar à de*legacia para novas diliiccn»
cias de acordo com o pedi.do do delegado Paiva Lacer-da, que, provavelmente, t>e*dirá a prisão preventiva d*Luis Eduardo.

Nas jeiras-livres também se discute política

Rejeitaram os Gráficos
A Proposta Dos Patrões

Reunião no Ministério do Trabalho com os
Apoio ao comício peloempregadores

salário-minimo
Os gráficos, reunidos em grande assembléia ontem rea-Hzada, rejeitaram a proposta patronal de 35 a 15%, man-tendo, assim, a tabela que reivindicam de 55 a 30 por cento

A diretoria do sindicato ea comissão de salários foramautorizadas a pntrar. iá ama-nha, com utn neriído de ,nesa-redonda no Ministério do Tra-balho, nara a c'iscussão com

40.* Aniversário do
Primeiro Vôo

No dia 5 de julho de 1914,
Edu Chaves, em frágil «Ble-
riot», munido com um mn-
tor de 80 H.P., levantou vôo
em São Paulo co mdestino ao
Rio, sem saber se chpgaria
ao fim da viagem. De acôr-
do com o plano traçado, o
vôo deveria ser direto, sem
escala. Embora hoje seja is-
so uma coisa trivial, naque-
Ia época era uma temerida-
de. Tanto que o famoso Gar-
ros, classificado, naquele
tempo, como o «arrojado
campeão do ar» não ousou
tentar a mesma coisa. Um
outro aviador de fama inter-
nacional, o. norte-americano
Mac-Cullcch, num avião
«Curtiss» pensou em fazer a
mesma viagem e caiu na ai-
tura do porto de Torrinhas.
Depois disso, muitos aviOes

os emoreaidr res à base databela reiv.ncicada,
PROl-OòTA

DlV.òiOdilòTA
A pronosia uatronal foi re-

íeitada. princMalmen^e, ueloseu caráter ¦ divisionista. e
nela manuteneãv, o'a assidui-
o'ade. Ena*iaijtc os eiaficos.
aue eanliam ütuainjente 2.4Ü0
cruzeiros, só teriam um au-
mento de dei* cruzeiros d.á-nos, ou seia dt 127o. os aue
percebem 2.401 cruzeiros te-riam 30%. Nostc asnecLo. a
proposta criíi;ia além da dis-
paridade dc salários, uma
evidente iniit.-tka.

SALÁKIO- MÍNIMO
A assemhtéia mani es'*ou

inteeral ano1" •.-,-) comício a'o
dia 14 .no Campo de São
Cristóvão, uetc aplicação do
salário-míni.nn e a todas as
decisões anrevadas na iecen-
te concentração intersindical;
Paraaue hsi? a cart/cinarão
de toda a cm ncracão rn co-
mício foram eleH.is três co-
missões de n'ooacanci'a

DESMASCARADO UM
PROVOCADOR

Durante a issembléia o sr.
Jaime de Briio. conhecido
aeente patror-M tentou a"re-
dir um associado oue ned'ra
a reieic?o da nronosta dos
empregadores. Antes aue nro-
vocasse um tumulto, ou asso-

ianques têm caido no Brasil í f&a,ÍS reaair«n" Y»:ah<VòTò e
sua expulsão da as-

Vou é embora. Já cheaa
por hoie! — iisse. saindo rà-
pidamente cnm uma sacola
de embrulhos na mão.

MUITA GENTE,
PUUl 4 VENDA

Como senicre a teira-livre
de ontem, rn Fraca da Cruz
Veimelha. ertava concorrida.
Havia verdadeira multidão
de mulheres, crianças, con-
duzindo saculas. bolsas, ces-
tos. meninos • inturrantíc car-
rinhos de ci-ó.ão. gritos de
camelôs, protestos de fremue-
ses contra v-wiedores. Uma
coisa chamava a atenção: pes-
soas cnefiavam às barracas,
olhavam o aue «fava à ven-
da. reviravam peixes e saiam.
Não comnraxfin Corriam tô-
da a feira, de um lado a ou-
tro. e. somente depois de na-
da mais terem nara olhar,
resolviam corrorar.Não oode ser mais ba-
rato?

Pergunta vt.m por preun-
tar. pois. sabiam aue os bar-
raaueiros resonr.d^m sempre
a mesma coi<**i "Estou ven-
dendo ab.iixo da tabela Sou
dos mais barateiros daaui".

Havia, dn !a'p mu'ta aen-
te. mas as vjn-ias não eram
tao p.randes.

25 CRTJZVJROS UMA
FANTASIA

Aproximamr-r.os de uma
barraca ¦ de fnntüsias. Brin-
cos. anéis, broches, uns arru-
mados. ouírn*; em-Tl^ados.
estavam exnr.^tos Unnit mn-
cinbas iá estavrm ali há nl-
Bum tempo virando e revi-
ra"dn t'm lirinpn r-U nr»-^!,
colore'**. Perettntamoí nor0"e rão còxnr-svam. Entre-
olharam-se. riram e respon-
deram:

Como? O dinheiro nãop* moco!
Pttxamo** (.-("n-ersa cn-n obn.rrpnii.r'-n ri,;.,-m-s0 JncA

Bnrbosn. K\-r.',Vn-nos nnr r*ue
ijpo vende a preços mais baratos'

Êste bri"cr custa n m'm15 cn^eiro'*?. Vendo a 17. Ga-nho somente dü!s cn-zeiro*-.Antiele broche mo custa 20ert'7eirofi e terhn de vp*-ria_i0
a 25. Êstp í o meu lucro.F. n fabricante? — ner-euntamos.

Bem. é ou*r0 coisa. Ga-nha muito, sem dúvió*a
£ ft uma ütova oerguaía

«ÊLE ESTA POR POUCO»...
Chegou uma senhora, com

uma sacola na mão, e pôs*
se a revirar as fantasias
Apanhou um brinco e per
guntou quanto custava. Ao
ouvir a resposta, resmun*
gou: «É demais!» Continuou
procurando e, a uma nossa
indagação, explicou:

Quero comprar um
brinco para minha filha,
mas só disponho de 15 cru-
Z'' "*"•!.

Puxamos conversa. Ela
pú-a-üc* a ia.ar, desabafando:

Ninguém pode viver.
Não dão aumento de sala
rios, sem aumento também
do custo da vida. E o govêr-no permite tudo isto. Mas.
êle está por pouco tempo. Jíí
vai sair muito tarde... ,

Resolveu, por fim, com
prar o brinco. Pagou os 20
cruzeiros pedidos e, quandosaia, virou-se para o repor-
ter:

Pode escrever o que et
disse. Meu nome é Ester dt
Almeida. Moro em Noví-
Iguaçu.

A TABET.A
Passamos ainda pela bai-

raça n» 293, onde a'gumas
donas de casa compravam
peixes. Anotamos algum
preços: camarão fresco —
13 cruzeiros; sardinha -
4,50; «batata» — n cruzei
ros; «castanha» — 11 cruze
ros.

Uma freguesa quer com
prar lagosta Não tem maisMas, o barraqueiro, Eugê-nio Rianelli, lembra:Sim. Tem uma aqui.

E apanha uma lagost-
miudinha; entrega à fregufsa e vira-se para o repórter:Eu sei que tudo está ca-ro. Mas, olhe que estou ven-dendo abaixo da tabela. Oauilo da «castanha» tabela- jdo é 11 cruzeiros e estou ívendendo por 8 somente. ¦
Sao as próprias tabelas quese encarregam de encareceras coisas, -

Ultimas Esportivas
SURPRESA fVITORIO1 ÁUSTRIA
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Í* f^/wi cedend° a terceira coloca-caoaAustna-OSaoPaulotirou a liderança do Corintians fi~cando o Palmeiras em primeiro lugar, seguido do FluSenV
ZURIQUE, 3 (A.F.P.) —

Vencendo o Uruguai pelacontagem de 3x1, contra-
riando a maioria das previ-soes, a Áustria conquistou
o terceiro lugar no Cam-
peonato Mundial de Fute-
boi.

Sob as ordens do árbitro
suíço Wyssling, os dois qua-dros pisaram o gramadoassim constituídos: ¦

Uruguai — Maspoli, San-
tamaria e Martlnez; R. An-
drade, Carballo e Cruz; Ab-
badie, Mendez, Schiaffino,
Hohberg e Borges.

Áustria — Somied, Bars-
chandt e Hanappi; Koller,
Kollmann e Ocwirk; Probst,
Stojaspal, Dienst, Wagner e
Koerner.

OS «GOALS»
Stojaspal, (pênalti), Hoh-

berg (1.» tempo: lxl); Mar-
tmez (contra) e Ocwirk (fl-nal: Áustria, 3x1).

OUTKA SUBPBÊSA
SAO PAULO, 3 (LP.) —

logando, hoje à tarde, noc-acaembu, o São Paulo ven-?eu o Corintlans por 1x0,tento de Haroldo, no 2."tempo. La torre foi o Juiz,xpulsando Clélio (S. Pau-

Io) e Carbone (Corintians).
O encontro rendeu CrS .501.000,00. .

Com êste resultado, o Co*rlntians perdeu a liderança,

que está agora com o Pa!°meira. A equipe esmeraldi-
na jogará amanhã contra oFluminense, que ocupa o 2»
posto da tabela.

CAMPANHA DOS 10 MILHÕES

; Estruturados os Centros
E Concentrações Eleitorais

GRUPO «A»
e Aristides Saldanha — CrS SMOOÕnn- f-w,„*oi iJ,™V>ivaro Dúrla
pró-Salom&o Malina - CrS mTono100-' r-St-S? •f,le,',tora,1 20s M«dloos
n.» 10 — CrS 450 000 00 

quu*IJIIU*(,t|. Centro Eleitora! dos Médicos
ItoS?S^l5B^™rt-^!ffi,twãto^\dadn,ífa *d^?Sa«lo. prt-Valérto

l I

1UEIMADA A FAMÍLIA
INTEIRA

Foram medicados ontem
tio Hospital de Pronto Sò*corro Severino Soares Cni*alcanti, solteiro, 18 anos.operário, Benedita Soares Ca
valcanti ,19 anos, solteira,
¦perária, Cícera Soares Ca*.'alcanti, 22 anos, solteira,iperária e Maria Emília Soa*

ces Cavalcanti, 28 anos, sol
feira, operária, todos irnvlos
e residentes na Rua Piza dcAlmeida,. 13, casa 4.

Apresentavam queimaduras de 1» e 2' graus, comexcessão de Maria Emília
que tinha queimaduras de3' grau e que, por isso, fi-cou internada em estado"¦*¦<,. t gnavlssimct.....

J

prC-Valério Konder. Lobo Carneiro é rint M»" Díe ,EnSe"heiros200.000,00: Centro E eltora dí1'Mulhere*- nrA vi 2h„ ^restis ^ Cr*
Morena e Clotllde Prestes - rv*? iw> ™ ™Zio .Konc|er, Roberto
Mulheres (n.- 22) prí-Valérí K,2ÍSl20 C-°,r'tro Ele'to>-al de
Moehel Goto- Cr$ 150 000 00* Centro Vip^W"0!'6^. e A>^"*.*

S^^^IS, Funcionários Municipais prVcandidátòs PÓnulftí?entr°
-^rsTbroM*"ceSt^tS?' d,e /undonários'Sclp^T^2IT

toral de Químicos, pró-Valérlo Konder, Lobo Carneiro ,%L 'ii
HÍraída^_ Cr« "P-OW.Ot): Centro Eleitoral de Ràdla Htas Sâ vífi"l0r«0.np«r e„ Modesto de Sou.a - CrS 80.000,00 & P^-Valé-
_ Crt W(Mnnn^^n'^0J:l¦r.Uo^?, n*' 6 Prrt-Candldatos Populares
Z %% -tnnnnnn* n- ° ^"i'?™*, n'J 7 Prí-Candldatos Populares

Popu ares - CrS v.mminn. rM„ En t?.rnl P*' 15 " Pró-Canilldatos
Poòu »Íp? rii dnnn^,í0:^Cf lt,0,-,F,elt0l'!l1 "" *6 Pró-Candldntos
.2',e" ,7 ,Cr5 40 00.00: Centro Eleitoral do Músicos orô-Válério

bÍCiimí*1;! Modesi^ de..§ouza "- Cr*5* 30.000,00: CentroPEleitoral dePublicitários pró-Candldatos Populares -CrS 30 000 on
GRANDK CONCURSO

A Comissão Central da Campanha üus 10 Min. õcs estabeleceuum 
grande concurso entre os dlver'sos Cen ros cíira s, dintro

Ee.^ ES&A "Sf "f.Çu'?í?- bases: - 1) SS ffl

:-;°brLr_™,fcu;> compromisso» em 1.9 u
tros Eleitorais quelugares, receberão, alér,*.

i°ediPári!o\ d,feiiver0nboern}!ra' /Prí'ml(is de velocidade-, constando dp
vatoràdS%uUlaroc8obnerta?tor de 1% * 1/2'°' resPcctivamente. do
,„* A„5OI7lssao Central da Campanha estabeleceu também os seeuln-
;-aSndKs°Sp^USs:malS a"V°S tl«anc!ad^s Sff P^ln»

Quem contribuir com quantia superior a: CrS 10.000,00 — medalhi
^ort^SnZeJ Cr$ 30-0,0°.00 ~ medalha de príta; Cr$ BOMoft»i _

Á rS»,?.e..0Uí?: ,Cr? 100-0°0.00 - um Prêmio especial
»«• itaftm SSÃ " ,aUsíasto t*a« " «utetók*



•

I .

.^mWmsu.

-*^»^*~. VM WwM mm/ ^ÈL^"^^^^»k - jfll |\^a/ Cl I ~^_ íBBBk H.^¦1 ¦W^WXSÍH ¦^fpjjriapJUkiPâ7 MBBBm*^.-'-- <: *^. jafll ¦*¦#*¦/ \w #*m *BV ^M B*.^*V Kk
j^v^^ S?*^ IBf fckí> -~"T-i-^'J*^B ^s^siji-^afJíí^Sf^^íS .Boi / X Nr WJtl.A^ HmI B% a*'.fll H*v?l • ¦' .f
\mT^J^^^BBBBmmmm\\^Ê^M-íJ^BW^BB\BBBm ^kmW mm^Bm^^-L^^^^Êmmm BB&V-^^^^ssV^BBBBBV^l^^^J^iBBtsM-V^^^Bl BS Vfl BBfc f / i /Jl Bil^sVPi^.^BVuBBrS B^ «Be^BBJl\T9.V ' J*^km\\ mmr^m '.^kmr^BBBBBBB ^Bj BMéttBM^tW^^^^^^Lr: ¦¦:*mWBB1 B ^H ¦Bka / / fpW^^^Bmm BaJ^N ¦¦^MBBVf BB BB^^^.BV* ^BB^X b

««BBVBBiV WlS^^iZiO^^Ê) ^V NB Cn iBBL XÉlIre" "^y l/lm. m^^^Wr^wmu K%aÜ B\
BV m\\\w^^^sZáJ&Emrmuuu\uT ^L ^.M BBWTt^BWBI IIWlPaBKsBB ¦¦»»¦- ^Hbbw^vEvBw ^ / Y '"m f»w Ml Bf[BaBBf ¦¦¦¦¦ ¦kxyv^VMBB

jBV^^BbV BI b-^-W w2r ¦ ,« ¦'Ji I ^BMB Bt ^^ BW 1 /'Ã JkWl Bmmm\ l'<™ll .fl IkavNv
m* JOmmtm mm\V \ »R bV^\ wJ Br» l ™JI w* ^fiWPwWLii^^^^B ^1B^M|i BJ Bm '
Jmm 

*^^ 
àmmm\\ 9^. \\hbw ^BbV - "\ .Br^ ^4b1 BTBkMà. ^BBjiVLi'1IWBbBt^ 

' 
bA ^B ¦¦ ¦«Bv^tT I ¦¦ .bTmP

ár I BjBJB^m^S-™^SaaavBj-BBJ iKt\!SwM ¦ /mw ^l»> »W W .if^mW wjlbmMllilíl\. ¦*^B^»>S***^^**!^*^^BTSvW»iw "^ Bi WvmB wt/Im k
miI JB?^m\ TÃfÃV^V-^âp^S^BMW^fBfliBHBHi' BbV ^JwV^TttST ^bT I \^^^ .BBBBB bbbbbbbW \W^^ ^MmmwFmikmMmmfiLilÍlm xx*BÊ~r *JbwI;BB\ nuAl mmmi f iWmwÊimT g^LW} ^Lmm±

Jf 11/AÊkW *^*<>.jJÍ BL ^S»«-"ittw -^L w >|inr^ mmm W\- .^mn iIlüllftàlffiM. -¦ --rLX Jf', JSBvffilAdilr I Ili/B B
^ ' M^BmW. • ^1 ¦r*~*trjJãJ|l V**^^Mslila^,4'k. .V V— Jl S/ ^BBBBBBBBBmm\wKmíãÜM\am ty*:. mBB llE-Blll H ¦,*fK'tf//flB r** fl ¦¦

/' 
'ifaH B»»*b»»i K^^ ^Wflí^>^X^Bll\ri'B/w ÍlM 1 '"*' bbbw BJ at^.^ mWmmmmú'M mÊammr —-r*-'. . Jmm/llliimjm\ ¦ Ilill/iÉ ? Bii / ^.uBBBBBBBBBB*fBBBBBBa^^ ^» ^^BBiw»r^^B^B»jHi\'B *Ttffs^B3l muuy ^^B hébÍ^Z^ BJ " ~fámmm //¦HHilHV ¦ IflBM fl Bi

1*1 WmmmmwMi iBfl \Ym'/JL j% bw^^^»\\. ^^^-i flflflfll •VJLV^ii bbbb\W wflflPflKiA^flflfllflflflflflflflflflflflflflV^ ..-.-r^«fl™J Bn V \BflBk VflE,\V«'\ flt BJ ri HHT aW ^^% flfl

y, fMfifl mwfíMml ¦X ^^^^»^^?i^S^^vi 
fl' nj BffB BPflJ fl»*^ — ^flKvoB^MywUti BJ Bw ^r \S*«L^B«flw

•**njB»V y<foB^aJ Bl^B l^i. Ww2iiÉj'' ill^^aA tI Pi IítaIiiI DlvU SiH Bi Bi tnil IhyÂ\\^lrn|% ^Sjfll BMkTfll ^S^^^flT—r-^Jj ¦B^*^mvAMT^Bflk ^-«««««aflB flhfl>7^««Keflfl1 IrMlflBkBHII flflLlJfll M»^v^â.^H ÀV
JBBVk..fs»^»»»a- flBTvi ^Bl flT^^MflBBflflflfc»*»*»* flWBflaMM B»^*O^^BB»»s^^»t*»*iM»»»»»»flfli Bflflfll BflBCSS^jgJBWJWB^gBfliffflfll BBXVlBB^laXxBl». Bfl»

't KJf^Ím ItJ^B y^^ *\v»S5l^?^^^^^^^**^^*l^-t**,BBB 1?^^! bV**'c^^^!^1 fl

PROCÓPIO
PALA DE
TEATRO

•
ARTE NACIONAL

•
INTERCÂMBIO

A NECESSIDADE
DE NOVAS
SALAS DE,
ESPETÁCULOS

ENTREVISTE NA
PAGINA CENTRAL
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DE
-ERSK1NE
CALDWELL
Artigo de

S. Finkelstein
(NA 6.' PAGINA)

exposição ms gravura
brasileira na u.r.s.s.

Uma exposição de gravura
brasileira teve lugar recen--

itemente eni Moscou. A mosh
jtra incluia trabalhos dos jo-
ivens gravadores de Porto
Alegre, S. Paulo, Rio e Per-
n-tmbuco. Muito visitada a

; exposição mereceu um co
iinientário na revista «Ognoek»
jque reproduziu trabalhos de
[Vasco Prado, Renina Katz,
¦Ca?!os Scliar, Glenio Bian-
tchétti, Regina Yolanda, Da*
fnubio Gonçalves e outros.
iDe Renina Kat^ é a gravura
Ittcima, intitulada «Distribui-
;íção de Víyeres», d« série «O»
| Retirantes*.
%m
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Artigo de DALCÍDIO JIIRANDIK
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UMA ENTREVISTA COM OS
LEITORES SOVIÉTICOS

. .Durante sua permanência em Moscou, o conhecido
escritor francês Louis Aragon entrevistou-se com- os lei-
tores de seu romance "Os Comunistas". 0 número de
pessoas desejosas de participarem nesta conferência de
leitores foi muito maior do que a lotação exigida pela sala
da Casa do Ator. Os assistentes à reunião, dentre os
quais artistas e escritores, estudantes e jornalistas, aco-lheram calorosamente o escritor francês. Ilya Ehrenburg(na foto ao lado de Louis Aragon), que presidiu a con-
ferência; pronunciou breves palavras destacando o amor
dos soviéticos à cultura progressista da França e seuenorme interesse pela obra de Aragon. O romancista
francês fez um rápido agradecimento.
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DirEPOIS de alguns dias ao xadrez da Kua 7 d«
Abril, o delegado (para que repetir-lhe o nome?) man-
dou-me embora, juntamente com outros. Antes, po-
rém, da saída, resolveu bancar de amigo e conse-
lheiro:

— Você, um brasileiro, metido com essa gente!
Nâo vê que o Governo está sólido, prestigiado por toda
a população? Largue de besteiras e trate de sua vida.
que é melhor.,.

Não pude deixar de
rir daquelas palavras
quando, meses depois,
se deu o levante da Praia
Vermelha. Foi o primei-
ro grito de protesto con-
tra a situação do tem-
vel após-guerra que, por
artes dos aproveitadores
de toda marca, prometia
eternizar-se, exatamente
como está acontecendo
neste segundo após-guer-
ra que, já vai para dez
anos, esfomeia os brasi-
leiros e entrega nossa li-
herdade e nossas rique-
zas naturais aos desal-
ma dos trüstes.

Muitos ainda se lem-
bram da campanha de-
senvolvida em todo o
país, notadamente em
São Paulo, contra o pu-
gilo de heróis que, na de-
fesa da pátria e dos pa-
trícios, sacrificaram a vi-
da, mun gesto de epopéia.
Naqueles dias de exalta-
ção nacional, o advoga,-
do dos maiores tubarões
do Brasil escreveu um
artigo memorável, pela
baixeza. Intitulava-se :
v<Heróis, não, bandidos!»

Após o grandioso pro-
testo de 1922, o Brasil —
exátiinènte como agora

— compreendeu que es-
tava nas mãos de indi-
víduos desonestos que só
procuravam enriquecer
esfomeando o povo. Fo-
ram anos de lutas em
defesa das instituições
ameaçadas e do quase
inatingível pão-nosso de
cada dia,

De repente alguém' ou-
viu o clamor do povo. 0
general Isidoro Dias Lo«
pes, cercado de homens
bravos e dignos, trouxe
a insurreição em S. Pau-
Io, levantando nossos
quartéis Era a revolu-

AFONSO SCHMIDT

ção de 5 de Julho de
1924, Era algumas ho**
ras, o nome desse brasi-
leiro que tomava o par-
tido dos patrícios espo**
liados e sem forças pa-
ra defender-se, tornou-se
popular, popularíssimo,
em todo o Brasil.

Conheci-o gèssoalmen-
te. Era um velho simpá-
tico, íntegro, capaz de to-
dos os sacrifícios pela
pátria, Êle, certa vez^
me disse: «Não compre-
endo que os filhos do
país mais rico do mundo,
trabalhadores e parei-

{Conclui na t* página)
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OriUM.KA.MA DO P.C.B.
írmca p»ru OH Intelectuais
uni caminho novo, pieclNO,
¦eguro, quo lhes proporelo-
nu condições pnr» o conhe*
cimento r estudo ü» vida
nacional e lhes ü& porspeo-
Hvn BÔbro os pròblomai es*
,K'0Í 

AníesVí««r« Programa oferece «ob Intclecti.nlri do
Partido sólidos elementoÉpara • autocrítica. Quo ftoomoj
Jornò íntol mis P»r« dar umn contribuído h direção do
n""sô PIM1 mr« o estudo d» vidn brasileira, du nossa
Hlitôrla de nossos problemas mesmo da cultura? Que do-
nolSós concretos, que elementos eximidos da pes9m.su
Síflca ou do exame critico da nossa realidade através de
ensaios, do romance, de reportagens?

Sol» » Influencia da velha cultura feudabburguesa, en-
cbarcados no decadentlsmo pcqueno-burguôs oontemporâ-
„,.,,, caiamos no subjctívlsmo, na extrema llgelrewj e invpro;
vlsacüb nor que se caracteriza nosso trabalho Intelectual. E
ram faro ficamos distanciados du realidade brasileira, ror
outro índo, a Insuficiente cultura geral, o desconhecimento
da herança dos nossos melhores elementos da cultura do
nassodo, à Ignorância <la teoria revolucionária do projeta-
riado os efeitos <la dispersão e da desagregação após a
derrota de 85, a falta de fé nas massas, a incompreensão
do papel da fiasse operária na luta pelo progresso e inde-
pciidôncia de nosso país — ludo isso dificultava que os inte-
lectuais do Partido desempenhassem plenamente o papel
que lhes cabe. ______

O PROGRAMA
Rumo Para os Intelectuais

—Um

Até agora nossos conhe-
tírríentos são fruto do espon-
taneismo. Pouco sabemos do
povo do Brasil, do movimen-
to das classes sociais na so-
çiedade brasileira, vivemos
ainda distanciados de fato
da realidade brasileira. Nos-
sa influência na vida cultu-
ral brasileira, por isso mes-
mo, carece de solidez, pro-

fondidàde e espírito revolu-
cionário.

Também não soubemos es-
timar e estudar a rica e crês-
cente experiência c a contri-
buição da cultura soviética,
decisiva na transformação
revolucionária da cultura uni-
versai. Em vez de «jovens
pilotos da futura tempesta-
dei de que fala Hertzen,
citado por Lênin, ficamos
para trás, sem olhos para
ver e lucidez para adivinhar
na cerracão os caminhos re-
volucionários da realidade
brasileira.

E' necessário assumir a
responsabilidade que nos ca-
be na autocrítica do Parti.
Ho a respeito das debilidades
e do atraso no estudo e co-
nhecimento das condições
concretas e das peculiarida-
des nacionais da nossa rea-
lidade. A direção do Partido
estimula-nos ao estudo, a lu-
tar para sairmos da estagna-
ção e da placidez, da rotina e
do contemplativismo peque-
no-burguês.

* * *

O Programa do P.C.B. é
- um programa revoluciona-

rio e patriótico, em defesa
da paz, das liberdades, da in-
dependência nacional. Na
análise das condições con-
cretas do país, o Programa
do Partido nos mostra a
opressão norte-americana no
domínio da cultura brásilei-
ra. Diz sucintamente: «Por
intermédio da imprensa, do
rádio, da literatura e da ar-
te, reduzidos a instrumentos
de colonização, procuram os
agentes americanos liquidar
as mais caras tradições de
nosso povo e a cultura na-
cional.»

De fato, a imposição do
estilo de vida norte-ameri-
cano é feita desde os meto-
dos vários da absorvente pu-
blicidade comercial, a partir
da «Esso» até os institutos
Brasil-Estados Unidos. Na
imprensa, é crescente a de-
grádação da língua nacio-
nal, o sensáçionàlismo siste-
mático da pornografia, cio
crime, do parasitismo gra-
fino, do anticomunismo.
Desde a informação calunio-
sa até a omissão sistemáti-
ca de simples favos da vida
internacional c nacional. No
rádio a penetração assume
proporções cada vez maio-
res Desde o anuncio até a
preponderância de todo o
lixo do.s arranjos musicais
e das novelas, a dominação
imperialissta se faz sentir dia
a ''a. No cinema, os latos
são evidentes demais. E' a
mesma propaganda da bru-

talidade, do crime, da guer-
ra, do ódio ao povo, do po*
licialismo e da mentira. Es-
tende-se a difusão do esti-
lo de vida americano. Por
exemplo, na Amazônia, a
r/itrola norte-americana na
popa dos barcos a motor
vai de porto em porto nos
rios pelas selvas, levando
toda espécie de música de
jazz, dos boogie woogie, e
que vão eliminando dos
costumes locais a músi-
ca brasileira, as pequenas or-
questras, a velha flauta, o
violão, o clarinete, a modi-
nha, a toada, matando a
gi'aça natural das nossas
fontes musicais.

Agora mesmo, no Congres-
so dos Intelectuais, vimos co-
mo a admirável dança popu-
lar goiana, a catira, está
condenada a desaparecer.
A penetração norte-ameri-
cana invade o nosso folclore,
confunde as pesquisas e ope-
ra uma deformação em todas
as manifestações artústicas
de nosso povo. Isto se faz
notadamente através do rá-
dio. Na literatura, o espíri-
to da t/elha sociedade burgue-
sa fornece os temas bem co-
nhecidos de um Nelson Ro-
drigues, baseados no sensa-
cionalismo tipicamente nor-
te-americano de exaltação
das taras. O romance nor-
te-americano em que se des-
taça hoje a preocupação de
projetar os heróis degene-
rados, é uma das formas do
cosmopolitismo que se em-
prega para a corrupção da
juventude. O quadro dolo-
roso da situação da nossa
cultura sob a opressão im-
perialista americana foi apre-
sentado no Congresso dos
Intelectuais.

A situação em que se de-
bate a nossa intelectualida-
de, exposta no Programa, é
um dos retratos mais carac-
teristicos de nosso atraso na-
cional. Um rápido e insufi-
ciente quadro das dificulda-
des e reivindicações da cul-

tura brasileira, apresentado
nas intervenções, depoimen-
tos, Informes, no Congresso
dos Intelectuais, indica o os-
tado de penúria, estancamen-
to e desordem de nossa vida
cultural. Desde o estudo de
nosso folclore, dos elemen-
tos culturais negros e indi-
genas até as atividades no
campo da música e da filo-
sofia, a situação é desolado-
ra. Sente-se até a falta de
um simples livro básico ou
de um instrumento de músi-
ca num Conservatório, a au-
sência de verbas ou de um
melhor estimulo 110 recolhi-
mentò de peças de arte po-
pular, como se verificou em
Goiás. A instrução pública,
base da cultura, c um espe-
táculo que já não precisa
de comentários. Se formos
examinar os quadros exis-
tentes na instrução pública,
é fácil observar a falta de
recursos, a desordem geral
e a quase indigência do pro-'íessorado, sobretudo, no in-
terior do pais. Os cientistas,
os médicos, os artistas piás-
ticos, os trabalhadores do
cinema e do teatro, os mu-
sicos e os escritores estão
cheios de depoimentos mos-
trando as condições doloro-
sas de sua atividade. Isso
demonstra que sob a opres-
são imperialista norte-ame-
ricana não somente se agra-
va a situação material da
cultura brasileira, como es-
ta corre o risco de ser aniqui-
lada. No Congresso dos In-
telectuais se comprovou a
afirmativa do Programa em
relação ao fator nacional na
cultura e aos fins que busca
a intelectualidade brasileira.
Só o caminho ro/olucionárlo,
indicado pelo Programa, pe-
Ias exigências já maduras
da realidade brasileira, pode
arrancar da atual situação
a nossa cultura que recebe
golpes sobre golpes desagre-
gadores da opressão impe-
rialista norte-americana.

O Programa destaca a im-
portância da inteleetuali-
dade na revolução brásilei-
ra. E o faz nas bases do co-
nhecimento da nossa Histó-
ria, no conhecimento do que
representam as idéias nas
mãos de intelectuais esclare-
cidos.

Os intelectuais brasileiros
não são tipicamente aqueles
que negavam e negam o pa-
pel das massas populares na
História. E' certo que após
o chamado modernismo, gru-
pos de intelectuais tentaram
desempenhar o papel de he-
róis ou dirigentes e o seu
fracasso foi total. Exerce-
ram influência também no

DALCÍDIO JÜRANDIR
seio de nosso Partido. Que- que conhecer u.^ leli "«•>'l!
riam mesmo sob o rótulo t.e
marxistas, introduzir não a
consciência socialista no mo-
vimento operário e popular,
mas sim os detritos de sua
ideologia burguesa, fazer-se
chefes paternaís do proleta-
riado. Queriam impor a sua
autosuíioiôneia, o desprezo
pelo povo, o apoliticismo.

Com a derrota de 35, expies-
saram a auto-flagelação. o
pessimismo anarquista, a in-
compreensão miúda e siste-
mática do papel da revolu-
ção e dos acontecimentos te
;35, como se pode ver, por
exemplo, em «Memórias do
Cárcere», de Graciliano Ra-
mos. Dc certo modo, a inte-
leetualidade, no campo da
arte c da literatura, refletia
aquela consciência doentia de
que fala Gorki referindo-se
a Dostoiev.ski.

A intelectualidade brasi-
leira só poderá desenvolver-
se, tornar-se ativa, nacional-
mente formada, à medida
que reconhecer, na prática,
a direção do proletariado.

Novidades Nacionais
UM IANQUE NA CORTE DO REI ARTUR —

O GRANDE NORTE — Tikhon Siomúchikin .. 60,00
Mark Twain  50,00

AS AVENTURAS DE TON SAWYER — Mark
Tvvan 

AVENTURAS DE HUCK — Mark Twain 
O PRÍNCIPE E O POBRE — Mark Twain 
NOVELAS COMPLETAS DE MÉRIMÉE
A CIDADE DO RECIFE — Josué de Castro
URSS & USA — Olímpio Guilherme 
A HISTÓRIA DE TON JONES — Fielding .
O PROGRAMA AGRÁRIO — V. I. Lenin .
A EDUCAÇÃO COMUNISTA — M. I. Kalenin
OBRAS VOL. 4" — J. V. Stálin
A GRANDE CONSPIRAÇÃO - Michael Sayers —

Albert Kalin  í0'00

35 00
55.00
50,00

100,00
30.00
80,00
90,03
35.00
35,00
35,00

vas que regem o desenvolvi-
mento da sociedade brasi-
leira, as leis da revolução.
Cabe aos intelectuais estu-
dar o Programa e participar
das discussões e da execução
das tarefas contidas no mes-
mo.

Uma vez ganha a intelee-
tualidade para as posições
indicadas pelo nosso Progra-
ma. devemos considerar
quanto será eficaz a sua mis-
são na difusão do Programa.
na execução das suas tare-
fas e objetivos, na realiza-
ção- das transformações de-
mocráticas nesta primeira
etapa da Revolução.

O Programa dá ao.s inte-
lectuais os meios e formas
de levá-los à luta, ocupar as
posições que lhes cabem
dentro da frente democráti-
ca de libertação nacional.
Devemos estabelecer, na ba-
se da frente única, formas
novas de trabalho que nos
levem a exercer real e cons-
tante influência entre os
intelectuais e ganhá-los eíe-

tívnmêirte part •* fe***?»**
rio Partido. _

E' necessário que as rela*
ções dos intelectuais do Par»»
titlo * de todos o» coinunl*
tas com a Intelectual ida. ie
sejam feitas h base dc uma
atividade permanente e *e.
ria. A atenção o a persuasão
devem ser os métodos a em«
pregar nessas relações, 'ira-

Ia-se de fazer um trabalho
dc aproximação, de ativlda»
de arnpla, em que possamos
merecer a confiança e o res-
peito. E uma das condições
para que o comunista exer*
ça Influência é a de (pie
deve armar-se de conheci'
mentos gerais, ter cultma,
elevar o seu nivel cultural,
Se os comunistas são os por-
tadores legítimos e revolucio-
nárlos da cultura, é eviden-
te que isto pode c deve ser
posto em prática.

O Programa 6 'o caminho
indicado aos intelectuais pa-
1 a que se voltem para o Bra-
sil, se encham de orgulho na-
cional brasileiro, compreen-
dam o papel hegemônico do
proletariado na revolução
brasileira, assumam a *ua
posição ao lado da aliança
operário-camponesa, e paia
que melhor se identifiquem
com as massas, confiem nas
massas e saibam, de fato,
que quem faz a História iC<o

*as massas.
(Transcrito de «Voz Opei*

ria» de 26-6-54).
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(Conclusão da V página)
moniosos como são, vi-
vam nesta miséria total,
morando em casebres,
subalimentados, sem as-
sistência de nenhuma
espécie. E' preciso sa-
ber onde estão os esfo-
meadores do povo! E'
preciso dar-lhes justa
correção!»

Os dias de julho de
1924, que eu tenho níti-
dos na lembrança, foram
inesquecíveis para nossa
terra. Apesar da revo-
lução, respirava-se qual-
quer coisa de novo. De-
pois de tantos anos de
perseguição e de pavor,
eomeçavamos a sentir
como um alvorecer de li-
herdade. Por toda par-
te, conversava-se livre-
mente sobre os aconte-
cimentos. Quando alguém
se sentia pisado em seus
direitos, gritava:

— Pois eu vou me quei-
xar ao velho!

O velho era o general
Isidoro. Assim, êle con-
quistou o respeito e a es-
tima dos paulistas. Quan-
do o governo fugiu para
Guararema, para de lá
bombardear São Paulo,
como fêz, o general Isi-
doro, como seus inolvi-
dáveis companheiros,
tornou-se o ídolo da po-
pulação. E, como os tu-
barões amedrontados, ti-
vessem fugido, êle pen-
sou nos lares sem pão e
fêz o qne estava em suas
mãos para que nada nos
faltasse.

Sua partida de São
Paulo, para as barran-
cas do Paraná, não dei-
xou ódios como a im-
prensa governista pro-
curou afirmar, com pro-
testo geral. Em todas
as camadas da popula-
ção, encontravam-se seus
partidários ferrenhos. Só
se falou, durante anos,
110 seu grande nome. Sur-
giram adivinhas, chara-
das, passatempos, papeis
eom algarismos que, lie

dos pelo avesso, anun-
ciavam Isidoro... Nos
armazéns, quando o re-
talhista salgava no pre-
ço, os fregueses ameaça-
vam:

O Isidoro há-de vol-
tar!

Cinco anos depois, a
situação continuava a
mesma. Lembro-me de
que, verdade ou não, os
jornais começaram a
anunciar raptos de crian-
ças. A prircípio, dizia-se
que era para fabricar
cachorro-quente... E a
atoarda a crescer, natu-
ralmente com o intuito
de desviar o povo de sua
única preocupação: Isi-
doro. Mas, os que orien-
tavam tal campanha, de
um dia para outro, fi-
caram. assustados. E'
que o povo, para revidar
à marosca, respondeu:

— Estão raptando e
assassinando os filhos
dos revolucionários!

Diante dessa versão,
perigosa para a camor-
ra de cima, a campanha
silenciou nos jornais. E
não mais se falou em cri-
ancas desaparecidas...

Durante todo o perío-
do em que a coluna re-
volucionária partido
daqui lutou no interior
do país, seus homens
sentiram que com eles
estava o coração do Bra-
sil, notadamente de São
Paulo. Eu, por mim, fiz
versos... Cheguei a ir
distribui-los dentro de
um quartel... Quem se
lembra daqueles dias de
luta e de gloria, levante
a mão!

Logo depois, de boca
para ouvido, pois a im-
prensa liberal era rigo-
rosamente censurada,
começou a aparecer o
nome de" um genial cabo
de guerra e de um feito
de armas sem igual na
história já não do Bra-
sil, mas do mundo. Era
o grande Luiz Carlos
Prestes, à frente da Co-

luna Invicta. Desde
aqueles dias memora-
veis, o Brasil inteiro, co-
mo um só homem, tem a
seu lado, sofrendo todas
as dores mas sempre,
irredutivelmente, lutan-
do pela pátria e pelo
povo, o legendário Cava-
leiro da Esperança. Êle
é a incarnação de Tira-
dentes. Seus inimigos, is-
to é, os inimigos do y>o-
vo, devem ser legiões de
Calabares, chamados em
seus túmulos para esfo»
mearem os brasileiros e,
assim, melhor venderem
a pátria aos trustes nor-
te-americanos.

A revolução de 1924
prestou imensos serviços
ao Brasil. Se tais bene-
fícios não existissem,
bastaria para torná-la
gloriosa e decisiva para
nossos destinos a opor-
tunidade que proporcio-
nou a Luis Carlos Pres-
tes de, com sua Coluna
heróica, redescobrir já
não o Brasil, mas os mi-
Ihões de brasileiros o pri-
midos, esmagados, vi li-
pendiados, humilhados,
libertando-os.

A dal de 5 de Julho,
essa sim, é a data deci-
siva do Brasil, primeiro
pelos seus mártires da
Praia Vermelha, depois
pelo general' Isidoro e
seus companheiros que
realizaram a grande fa-
çanha, culminada pela
Coluna Prestes. Hoje,

trinta anos depois da re-
volução de São Paulo,
eu, como todo o povo
paulista, como todo o
povo brasileiro, quero
prestar a minha home-
nagem ao general Isido-
ro Dias Lopes e seu»
companheiros de luta,-
que; num dos mais es-
curos períodos da vida
nacional, tios puseram
na mão a cartilha em'
que a gente aprende as
primeiras-letras da Li-
berdade.

J
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Um Grande Romance
Escreve Pedro MOTTA LIMA

OPINIÕES SOBRE "SUBTERRÂNEOS DA
blBERDADE" — í/m pro8400U<mentO ao debale
tm torno do último romance dc Jorga Amado, di-
•julgamos, hoje, a opinião do jornalista Pedro Mota
ÍAma, êle próprio conhecido romancista, autor dc"Tumor", livro traduzido para o espanhol.

J\ liRITURA de tSubterrftueos da Liberdade» obsess.o-
n*. Desde M primeira*») paginas sentimos a garra dos mes-
ire* da natvativa, o poder de fixarão do real a serviço de
«m («lenta inventivo, a força emocional defesa apresentação
muv*e d-rlamos singela, sem art Ifielo, da vida corrente. Uma
pro*»*» de extraordinária beleza e vigor, em forma de sim-
(.iliidtule ve-dadeirameute artística, apresentada como natu»
r»l. i*>*[KMjtai>eaJ às vèxes com excessiva despreocupação, pa*
ra iiito dlaermos desleixo de estilo, o «ume faa, crer, pelo siste-
niátu-o, num propósito indisfarçável do autor.

Jorge Amado eleva mais
uma vez o romance brasilei*
ro -i i ategoria das obras uni-
versais. _Ü isso êle consegue
de maneira nscensional, crês-
ceado em rclnç&o aos seus
melhores livros, já mundial*
mente consagrados. Conse*
gue-o eom o mais nacional
de seus romances, tão saiu»
rados sempre de nossa tetra,
na paisagem e no homem.,
nos costumes, nas tradições,
nos acontecimentos vividos,
no sabor do regional e da
época.

A meu juízo de leitor, ga-
nhò a cada página do primei-
ro dos três romances do ciclomO Muro de Pedras", a obra
de Jorge Amado acaba de re*
velar um solto qualitativo.
Nesse julgamento não influi
a velha e crescente amizade

pessoal, nero, menos ainda,
os laços de camaradagem co»
munista, que, pelo contrário,
obrigam ao aguçamento do
espirito critico, alta medida
de fraternidade.

Onde estão os sinais dessa
qualidade nova e a que atri-
buí-la?

Nâo a busquemos unilate-
ralmente nos méritos pes-
soais do autor. Não se tra*
ta daquilo a que não desde-
nho chamar, com Ehrenburg'Inspiração". Desde os tem-
pos distantes de "Cacau" e"Suor", o romancista a revê-
lou e a ela deve os maiores
êxitos de sua estréia.

Devemos considerar a im-
portâncJa do tema? Sem dú-
vida. Um dos fatores do gran-
de avanço que se vinha pro-

cessando na obra dc Jorge
c que hoje podemos conslde-
rar como num remate, na
passagem a um plano supe»
rior, tem sido a busca do
verídico. O enredo, o assim*
to do "Subterrâneos da
ulberdade'' é mcdularmente
histórico. Os personagens
sente-se (no hálito década ura
deles) ao invés de criações
subjetivas, inventos engenho»
sos do escritor, ali estão vi-
vendo como seres reais, pes»
soas que encontramos a ca-
da passo, multas delas conhe»
eidas nossas, mesmo quando
evidentemente não incarnam
uma só figura, porque nelas
se exiprime o típico de uma
classe ou camada, de um

CAMINHO CERTO
Ary de Andrade

Eu canto a esperança.
Não essa palavra. ..
Mas o sentimento i

Eu canto a manhã.
Simples fato, nâo.
O acontecimento.

E canto a certeza.
Nâo a da vingança.
Forem, da justiça.

E ainda canto a luta.
Não a inútil, vã,
Ba libertação^
Em nossas mãos nasce o mundo.
E' preciso não temer,
O silêncio mais profundo
antecipa o amanhacer.

Livres mãos erguem a Paz
muin sorriso de criança.
«Mio nenhum é capaz
de afogar esta esperança,

Todos os caminhos são
um só caminho — o Futuro.
e a nossa revolução
5 fruto que está maduro.

Toda rosa tem espinho,
todo sonho um desperte*,,
O que importa no caminho
— é saber onde vai dar.

M&M&sa^^
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"Capa da edição tcheca de"Subterrâneos
da Liberdade"

setor profissional, de um gru*
po ou corrente.

Graças a esse respeito ao
real, sem prejuízo da neces*
sária transposição artística,
da deformação consciente, do
equilibrado exagero que dá
o acento de força, o roman»
cista pode apresentar seus
personagens não numa "foto-
grafia de carnet", mas em
carne e osso. Tanto os per»
sonagens positivos como os
negativos. Não nos impinge
os positivos como símbolos
de virtudes, anjos de gesso,
feitos em fôrma. E quanto
aos negativos, serão odiosos
ou repelentes por seu cará-
ter e sua conduta, mas antes
de tudo aparecem como se-
res viventes e não como cari-
caturas. Nesse particular,
Jorge Amado atingiu o nivel
dos maiores "engenheiros de
almas" da literatura univer-
sal. O tratamento dado agora
por êle à própria sátira ex-
põe a vítima ao maior dos
flagelos, que não é o do es-
pelho côncavo, mas o do re*
trato de corpo inteiro, pon-
do César Guilherme Shopel
diante de si mesmo.

A vida, eis o material usa-
do em "Subterrâneos da
Liberdade" por um grande
fiecionista. Mas o que _ «5
livro encerra não é a crôni-
ca do amanuense, não é a
reportagem, não é o teste-
mundo ou a interpretação da
historiografia. Não é tam-
bém o ensaio crítico, nem o
estudo econômico e social,
nem o boletim de agitação e
propaganda ou o manifesto
político. Jorge domina plena*
mente, mais do que nunca, o
gênero literário escolhido: faz
romance.

Então será o tema real, se-
rá a vida como matéria o
que dá a qualidade nova ao
romance de Jorge Amado?
Apenas isso? v

Tenho para mim que há
outros fatores. O romancista
desenvolveu extraordinária-
mente sua técnica, passou a
considerar mais o ofício, re-
vela paciência de artífice, re-
conhecendo a velha e prova-
da necessidade de "suar", in-
separável de toda obra du-
radoura. Como um de seus
mais antigos e constantes"fãs", nem por isso menos
impertinente, às vezes, em re-
lação a pontos de vista de
que„4írse libertou ou se vem
libertando, tive uma grande
alegria quando, há três anos»

ainda lá na Europa, êle con-
fldenciou que estava sentln-
do a necessidade de refazer
duas e mais vezes determina-
das páginas ou capjtu-us. ta-
lava-me do plano de "O Mu-
ro dc Pedras", relacionados e
e estudados minuciosamente
os personagens que deveriam
cobrir o cenário social, es-
quematizados em seus capitu-
los os três romances que
amadureciam num processo
novo de criação. Processo
bem diferente daquele que
leva a obras de afogadilho,
escritas por um menino pro-
dígio cm trinta dias.

Sem isso não haveria os
grandes progressos assinala-
dos agora. Devemos esperar
novos esforços num sentido:
no carinho devido à lingua
nacional, na propriedade da
expressão, no respeito ao vo-
cabulário, na valorização das
palavras, na obediência as
regras de sintaxe, dc estilo e
composição. Não podemos ad-
mitir, como homens educa-
dos na escola staliniana, o
menosprezo pelas leis da lm-
guistica, nem a falsa teoria,
que ainda corre em certos
meios desorientados — re-
flexo do oportunismo e do
espòntaneismo no trabalho
artísico — segundo a qual
a sabedoria, o nível teórico,
o domínio das leis "não dei-
xam lugar para a atividade
criadora"...

E que mais? Além do talen»
to, da imaginação, do con-
teúdo verídico, da técnica su-
perior, há a considerar so-
bretudo a posição do escri-
tor. Sua compreensão cada
vez maior de que a tendência
é o selo obrigatório, que não
falta embora tentem oculta-
lo quando se trata de ten-
dência inconfessável, nem
mesmo no abstracionismo, no
surrealismo aparentemente
delirante, nas fugas oníricas,
em todo o pretenso apoliticis-
mo em arte e literatura. A
consciência do papel do es-
critor a serviço da classe
operária e do povo. Funda-
mentalmente, a qualidade,
que se reflete mais apnmo-
rada, de escritor de partido.

São esses os traços mais
nobres do romance que a
Livraria Martins Editora aca-
ba de lançar simultâneamen-
te com editores de vários pai-
ses da Europa.

Estamos diante de um
grande romance, marco na
história da literatura brasi-
leira. Um dos maiores roman-
ces de todos os tempos. Con-
tribuição brasileira, de que
nos devemos orgulhar, aos
rumos novos da arte e da
literatura, expressão catego-
rizada do realismo socialis-
ta.

O debate que sôbre êle se
abre no Brasil terá certamen-
te notável alcance não só
para a novelistica, também
para outros gêneros literários
e de um modo geral para to-
dos os ramos da arte. A criti-
ca justa ao conteúdo e à for-
ma, onde ela aparecer, em
nada diminuirá o já tão alto
valor de "Subterrâneos da
Liberdade". Não se trata de
catar pulgas em elefante. So
o negativismo cego e malsâo
pode sobrepor às virtudes re-
conhecidas mundialmente és-
te ou aquele aspecto secun-
dário. A polêmica será útil
não apenas a Jorge Amado,
mas a todos os nossos traba-
lhadores intelectuais, dispôs-
tos a melhorar sempre o ins-
trumento de luta que podem
oferecer ao povo.

Que os intelectuais, em
primeiro lugar os cons-
cientes de sua posição de
vanguarda, rompam com a
apatia, abandonem a sombra
e a água fresca, saiam do si-
lêncio estéril, simples como-
dismo às vezes, mas princi-
palmente manifestação de va-
cilação política, receio de re-
velar incompreensões e ten-
dências desprezíveis, horror
à responsabilidade em face
dos problemas da revolução
em marcha. E' tempo de exi-
gir-lhes que digam o que
pensam, bem ou mal, do
trabalho realizado pelos que
estão produzindo»
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os campone.ü;.*

Rafael Albtrtf

v ÉM MARCHANDO duros, são côr de corliça

que, da acha o golpe repelindo, não muda.
Sombria, de pedra, a cabeça mortiça
tem um sonho qual luz na casca de fruta.
Cheiram seus capotes a carneiros molhados,
guardam um mal sabor de sacos de batatas,
ungidos de estéreo, de lama lambusados,
têm cambaias botas rijas como patas.
Qual escura tropa de mulas insistentes
que atravancam ruas e sobem nas calçadas
os homens do campo vão, imensas sementes*
medrar no fundo das trincheiras cavadas.
Muitos não sabem. Mas como quem assume
a certeza dc obter estrela oferecida,
de sol a sol lidam no novo costume
de matar a morte, para ganhar a vida.

(Tradução de E. C. G.)

ir

I-nfALL ALoLKll, ponta de vanguarda, ...iscou
em 1902, no posto de Santa Maria, Cadiz, Hspan.hu.

Dedicou-se primeiramente a pintura, chegando a fazer
uma exposição de quadros seus, no Ateneu de Madri, em
1913. 1'or doença, teve que abandonar a pintura, mas tor-
nou-se poeta, sem jumuis perder o amor ao pincel c às tin-
tas. Seu primeiro livro, (-Marinheiro em terra», obteve o
Prêmio Nacional de Literatura de 1924. Itafael Alberti é
poeta fecundo e ao primeiro seguiram-se, quase ininterrupta-
mente, muitos outros livros: «A Amante» (1925); «Alvo-
rada de Alhclf» (1926); «Cal e Canto» (1927); «Sôbre os
Anjos» (1928), etc.

«Capital da Glória» (1936-1938) e «Entre o cravo e a es-
pada» (1939-1940) reúnem os poemas sôbre a guerra civil
espanhola, da qual participou como aviador republicano e
intelectual combatente.

No exilio, residindo na Argentina, ou viajando pelo
mundo, Alberti continua a lutar com suas armas de ar-
tlsta c sua influência, nem sempre confessada, é larga en-
tre os modernos poetas de língua espanhola.

Em 1931, Rafael Alberti experimentou o teatro, levando
à cena «O homem desabitado» e «Fermln Galán». Já no
exílio, contam-se entre suas mais recentes produções «I.as
Copias de Juan Panadero», livro do poesia política na me-
lbor forma popular, c «A La Fintura», livro de fidelidade
à arte pela qual começou sua carreira artística.

Damos hoje a tradução de um pequeno poema do
Rafael Alberti, constante do livro «Capital da Glória». (N.R.)

REGRESSOU DA EUROPA 0
ESCRITOR JORGE AMADO

Está novamente no Rio o romancista Jorge Ama-
do, de regresso da Europa, onde participou, junta-
mente com outros representantes brasileiros, da reu-
nião do Conselho Mundial da Paz, em Berlim, e do
Encontro Mundial pela Redução da Tensão Interna
cionai, em Estocolmo.

«Subterrâneos da Liberdade», seu último livro,
tem esgotada a primeira edição polonesa (trinta mi*
exemplares) e já está editado em tcheco e alemão
Provavelmente ainda em julho circulará a edição se
viética, seguida de lançamentos em 12 outros paíse
UMA NOVELA DA um oairro d^ Capital baiana,

Seus heróis surgem e se afir-
mam nas várias fases da
luta contra a polícia e a
ganância dos especuladores
imobiliários e o livro mostra
o papel da imprensa popularao lado do povo.

"COMPANHEIROS"

O 
romancista Daí culto Ja»

randir, autor de «Chove
nos Campos de Cachoeira»
e «Marajó», publicará ainda
este anos dois novos livros:
«Três casas e um rio» e
«Companheiros», umbus ro-
mances. O primeiro iniciará
a trilogia sob o título reral
de «O Extremo Norto» e o
segundo, que vem de con*
cluir, tem sua ação movi*
mentada na cidade -le Rio
Grande, II. G. do Sul narra a
vida e as lulas do operaria
do da cidade gaúcha durante
as últimas décadas.

LÊM DOS novos
romances de autores consa-
graãos constantes da progra-
mação editorial deste ano,
anuncia-se um livro de autor.
estreante. Trata-se de Ario-
valdo Matos; jornalista
baiano, colunista diário de
"O Momento" onde, com agi-
lidade e penetração, comen-
tava em crônica assinada os
fatos da vida da cidade. De
sua autoria e em edição local
circulará em julho próximo
a ¦ novela "Corta-Braço". A
ação é movimentada em
torno do anguistiante pro-
blema de habitação nas
grandes cidades, especificado
no episódio da conquista
pela população pobre das
terras de Corta-Braço. hoje

t?
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PROCÓPIO, GRANDE AMIGO DOS ESCRITORES — 0 aior
foi uni áos animadores da festa de inauguração do 111 Con-
gresso Nacional da Escritores, realizado no Teatro Guarani,

da Bahia, em 1950

iROCóPfO FERREIRA está no Kio de Janeiro, de
passagem, chegando de uma «tournée» pelo inicrior,
partindo para outra. Nos poucos dias que fica aqui a
casa anda cheia, visitas a toda hora. E precisa atender
a um mundo de coisas: cartas de longe que lhe pedem
textos teatrais, conselhos para indumentária, marcas
adequadas de cremes de maquilàgèm ou bigodes posü-
ços; ao programa da excursão; aos ar listas noras a
contratar; mas sempre encontra um tempinho disporá-
oci a fim de jantar com os amigos, de atender ao re-
pórter impertinente. .

O veterano ator — que
Louis Jouvet considerava o
molho*- intérprete de Molière
por êle visto — tem uma hif**
ga experiência, profissional e
humana, a trahsmiíu', A in*
tonção Oeste jornal foi veicular
uma parte, pet>uena °mbòra,

de um cabedal tão precioso. O
publico em geral, e muitos ar*
listas em particular, desejam
ouvir sua palavra autorizada:
procuro ser fiel a ela.

O INTERIOR E A
CAPITAL

tVá inúmeras pergioias a
fazer. Cumpre limitá-las, pelo
i-terno problema do sspaço.
^or que razão, por ,;-templo,
¦Procópio Ferreira exejrsiona
tanto, abandonando ns vezes
dois e três anos seguidos *
platéia carioca?

~- Em primeiro lugar —¦ aíír
ms — encontramos no inte*
rior maior compensação. O pú
tolice está mais unido espirí
totalmente, o cosmopolitismo
que anda grassando na capital
não nos atinge. Se vm ao Rio
Cirande do Sul sei «me repre-
sentarei oara uma determina-
da sociedade, minha íionhecS*
da, para uma determinada mo*
ral, por assim dizer. Sei o que
fiar-lhes e por que fazê-lo. Pos*
so assim atingir diretamente
oquelft platéia. Isso não sòmen
te aumenta o prazer de repre'
sentar, como se traduz — atra*
¦ví-s da bilheteria — em sucesso
econômico, sen» o quai — não
sejamos sonhadores — nada so
pode realizar. Em segundo, lu»
gar, acredito firíwnwníe na
condução do artista eomo ho«
(nem da multidão, prolonga-
mento do povo, e no seu conse
quente dever de dar-se à mui»
*íáão úe todo o país, * tode ¦#•

{ povo brasileiro. Temos a obri-
• gação dc éxcursionar o mais
! oue pudermos. Somos um fa
i tor de disseminação da cul tu' ia, ou.ia importância aumenta
| consideràvehnente com a In-
! eúria do governo ataal p.-lí***-
! problemas dessa natureza.

Próximo
Número

*w*< ANIVERSÁRIO D
FABLO NERUDA

:debate EM TÔRNOl
«SUBTERRÂNEOS

LIBERDADE li

ARTIGO DE
JfORGE AMADO

TEATRO — CINEMAS
CONTO — POESJâl

COSMOPOLITISMO
Procópio Ferreira uíUizou-se

de um vocábulo — cosmopoU-
lismo — bastante discutido,
Uma de suas facetas ii o pre-
tenso refinamento do gosto
carioca, que obrigaria fi pro
eu?a de textos extranhos &
realidade nacional.

— Trata-se de um erro ti*
visão. O que há é a propagai
da intensa desenvolvida pos?
meia dúzia de indivíduos ine*>
pa^es de realizar teatro au*ên*-
tico e. que apelam para o artí-
ficial. A crítica inúmeras ve
ses colabora nesse processo,
deixando de esclarecer os lei»
tores sobre as verdadeiras ra£»
zes do mesmo. Arte é humanfr
dade e só as peças rerümentíi
humanas ficarão. Cox .^pare-se.
a propósito, Molière e Girais*
doux. Nisso existe, aliás, tam»
bém, uma tendência d< senrae-
terizante para a noss* cultura
dramática. O brasileiro de ceir--
ta camada é um expatriado
mental. Tem vergonha de sue
terra e de suas tradições. Os
escritores e artistas devem lu-**
tor para acabar eom semelhan»
Se mentalidade. Por qut vibras?
com a Bastilha e ser indiferen*
íe * Falmares? Gostaria de
citar, como ilustração do que
disse acima, a peça de .1. aqtiitií
Manoel de Macedo, «Luxo«
vaidade», em que s Inegável
valor social representado i>ok
«m personagem que encarna
¦» nosso coronelão da época erw
«brigado, na casa do sobrinho,
a curvar-se ante o criado fran*
cês e a criada inglesa... A cri*
4k» é muito bem feito e dá
ama idéia precisa do a&mbbmto
reinante na sociedade *laquêl«
lempo. Felizmente, salva-nos ©
instinto do grande páólico -
» mais direta manifestação hii-
mana — que não se equivoca
« que acaba sempre acertand©
ma apoio que dá ao teatro ver-
dadeiramenbs nacional, qum
-Üo o assiste.

ARTE NACIONAL

. Teatro verdadeiramente sa*
if-3@sn»L UtewQ P-mtójpto F<pjwpí

•L.
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Oosmopolitismo) e arte nacbnat — 0 Intercâmbio cultural entre os povos '
— Teatror fator fie paz — As casas de espetáculos estão faltando! —

Homenagem aos amadores — Entrevista com ANTÔNIO BULHÕES
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ra apoiado polo g^Mlvle pút>b
co. Multa «ente, no "htanto,
ne,;a essa tese. O «nfrt-vistado
defendeua eom exemplos vrà
ticos:

*— Tenho levado centenas dè
p#ças. Com pouca* f.xceçfles,
meus maiores êxitos f«?ram na-
eionais: «Deus lhe fague».
«Maria Caxuxa», *Bobo do
reiu, «Feitiços, «Bpn.Kmsinho»,
tCala a boca, Etelvina». *«lu*
rltij", nOnde canta »» sabiá»,
i Demônio familiar*. kEsía
noite choveu prata». >J o mes
mo não ocorre ao cinema? Náo
¦são 0£ filmes de cunho nacio
nsl os que dão mais fxito II
nossa Indústria? Isso náo
quer dizer que me oponha sl^
temãtlcamente às tratluç-Ties,
Pelo contrário. Considero o In
tercAmbio cultural entre todos

VVi^*.'v,*s»'W'*. ¦XN**\',/V'>*<»

.r- |H»*.<».*; do mundo u.n fator
de desenvolvimento da cultura
de cada pais. Mas desde que
procuremos ns obras "iiunanas,
que contribuam para aperfei*
çi)ar o homem, não o postiço,
o artificial. Faz parte, aliás, da
tendência descaractetízante
que assinalei dar *o público
brasileiro o teatro induzido
que nao é nacional >m relação
n sua terra de origem. Os sen*
timentos verdadeiramente hn«
nuinos são eompreendílos por
t>óda * humanidade. Devemo**
p/o<mrar as obras qtie os tra-
duzara*

O TEATRO E A PAZ

guando se fala de trocar ex
l«;riências culturais vêm logo

Manoel Antônio de Almeida
í 8 -5 0~~*i 861
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\J CENTENÁRIO do "Memórias de um
Bai>/ento de Milícias" deveria ser objeto de
maior atenção por -parte de nossos escritores
e poetas, de debates e motivo de um ensaio
de balanço crítico do romance brasileiro.
Manuel Antônio de Almeida, nascido em 1831,
íio Rio de Janeiro e morto num naufrágio cm
1861, foi o fundador do nosso romance realista.

Filho de um tenente português, de família
pobre, o romancista teve uma vida difícil,
xivida no meio do povo, amando a sua cidade,
recolhendo emoções e experiências, recorda-
ções e aspectos que se fixaram para sempre
no "Sargento de Milícias".

Os costumes e o ambiente social da cidade,
na época compreendida entre 1808 e 1820t
estão vivos nas páginas do livro escrito com
espontaneidade, viveza, humor, alegria
picaresca. O romance brasileiro não encontra
apenas em "Sargento de Milícias" as suas
raizes realistas mas também a sua, forma já
nitidamente nacional, "Memórias de um Sar-
gento de Milícias" ê uma crônica da vida
social fluminense, baseada na observação e
nas emoções de um brasileiro que via surgir
do trabalho, das fesüis, das ruas, das facecias,
daquela população de sessenta mil habitantes,
a nascente psicologia de nossa vida nacional
Diz-se que Manuel Antônio de Almeida parece
completar a obra de Debret, o inesquecível
fixador de nossos costumes e mancas. Acre-
ditamos que o completa, sim, -mas com mais
força nacional e maior vigor artísco.

O "Memórias de um Sargento de Milícias"
rompeu com o convencwnalismo literário das
novelas românticas do.quele tempo, cheias da
mórbida e grotesca imitação dos figurinosfranceses. Sua obra mrgiu com uma perso-wuuutâe própria, tantòrô$ m w&sição fa

.- -rt

à mente as discriminações In
fei nacionais, as barreiras ar
bitrárias opostas ai» livre euten-
dimento entre os t-óyos, aa
ameaças de guerra. O criador
de «Deus lho pague» pensa ns»
teatro como fator de paz.

—• Os homens normais deao*
jam a paz. A paz do particular
uo coletivo, a paz no ar e na
multidão. Há uma camada que
deseja a guerra e fomenta
itf.ia arte cujo clima ideal é a
destruição. Arte desumana,
arte postiça, já afirmei. Teatro
verdadeiro é o que melhora o
homem, o teatro verdadeiro só
pode querer a paz. Não ê uma
arte suntuária, e sim uma cá-
fedra completfssima, onde não
p» fala na primeira pessoa,
onde se procura ensinar de tu«
do h multidão, através "o qual
o público aprendo história,
aprende a entender seu seme*
lhante, aprende a vida. A
esmagadora maioria dos ho*
mens quer a paz. \ nrte n*3o
poderia desvincular-se dessa
poderosa necessidade humana
de existir pacificamente.

No decurso da entrevista,
falou-se várias vezes no Con*
grasso Nacional de Intelectuais,
Hali/ado em Goiânia a que
Procópio Ferreira leu apoio
irrestrito. No qual debateram»
se os mais sentidos problemas
éticos e profissionais dos inte*
l*.vluais.

— No setor do teatro, o que.
mais precisamos no momento
sao casas de espetáculo , que
estão desaparecendo, >enfa e
seguramente, aqui, em *?õo
Paulo e no Interio-, .li agora
c processo acelera-se com »
rápida instalação de telas p*»*
norâmicas em toda parte. NU-
ma cidade como o Rio de Ja*
nelro, por exemplo, poderia-
mos perfeitamente fazer «tour*
»»:es» pelos bairros — tic tivés*
sermos onde. Isso está levando

II I
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Procópio foro -Xo palco-' sorridente e carinhoso com sua filhinha
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ü teatro à morte, não como
literatura, mas \-omo função.
Outra coisa: quero maciifestar
meu entusiasmo pelo trabalho
que os amadores reaii/.am no
Brasil inteiro. São eles que
mantém vivo o amor ao palco

fe íi & % w
n**vup -wiwimi *v. ji

Há lugares em que não s<; sa-
beria sequer o que ;.• teatro
M? os amadores deixarem de
existir.

E' difícil entre vista v Procó-
pio Ferreira. Tem-se vontade
rte ficar conversando o dia 5n

ii

loiro, E sua palavra, ilustra-a*
sempre com imagens irappssí-
veis de detalhar, soo pena de
tornar a entrevista quil-r»métri<
ra O repórter procurou ape-
nus resumir o que lhe foi ttty
de esseneiaL E isso ê muito.
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0 Centenário Do Nosso Primeiro Romance Realista

pretensões formalistas, ao senüme7italismo
erótico e anti-realista que então dominava.
Pela primeira vez, no Brasil, o romance
adquire voz própria, o seu caráter específico.
Com o seu exemplo, Manuel Antônio de Almeida
confirmou que o realismo é o fundamental de
toda obra de arte, a razão mesma do romance,
sabendo ver onde êle está: nas fontes da vida
popular, na experiência do que ê de fato vivido
e sentido.

O romance dá a todos os romancistas bra-
sileiros a lição de simplicidade, da veracidade.
Os episódios, os aspectos, os tipos são autên-
ticos, e, por isso, artisticamente verídicos.
Manuel Antônio de Almeida foi buscá-los na
própria vida, do seu contato com homens do
'povo, com diferentes camadas sociais, com o
que havia de típico na sociedade onde viveu.
O sargento, o meirinlw, as mulheres, o bar-
beiro, o mestre de cerimônias, os velhos, o
boticário, o músico, toda uma galeria de re-
tratos e uma seqüência de episódios indicam
algumas características fundamentais do
romance realista: a ação, a clareza do estilo,
o predomínio do elemento popular, o caráter
nacional da linguagem, a verossimilhança dos
caracteres e da narração. E os costumes da
vida do Rio daquele tempo que estão retra-
tados, com nitidês documental, no romance f
Efetivamente, com o aparecimento do "Me-
mórias de um Sargento de Milícias", nascia o
romance realista no Brasil.

O centenário do romance leva-nos a m-
iiistir na necessidade de estudar, preservar e
enriquecer essa vigorosa herança do realismo
brasileiro. Quantos desvios e quantas defor-
moções não têm passado o nosso romance,
afastando-se do caminho indicado, tão segu-

rame^e^iQ ^MsmárrUxs de u™, Sarado «ê

Milícias"? E a própria crítica dominante,
embora reconhecendo o mérito ¦ do livro, a
sua importância histórica e literária, limita-se
a chamá-lo de picaresco, de cronista admirável
da vida brasileira sem acentuar as virtudes
essenciais do livro como primeira _ obra do
realismo em nosso país, como fase inicial da.
luta por um realismo não apenas no romance,
como na poesia e no teatro,

O desenvolvimento dos métodos de obser-
vação e de análise, já encontrados no "Sar-
gento de Milícias", aplicados na realidade
brasileira, levará osAióssos romancistas a
aprofundarem no estudo dos costumes e da
psicologia de nosso povo. E êsse estudo, hoje,
quando a vida nacional se tornou mais com-
plexa, mais densa, rica de elementos novos
que começam a transformar a sociedade bra-
sileira, constitui a base da criação do romance
realista de nosso tempo. Manuel Antônio de
Almeida há cem anos, nos indicava o caminho.

A vida brasileira se enriquece cada -vez
mais de humanidade e de vida. Os romancis-
tas, o que não acontecia a Manuel Antônio de
Almeida, podem conhecer as leis do desenvol-
iHmento social, que lhes oferecem condições
para melhor observar a vida, orientar-se na
busca do típico, do representantivo, dos aspec-
to fundamentais de uma época. Os germes ão
nosso grande romance foram lançados por
Manuel Antônio de Almeida que, numa cidade
de sessenta mil habitantes, pôde escrever,
projwrcionalmente, um grande romance. E
agora, nesta cidade de qm«e três milhões,
neste país de quase sessenta milhões de hdbí-
tantes, que possibilidades, que riquezas de
temas, qm mananciais não poêerfa encontrar
os romancistas ae quiserem, de\!<ttQ» voUar-ê«
goro « w».*^.m.ç°m,^í w&bs&. 49$

sentimentos, e tias aspirações e lutas do povo
Registremos o centenário do romance, me-

ditando sobre isso, reconhecendo que não sou-
bemos ainda prezar devidamente a herança
nem seguir como é necessário, o exemplo do"Memórias de um Sargento de Milícias",

Movimento Editorial Na Tchecoslováquía
51.500.000 exemplares em 1953

;n«^*#*a*^«>v*^*-\ws^^

£ IS ALGUNS DADOS, referentes ao
ano de 1953, demonstrativos do avanço
cultural verificado nã Tchecoslováquía
democrático-papular.

Educação: foi executada uma tor-
ma educacional. Durante o ano letivo
124.000 estudantes freqüentaram 655
escolas especializadas, 17% mais db que
em 1952; mais de 47.000 estudantes
freqüentaram as 39 universidades, 11%
mais do que em 1952. Cerca de 16.000
trabalhadores passaram pelos cursos no-
turnos e pelos cursos de nível superior
por correspondência. 27.000 bolsas de
estudos foram distribuídas.

vados mais de 5.000.000 de discos paravitrolas
Teatro e Cinema: 10.000.000 foi o

toial de freqüentadores aos 6,1 teatros
permanentes. Esta cifra não inclui, na*
turalmente, o grande número de espeta-
culos proporcionados pelos conjuntos,
ambulantes e populares.

Foram produzidos 24 filmes de lon-
ga metragem, sendo 9 em cores.

O número de cinemas atingiu 3.334.
**-'

(permanentes) e 235 (ambulantes). A
freqüência aos cinemas totalizou HO mi»
lhões.

Rádio: o número de receptores emMovimento editorial: foram publi-
cados 4.754 livros com a tiragem total casas particulares ascendeu para
de 51.500.000 exemplares, Foram gra- 2.700.000.

0 Partido De Mao-Tsé-Tung E À Cultura Chinesa
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,.. *Ê8te$ êxitos, as pro-
nossa arte e em nós-
sa literatura verificados
nos últimos anos provam,

Estas palavras de Müo-
Tun9 pronunciadas na re-
cente Segunda Conferência
dos Escritores Chineses ex*
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i0f acima e antes de tudo, que pressam fielmente as raizes
a ideologia da classe ope- do grand? avanço verifica-
rária conquistou inabalà- do nos diversos ramos da
velmente a liderança no cultura chinesa sob a Re-
terreno literário e artístico, pública P-.pular. O Partido
O interesse que o Partido Comunista da China, o glo*
Comunista e o presidente rioso partido de Mao-Tsé»
Mao-Tsé-Tung têm demons* Tung, poeta da Grande
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trado pelo movimento lite-
rário e artístico e seus en-
sinamentos neste campo,
são de grande signifi°
cação para o atual de-
senvolvimento da Utera-
tura e da arte chinesas.
Somente sob a liderança da
ideologia da classe opera-
ria, somente sob a direção
da política do Partido Co"
munista pôde o nosso mo*
vimento cultural desenuol-
ver-se corretamente».

Marcha, fez reviver as mi-
lenares tradições da arte
e da literatura orientais,
abriu para elas a perspec-
tiva de um desenvolvimento
sem limites, rompendo a
contradição entre o imba-
lhador da cultura e a socie-
dade, impregnando de novo
sentido e nova importância
o seu trabalho criador.

Velhos escritores e artiS"
tas, como Tchai-Pai-Chêt
são hoje conhecidos ampla-

mente em todos o* recantos 1
da China e no mundo intei" %
ro. A gravura e a caricatu° Ú
ra, as artes populares do §
papel colado e as pinturas p
de Natal, retomaram seu ú
importante lugar entre as |
artes, conhecem um flores* á
cimento impar, A literatu» |
ra chinesa, de riquíssimas Ú
tradições, expande-se numa |
pujança desconhecida. Arte i
e literatura de técnica apu* i
rada em milênios de produ- I
ção, surgem rejuvenescidas i
pelo povo que, sob a dire" i
ção do Partido de Mao-Tsê- |
Tung, constrói uma vldu j
nova, justa e bela. |

Por todas essas razões |
33^ aniversário do Partido |
Comunista da China é uma 1
data grata aos trabalhado- I
res da cultura do mundo %
inteiro, 1
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roíbals de Erálne Galdwell
SIDNEY FINKELSTEIN

E MBORA A VITIMA novela de Erskine Caldwell,
*A Lümp for Nightfulh (Uma Lâmpada para o Cre-
púsculo). conte uma história patética, a verdadeira
tragédia'que deixa entrever é a da decadência da-
quêle que foi outroía um dos mais brilhantes tálen-
tos de sua geração nas letras americanas. Caldwell
surgiu nn cena literária nos começos do decênio de
30 com uma série de novelas sobre a terra e a gente
do Sul, rasadas num sabor popular. Alheio à escola
dos escritores sulistas que lastimavam o declínio das
«velhas famílias de plantadores» e procuravam criar
um mito dc fidalguia em torno da corrupção moral
dos escravagistas, escrevia sobre os pobres — os ren-
deiros e meiciros duramente explorados, que viviam
à beira da fome na terra esgotada. Produto dos anos
de crise, Caldwell foi tocado pela mesma onda que
veio esclarecer o povo americano em sua luta contra
os bancos e os monopólios.

Embora se procure hoje
InocuJar a literatura ameri-
cana contra o contágio desse
período, apresentado pelos
críticos reacionários como
«ma espécie de conspraçno
marxista para conquistar o
mercado literário; o íue real-
mente sucedeu foi que o po-
vo trabalhador americano
Imprimiu sua vida, sei cará-
ter e sua crescente consciên
rte de classe na literatura, e

os escritores que so torna-
ram veículos desse realismo
sâo justamente aqueles de
quem agora nos iem iramos
E nessa maturidade c movi-
mento marxista e ínri fascis-
ta desempenhou paj»**l pode
roso.

Caidwell recebeu um sopro
das lutas, conquanto jãmár-*
superasse realmente as con-
tradições de suas ooras an*
teriores. «Estranha do Tab-9

«0 GRANDE NORTE»

M. S. F.

o'S BRASILEIROS tém ajro.»
oportunidade de ler um belo
romance soviético, com o nele-
clonamento para o 4» volume
da Coleção Romances do Povo,
«Io livro de Tlklion Slomúohklin,
«O Grande Norte».

NSo vamos comentar dema-
•lado o enredo para ni\o tirar
• sabor da leitura aos leito-
íes. Anunciamos no entanto,
nos que irão lê-lo, que se tra-
ta de uma obra muito origl-
Uai.

O livro é uma narrativa bela
%ue mostra como o socialismo
chegou até a península de Chu-
kotka (parte quase desconhe-
eida do território da União So-
Victica). O autor descreve pri-
tnciro, como era a vida nesta
aona, depois o trabalho para•modificá-la, no final apresen-
ta os primeiros frutos deste,
trabalho.

Tor esta leitura somos trans-

Sortados 
para as vizinhanças

o polo norte. Ficamos numa
paisagem oposta a que estamos
habituados a ver. Nada verde
e quente, tudo branco e frio.
Vemos um povo vivendo afãs-
tad:> do resto da humanidade,
desconhecendo qualquer mo-
Vimento de cultura e com uma
economia primitiva; uma par-
te do povo fixa ao litoral, ca-
¦«ando focas e mornas, e, ou-
ira nômade vivendo de re*ba-
«hos de renos.

Embora afastada do i-e*»ti> da
civilização, a sente de tão lon-
¦finqua parte do mundo conhe-
•ei* duas pragas. A primeira:
Um homem da mesma raça, o
arrogante Alitet, dominando
os outros pelas suas rinuc/as
materiais. A segunda: ai-
jruns aventureiros america-
mos, amigos do lucro fácil, que
ali buscavam peles de raposas
e que. para tanto, exploravam

os caçadores destes animais
em comum acordo com o testa
dc ferro nativo Alitet.

Mas, em compensação, teve
aquele povo uma felicidade.
Conheceu homens que o liber-
taram dos exploradores: os ho-
mens soviéticos. O livro * es-
crito e narrado por um desses
homens, enviados do Governo
soviético para transformar a
vida do povo chukchl.

E' magnífico vermos a tena-
cidade daqueles homens resis-
tindo ao frio do golo e enfren-
tando o frio da dúvida e da su-
persticão, que muitas vézcs cn-
contraram na alma daqueles
homens e daquelas mulheres.

Êstc livro além de ser belo
o também instrutivo pois apre-
senta-nos uma região e um po-
vo para nós completamente
desconhecidos.

As descrições da paisagem
branca são breves mas impres-
síonam e as considerações só-
bre a psicologia do povo chtik-
chi são muito interessantes.

Causa-nos viva impressão as
descrições sobre os dias de ve-
rão intermináveis e as noites
de inverno sem fim.

Este livro prova que não há
clima, por mais rude que seja,
que Impeça a prosperidade dos
povos. Mostra que os «Alitet»
e ob «Mister Thomson» constl-
tiiem os verdadeiros entraves
do progresso.

Temos também um exemplo
concreto aqui no Brasil. Vive-
mos numa primavera eterna e
no entanto nosso povo Vive na
miséria. Mas o povo brasilei-
ro posuui homens esclarecidos
que comandam a luta para de-
«alojar dc seus postos nossos
«Alitet» e mandar embora os
«Mister Thomson», a -fim de
que o Brasil possa usufruir pie-
'lamente da prodigalidade de
sua natureza.

co» (1932) e «A chacrlnha de
Deus» (1933), mostrara pou
co interesse pelo povo negro,
muito embora no sul, sobre
o qual o autor escrevia, dez
milhões de negros vivessem
em condições de terrível
opressão e a miséria e o
atraso de seus brancos pobres
fossem apenas* reflexo das
condições coloniais impostas
à população negra.

Mas Caldwell estava dis-
posto a aprender e a 'ut«r.
Por 1934 escrevia para «New
Masses» sobre os linch.imen-
tos e o reino do terror contra
o povo negro na Oorgia,
tom risco da própria vida
Escreveu também uma série
de contos em que o fo* ca era
a violência cometida contra
o povo negro, o.s ii,v'hr.man*
tos e a corrupção da polícia
o dos juizes. Foi o ponto alto
de sua carreira e de 'ôda .t
literatura do decênio.

Simultaneamente, tirava
ura bilhete premiado ia de-
lirante loteria do mercado li-
ttrário. Adaptada para °
teatro, «Estrada do Tabaco»
leve seu fundo trágico obs
cureeldo e ressaltados seu
humorismo grotesco o o re*
trato dos personagens inca-
pazes de amar, como ani-
mais. Durante sete anos fi*
cou na Broadway. tor lando-
se uma espécie de institui-
ção nacional, uma das at*"a-
ções turísticas de Nova Vor-ir.

Outra novela, «Jo-trney*
nian» («O ambulante de
Deus») (1935), foi uma tenta-
tiva para continuar a veia
humorística baseada na vida
sexual cprimitiva» e na -ruel-
dade que os seres humanos
pedem infligir uns aos ou
tros. Novela após no\t*a, no*
tadamente no decênio de W,
venderam-se às centenas de
milhares, oferecendo todas

C RIA D A A SEÇÃO
ACREANA DA A.B.D.L
¦yOTÍCIAS do Rio Branco

informam que os escri*
tores do Território do Acre
criaram, em maio passado,
a seção acreana da Associa-

ção Brasileira de Escritores.
Uma diretoria provisória, en*
carregada de ultimar a or-
gani/ação da entidade dos
escritores foi eleita, tendo
como secretário-geral o Prof.
Arllndo Barros de Sá. A
nova seção da ABDE tem
a sua sede provisória no
Edifício da Casa do Estu*
dante Acreano.
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Aspecto da festa de lançamento de "0 Grande Norte" em São Paulo no salão da Livraria
daê Bandeiras, vendo-se entre outros* Afonso ffljrWfatt • &Q*me CmwMW Quarnkj%s

a mesma mercadoria «Uumt>
ristlca», ao lado das histórias
de crimes e de «cowboys».
Estava a caminho da íortu*
na com suas produções que,
na verdade, repudiavam a,
classe pobre.

Não é fácil definir o hu-
mor de Caldwell. A l^.eratu*
ra americana certamente na«
da apresentara de parecido
até então, um como garga*
lhar selvagem diante .1a po-
bieza, da miséria, da corrup-
ção, do assassinio o cia morte
acidental, da crueldade dc
seres humanos, da degrada-
ção de pais que dno de om-
bi os quando as filhas de doze
e treze anos caem na *?ro8tl-
tuiçãc. Humorismo com ral
zcs no sofrimento Murano,
onde a vida é traMdt como
um trapo.

Seria erro dizer que o es-
critoi Caldwell é brutal oa-
ra com o sofrimento humano
que lhe inspira a risada gro
tc-sca São-lhe simpáti.-as as
vitimas dos Lesters. '±m <r.Ts-
irada do Tabaco»; por pxem-
pio. e mesmo os próprios
Lesters. Ressalta porén urn
sentimento assustador ^e im-
potência. E' como :>e o autor
dissesse: assim é o mundo
e nada mais se pode fazer
além de um gracejo amargo.

Esta contribuição é vdst*
no modo por que Caldwpll
trata o povo negro. E.n ai-
guns contos, como nas pri-
meiras novelas — *<My Oid
Man», «Big Bnck», ctMedleso-
me Jack» — com intenção
engraçadas, êle recria os
mais desprezíveis estereoti-
pos do povo negro, vendo-os
com os olhos do pequeno
lavrador sulista que explora
o negro. Já em outros pôde
fazer indignadas denúncias
da desumana crueldade com
que o povo negro 4 tratado
Suas histórias sobre linch-v
mentos, tais como «S'iturdav
Afternoon» o «Kneel do the
Risinft Sun» são vigorosas
em sua cólera, sublinhando
tanto o horror da cena como
a d?pravação dos brancos
que fipla participam. No ex^-
me de conjunto, porém oarc-
ce haver em todas el'ts um
desnecessário apelo an sa
dismo.

Em «Kneel to the Rising
Sun», por exemplo, o planta-
tador branco não somente
explora os rendeiros como
também corta o rabo de seus
cães, e há o episódio de um
homem faminto que tropeça
à noite num chiqueiro e os
porcos o devoram pela meta*
de. Nesta obra, talvez a
maior de Caldwell. hâ 'nte-
ressante relato das relações
entre negros e rendeiro*?
brancos.

•; Muitas outras produções
dos meados de trinta, quando
tomadas isoladamente, pare
rem ser notáveis obras de
realismo, mas no conjunto
apresentam-se pejadas de
crueldade, como «VVildflo-
wers», onde uma mulher
sem lar morre dando *i luz
uma criança numa estrada
deserta, enquanto o marido
busca socorro desesperada*
mente. «Masses of Man» é a
história de uma mulher' cujo
marido é morto num aciden-
te de trabalho. A companhia
aproveita-se de seu atraso
para negar-lhe indenização,
Para que os filhos não mor*
ram à mingua oferece o cor-
po na rua, e quando >s ho-
mens escarnecem dela por
s<-r velha, traz uma rle suas
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Dois americanos: Willie Mac Gee e Karl Mundt

As «comédias* e <tiagé-
dias* de Caldwell são corta*
das no mesmo pano, e muita
vez ele parece não saber se
está escrevendo uma ou ou-
tra. O autor não amadure
cou bastante para aprender,
a realidade do Sul em sua
plenitude. O fato é que o
Sul, por todo esse período
pra o centro de lutas vige-
resas e heróicas que se pro-
cessavam em níveis varia»
veis. Estava em ascenso a or-
ganizàção dos trabalha iores,
r.áo só nas fábricas mas en*
tie os camponeses e os ren*
deiros, com a participação
de ministros religiosos, mui*
to diferentes dos Dregadores
reviva listas, apresentados co-
mieamente nas histórias de
Caldwell. A vitória do caso
de Scottsboro abalou toda a
estrutura do linchamento
legal.

Na Geórgia, como en todo
o Sul, poderoso movimento
pelo direito de voto era le
vado a efeito pelos negros,
e para esmagá-lo os políticos
racistas eram obrigados a
lançar mão de todas as suas
forças — o Ku Klux Klan. a
chicanice legislativa, „ lin-
chamento, um sistema de
campos de concenm^ão e
outros processos de svl-smo
Indescritível. Mas -ís.ta garn-
de luta coletiva, esta movi
mento vital em muta-ão, o
Cí-eenso de novas força.*., não
são encontrados na obra de
Caldwell. Embora algo re-
ceptivo à mundaça do cenh
rio no Sul, seus personagens
r.ão refletem mudança ai
guma.

«Tabaco Road» apresenta
o efeito contraditório de der-
ramar luz sobre a miséria
abismai do agricultor oranço
fomentando ao mesmo tem
po o estereotipo do «caipira»
e mostrando o camponês co*
mo um idiota consumado,
incapaz de levantar um dedo
em sua defesa, não u.na vi-
ti ma da exploração mas um
caso de estudo para a antro-

pologia, ao lado de outras
«culturas» estranhas.

Em «A chacrinha de Deus»
Caldwell escreveu sobre uma
greve numa zona 'niustrlil,
mas um lider operírio, que
morre num bravo esforço
para reabrir a fábrica de te-
cidos fechada, é, em todo?
cs outros aspectos, o mes*
mo estereotipo de Jeeter
Lcster.

Sua última produção, «<%,
Lamp for Nightfall», indica
dolorosamente que %le não
tem mais nada a dizer. O
emário é o Maine, já usado
antes como fundo para gran*
dc número de contos. A eco-
média» baseou-se no ec.tereo«
tipo do lavrador parcimo
j.ioso que odeia todos cs «es**
trangeiras», sejam suecos,
finlandeses, poloneses, ca.iã-
denses, franceses, novaior-
quinos ou índios americanos.
Não há qualquer noção de
ítmpe ou de lugar. Do que
nela sucede ou se diz não
se pode deduzir que houve a
2a. guerra. Há as cenas ha-
bituais de crueldade .-ádica.
A mãe espanca a filha. O
pai nega ao filho dinheiro
para estudar. A esposa man-
tem abertamente relações
com outro. O amante é atrai-
do pela filha, a qual ihe é
entregue pela mã-e como
preço para a continuação de
seu caso. E há tamb.im insí-
nuação de amor incesrimso
entre o filho e a iilha.

Como em «Tobbaco -ioad»,
Caldwell, .iniciando uma veia
cômica, procura terminar
com um toque de profunda
simpatia humana. O filho
mata-se, em obediência ao
lema de impotência ante o
mal, a filha casa com um
«estrangeiro», a esposa tban-
dona o lar. E, por fim, o ve-
lho fazendeiro, sentado so-
zinho em casa, contempla*
tristemente a mata que vol-
ta a tomar conta da terra
que fora outrora habitação
humana.

A construção éde uma *oa-

nalidade que indica hav°r
Caldwell perdido o domínio da
arte de escrever. E assim ti-
nha cie ser, pois sua vitalV
dade era parte da T^ida com
que noutro tempo maa^lvera
oontacto.

filhas d« des «iu»k..

É pena que a obra de um escritor, que no /;«*-
sado tanto prometeu, seja agora apenas uma merca'
doria próspera no comércio a varejo. A decadência
do artista resultou de seu continuado silêncio sobre
os grandes problemas com que hoje se defronta o
povo americano. Como pode um artista crescer se-
não jia luta contra as forças que estão oprimindo s

povo. % degradando a cultura de seu país?.
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«O BRASIL TERÁ UM GRANDE CINEMA»
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ÜO.Mt-MUS
DOII.A,

'A RLC S HUGO
CIIKISTKNSEN é um
jovem e dinâmico dire-
tor argentino, cuja ju-
ventndo não compromc-
te a competência já dc-
monstra<la cm numero-
sas realizações. Encon-
trando-se atualmente no
Rio, nossa reportagem
foi procurá-lo a fim de
ouvi-lo. Por esta data,
já iniciou a.s filmagens
«le «Mãos Sangren-
tas», -co-produção argeu-
tiao-brasileira

»

ANOS DE

APRENDIZAGEM
Ex-estudnte de Filosofia

i Letras da Universidade de
Buenos Aires, ora Carlos
Hugo Christensen produtor
de programas de rádio e,
nesta profissão, alcançou
grande prestigio e conside-
rável salário. Mas atraído
polo inegável íascinio cine-
matográfico, abandonou a
estação de rádio e ingressou
como simples ajudante de
direção nos estúdios «Lumi-
tom. O salário insigniíi-
cante levou a instalar-se
eom armas e bagagens na-
quela casa produtora. Dor-
mia nos camarins e, duran-
te o dia, quando nada tinha
a fazer flanava pelos pai-
cos de filmagem observan-
do o trabalho dos diretores,
ftste contato permanente e
diário, se bem que mal re-
munerado e jbrigando-o à
uma série de privações, pro-
porcionou-lhe um rápido
aprendizado e a familiariza-
ção com a técnica cinemato-
gráfica. Logo a seguir foi
indicado para assistente de
direção e não tardou muito
em dirigir, êle próprio, um
argumento de sua livre es-
colha. Seria este o terceiro
filme em cujos genéricos
apareceria seu nome. Ascen-
são vertiginosa, portanto;
oportunidades que hoje êle
considera prematuras se
bem que coroadas de êxito.

CONSAGRAÇÃO
No dia seguinte ao lança-

monto de «El Inglês de los
Huesosi, pela manhã, a ca-
sa cLuihitõn» oferecia-lhe
um contrato de diretor por
dez anos. Trabalhou então
intensamente e de suas
mãos sairam vários filmes
que constituem extensa fil-
mografia da qual daremos
apenas alguns títulos:
«Aguila Negra» «Os Filhos
Mandam», exibido no Rio;
«Safo», «Angel Desnudo»,
•*La Pequena Senora Perez»,
sua primeira comédia e a se-
gundà parte «La Senora Pe-
rez se Divorcia». «Baiano-
ra Izabel», produção vene-
zuelaná premiad? em Can-
nes, 'íSe Mueren Antes de
Acordar», «No Abras Esa
Puerta», «Armino Negro*,
seu primeiro filme com
Laura Hidalgo, «Maria Mag-
dalena», etc.

O número é considerável
deve-se notar que implicam
em sua maioria, em inveja-
vel qualidade consideradas
as limitações que se pode-
riam fazer ao cinema plati-
no, Carlos Hugo Christen-
sen, se bem que não teces-
se considerações a respeito
do.s motivos que o trouxe-
ram até nós. pretende aqui
fixar-se e disse-nos mesmo:
«Atualmente sinto-me cons-
trangido que me considerem
diretor argentino; desejo ar-
cientemente ser um diretor
brasileiro, apenas nascido
na Argentina. Isto não é
çrolbido, verdade?!»
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Da esquerda para a direita Carlos Cotrib, Carlos Hugo Christense, Suzana Freire, Arturode Córdova, o produtor Roberto Acácio e Sadi Cabral
«MARIA MADALENA»

FILME BRASILEIRO
Evidentemente um filme

por ter sido realizado em
território nacional não im-
plica em ser brasileiro. Es-
ta tese, amplamente deba-
tida no 29 Congresso Nacio-
nal de Cinema Brasileiro,
estabeleceu condições mini-
mas para o filme, definin-
doo. Nenhuma das carac-
teristicas de filme brasilei-
ro possuía o «Maria Mada-
lena». A escolha da Capital
baiana para desenvolvimen-
to do drama da película foi
puramente acidental. Car-.
los Hugo Christensen conhe-
cia Salvador e admirou-lhe
a fotogenia e o misticismo
que é a própria atmosfera
da cidade. Não logrou, se-
gundo a opinião unânime da
crítica brasileira, captar o
espírito que envolve a cida-
de mas traduziu com certo
amor, desusado aos realiza-
dores estrangeiros, um cli-
ma brasileiro.

— «Não foi minha inten-
são fixar os costumes, disse-
nos êle, apenas ambientar o
filme, captando acidental»
mente o típico.»

Sôbre a cooperação e com-
preensão popular acentuou:

*¦ — «E' surpreendente o in-
terêsse do povo brasileiro

pelo cinema; durante as fil-
magens exteriores nas ruas
de Salvador, eram os popu-lares que se policiavam evi-
tando perturbar a filmagem
e prontificando-se com -o
máximo de boa vontade a
servirem de figurantes».

Foi durante a filmagem
de Maria Madalena que tra-
vou contato com a história
de um de seus próximos fil-
mes, justamente aquele que
o trouxe novamente ao Bra-
sil. Certa feita, remexendo
em uma gaveta, encontrou
um jornal noticiando a fuga
dos prisioneiros da Ilha de
Anchiefa. Embora o fato
não lhe fosse estranho, sò-
mente desta vez, despertou
sua atenção para as possi-
bilidades cinematográficas
do mesmo. De passagem pe-
Io Rio, adquiriu os jornais
da época e entrou em conta-
to com Sadi Cabral para
que este cooperasse no ar-
gumento a fim de que o fil-
me não pecasse por falta de
autenticidade.

«MÃOS SANGREN-
TAS» FILME
BRASILEIRO

Iniciou-se, assim, uma es-
treita colaboração entre
Christensen e Sadi Cabral.
Pronta a versão argentina
foi esta enviada ao Brasil

e, em seguida, depois de am-
piamente anotada pelo ator
e teatrólogo brasi eiro (Pe-
dro Bloch também íoi ou-
vido), remetida à Buenos
Aires. As objeções de Sadi
foram aceitas na íntegra.
Por ê_.te cuidado, acredita-
mos na honestidade de Car-
los Hugo Christensen que
não fixará apenas o exotis-
mo de nossa paisagem nem
os aspectos típicos e sedu-
tores de uma Copacabana
ou de um Jardim Botânico
florido. O filme procurará,
segundo declarações do pró-
prio diretor, abordar o dra-
ma da fuga e o destino dos
fugitivos. Será totalmente
falado em português inter-
pretado por atores brasilei-
ros e realizado por uma
equipe de técnicos brasilei-
ros.

Do elenco destacam-se os
nomes de Tônia Carrero, Sa-
di Cabral, Fernando Monte-
negro, Lizettè Barros, Jack-
son de Souza, Gilberto Ma-
rinho, Ramiro Magalhães, o
ator argentino Arturo de
Córdova e vários outros 64
ao todo.

CO-PRODUÇÃO,
SOLUÇÃO FROVISÓ-

RIA PARA O CINEMA
SUL-AMERICANO?

O problema da co-produ-
ção tem encontrado no Bra-
sil o.s mais acirrados adep-
tos assim como os mais in-
trànsigentes opositores. Evi-
dontemente com muitas des-
vantagens, é por hora. o re-
gime de co-produção, se es*
tabelecido em bases hones-
tas, solução que alimenta o
cinema brasileiro, A co-pro-
dução permite enfrentar o
alto custo da realização de
filmes, aumentando as pos-
sibilidades do ampliar o mor-
cado, fazendo o filme atra-
vessar fronteiras e divul-
gando os nomes de nossos
atores e técnicos.

Desta feita, os co-produto ¦
res são: Artistas Associa-
dos, Kino Filmo o ator Ar-
turo de Córdova e o diretor
Carlos Hugo Christensen.
Os lucros serão distribuídos
pela concessão da explora-
ção do filme em diferentes
mercados.

Na Argentina, diz-nos Car-
los Hugo Christensen, con-
sideramos uma produção ex-
cepcionalmente barata a de
Cr$ 2.500.000,00. Pelas fa-
cilidades de língua e inúme-
ros acordos comerciais com
os mais diversos paises sul-
americanos, dispomos de
um mercado considerável.
Entretanto, vêmo-nos obri-
gados a enfrentar a concor-
rência estrangeira com pro-
duções que o bom gosto nos
obriga a repudiar. São as
versões do «Conde d.- Mon-
te Cristo», «Dama das Ca-
méliàs. e outras no gene-
ro, sôbre as quais conver-
gem as atenções do público
acostumado ao cinema eclé-
tico. O cinema assim comer-
cializa-se, transferindo pai a
plano secundário suas rei
vindicações artíst cas. Isto
poderá ser evitado com o re-
gime de co-produção».

PONTOS DE VISTA
Carlos Hugo Christensen

deteve-se em seguida sôbre
sua concepção cinematográ-
Mca, dizendo-nos de seus
pontos de vista à respeito dâ
realização.

•— o fundamentai para o
sucesso de um filme é o
bom argumento. Na boa his»-
tória repousa a película.
Segue-se, so é que há uma
ordem de importância, a cor-
rota Intcrprctaçüo e condii»
ção de atores, harmonia téo
nica e artística. Creio en»
tretante que a.s verdadeiras
possibilidades do cinema co-
mo arte ainda estão por se*
rem atingidas. Não me re-
firo a Cinemascope ou «3D»
mas, em espctial, ao valor
da imagem, ias Conquistas
plásticas; isto .sem prejuízo
do ritmo, a maioi conquis»
ta do cinema moderno».

— «O cinema deve, além
disso, ser portador do uma
mensagem de liberdade: is-
to ó inevitável o deverá ser
cuidado. Figurar o drama
com independência, este é
um dos problemas do cine-
ma».

Carlos Hugo Christensen»,
tece em seguida, considera»
ções a respeito rin cinema
brasileiro:

'— 
Há grandes afinidades

entre os problemas econô-
micos que afligem o cinema
brasileiro e argentino. No«
té-se entretanto oup o novo
aqui é mais bem dotado ei-
nematogràf ca menu G ho-
mem da rua tem mais ie»
sonvoiturà fisic? e expressi-
va Em Buenos Aires e Mé-
xieo, a massa é mais uni-
forme. O Brasil é dos pai-
ses da América aquele que
está destinado a um grande
triunfo cinematográfico. O
Brasil terá um grande ei-
nema. E' bem verdade que
o pais se encontra em cri-
se, uma crise que não dei-
xa de apr'*r-°n''*>* feições
saudáveis, pois ao sair de-
Ia esturá fortalecido e com

•maior capacidade seletiva.
A literatura é rica em obras
de mérito. Livros como «Ca-*
pitães de Areia» de Jorge
Amado merecem uma res»
peitável atenção dos direto
res, acresce uma liberdade
de criação sem a qual top»
nar-se-ia impossível a rear
lização de bons filmes».

0 FAU M BOLETIM dos está-
dios da Republic, distribuir
do entre todos os corres-
pendentes de Holly-

•wood, anunciou há poi*
co que o roteirista Frank

S. Nugent estava em Washington, onde, com o
beneplácito do governo, colhia dados para um
filme sôbre o caso dos Rosenberg.

Nugent foi, em outra época, critico cinema-
togTáfico do conservador Times de Nova Iorque.
Transferindo-se para Hollywood, escreveu muitas
histórias, principalmente para o diretor John Ford.

Em Washington, o F. B. I. abriu-lhe as por-
tas e os arquivos.

Quando voltar a Hollywood, Nugent traba-
lhará na história com Bob Considine, veterano
repórter dos jornais de Hearst, que também vem
se dedicando ao cinema de uns anos para cá.
Entre outras coisas, Considine escreveu O Princí-
pio ou o Fim, o primeiro filme a consagrar a
bomba atômica como Instrumento de destruição.

Em maio, entrevistado em Washington, Mr.
Nugent queixou-se da tarefa. Disse mesmo que
era a coisa mais difícil de sua carreira. Segundo
o boletim da Bepubllc, êle a classificou como
«excessivamente complexa».

Mas, como nota a revista Masses and Mains-
tream, tais comentários não advêm de qualquer
dorzinha de consciência. A Republic, Mr. Nugent,
Mr. Considine, e mesmo Mr. Edgar Hoover, o
Goebbels do F. B. I , sabem muito bem que o
filme, se chegar a ser feito, ..ncontrará a mais
violenta resistência entre as platéias democráti-
cas de todo o mundo. E Hdlywood, mais do que
nunca, precisa da boa-vontade do público, pois,
com Cinemascope,. 3-D e tudo, suas rendas con-
tinuam a cair.

Mesmo o mais degenerado fascista não há
de invejar a tarefa de Mr. Nugent. O roteirista
é nm homem que sabe ler e escrever e, quando
está longe da vigilância dos cérberos de Hollywood,
é capaz até de pensar. E, se pensa um potiqui-
nho, se não é de todo cego ou desonesto, há de
saber a verdade. Agora, pedem-lho que escreva
uma história cinematográfica baseada na mentira.
Se Mr. Nugent tivesse algum escrúpulo, e re-
t*w-*j«.e. estaria irremediavelmente banido da côr-

NTASMA DOS ROSE
A.

te de Hollywood. Mr. Nugent, com toda a cer-
teza, não quer abandonar a sua piscina califor-
niana em troca de um lugar na lista negra, onde
figuraria ao lado de escritores como Michael
Wilson, John Howard Lawson, Dalton Trumbo,
Alvah Bessie; de diretores como Charles Chaplin,
Herbert Biberman, Paul Strand; de produtores
como Adrian Scott, Paul Jarrico; de atores como
Howard da Silva, Karen Morley, Morris Car-
novsky. Com toda a certeza, Mr. Nugent ficaria
horrorizado só em pensar nisso. Mr. Nugent não
fica horrorizado quando lhe dão a tarefa de es-
crever um filme sôbre os Rosenberg, — um filme
mentiroso contra os Rosenberg. Só se queixa das
dificuldades...

E, realmente, a tarefa é difícil. Ou, mais pre-
elsamente, é impossível. Os homens de bem de
todo o mundo conhecem a verdade sôbre o caso
ignoininioso, sôbre a morte daqueles com quem
morreu, no dizer do heróico advogado Bloch, a
democracia norte-americana.

Assim, nenhum escritor de Hollywood, por
mais imaginação e desonestidade que ponha em
seu trabalho, conseguirá esconder a verdade: Ethel
e Julius Rosenberg foram assassinados pelo go-
vêrno dos Estados Unidos da América. E foram
assassinados porque acreditavam na paz e no
futuro.

Agora, Mr.*" Nugent, queremos ver como se
sai da empreitada. As palavras de centenas de
jornais reacionários não esconderam essa verda-
de. E não há película, Teohnieolor, 3-D ou Cine
mascope que transforme as mentiras abjetas do
F .li. I. em qualquer coisa parecida com a verdade.

Mas a verdade já desapareceu de Hollywood
há muito. Houve um tempo em que outros már-
tires do capitalismo norte-americano foram glori-
ficados pelo cinema de lá. Quem se lembra de
Os Predestinados (Winterset), película dirigida por
Alfred Saritell, com Burgèss Meredith e Margô?
Tinha por líase uma peça dc Maxwell Anderson
e tratava do caso infamante de Sacio e Vanzei*'

NBER.G
GOMES PRATA

Depois de uma outra gne*.
ra, aquela terminada cni
1918, houve nos EE. Uü<
uma onda terrorista, catl»
sada pelo aparecimento, no

cenário mundial, de algo inteiramente novo e
magnífico: o país do socialismo. E foi então que
êsses dois heróis italianos, tão seguros e insptt
rados em seu martírio, serviram de alvo à sanhH
do capitalismo amedrontado. Estavam inocentes.
Todos sabiam disso.

Anos mais tarde, depois dt. crise que trouxe
o New Deal de Roosevelt, Maxwell Anderson glo»
rificava-os no teatro e no cinema.

Agora, depois de outra guerra, depois de te»
sido consideravelmente aumentado o campo de
socialismo e da paz, aumentando assim o mede
do capitalismo em decadência, Hollywood é ch%»
mada para conspurcar o túmulo dos Rosenberg*

E todos sabem que eles estavam inocentes*
Mas seu fantasma — o fantasma de sua ino»

cência —, é mais uma assombração nos pesadelo*
dos senhores do dólar. Nesses pesadelos, os Ro»
senberg figuram ao lado dos massacres da Co»
réia, da invasão du Guatemala, dos pescadores
japoneses que primeiro sentiram o efeito djtf
bomba-H.

Essa tentativa de encomendar um filme contru
os Rosenberg 6 um sinal de fraqueza. Pois sigul»
fica que os algozes ainda pretendem provar â
culpa de Julius e Et hei. O cinema tem prestada
bons serviços ao imperialismo! Por oue não mais
êsse?

Mas não sabem os algozes qnc Julius e Ethel
são.mais que fantasmas. Os4-Rosenberg são carne
e osso e idéias que nao morrem, fsãò carne è osso
e idéias quo sobrevivem' em todos o.s que acredi"
tam na* paz. e no. futuro,. E estes constituem íi
maioria esmagadora da h\iiíianidadè.

Se HoUywood ousar inyesür contra o.s líosm-
berg, se o filme maldito for realmente terminado,
so houver gente que se preste a imitar o exem-
pio de Mr. Nugent e Mr. Considine, as p.uiéias
Democráticas do todo o mundo terão uma res-
posta a dar.

Pois El hei e Julius Rosenberg não mais po»
flem ser tocados pelos carrascos. Pertencem iwr
rol dos heróis ->o mundo.

L_ i .». ¦
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A Regeneração Dos Órgãos
Prol A STUDITSKI

(Doutor cm Ciências Biológicas, Prêmio Stálin)
ÍZ M tWiM * iilVUCSiuADi: doa processos, com que se
defronta o pesquisador, nenhum 6 tão assombroso como o da
regeneração das extremidades dos anfíbios entro os quaistiguram o» tlitOOS, as snlámqmiras e os axolotes, estes úlll-.
mos multo utilizados nus experiências de laboratório.

No mundo animal ba muitos, seres cujas propriedades
,d^ regenerarão são superiores ás dos anfíbios, llaslrfrá re«
córdarmos as hidras, prodigiosos moradores dos rcmansos
«¦' dos lagos, que cousegutíin regenerai facilmente todo o
s.-u corpo partindo «1»- um pedaço minúsculo não superior
«;i.50 do animal intèhoi 011 a minhoca que, cortada cm pe»
ú^tços pequenos, pode regenerar todo o organismo a partirde qualquer dos fragmentos. Mas esses animais são orga-
rusmos de «ma estrutura relativamente especial, seres quese encontram nos dogmas interiores do desenvolvimento do
mundo animal O tritão e o axolote, ao contrario, são verte-
brados, quer dizer, representantes do tipo de animais den-
tre os quais figura -também a classe dos mamíferos, da qualsaiu a forma superior da organização da vida: o homem.
Trata-se, sem dúvida alguma, de parente*» nossos, de paren-
tes dos nossos antepassados que, milhões de anos atrás,
saíram da água para conquistar a terra firme. Mas a dife
renca entre esses antepassados c os seus descendentes está
em que os primeiros têm a propriedade verdadeiramente
assombrosa de reconstituir as partes de seu corpo perdi-
das por tuu motivo qualquer

Ao axolote se pode amputar um ou vários dedos ou unia
Dizia-se também que a proprieda-

de do organismo do axolote de recons-
tituir as partes perdidas de seu corpo
se deve a que os materiais que o for-
mam — músculos, ossos, nervos, —
são pouco diferenciados ou especializa-
dos para o cumprimento de suas fun*
ções, pelo que possuem reservas inexgo-
táveis dessa substância de crescimen-
to, que lhes assegura possibilidades sem
Umite de regeneração.

A CIÊNCIA AVANÇA
Tal concepção deixava inerme a d

rurgia plástica, impedia-a de estudar os
métodos de regeneração dos órgãos per-
didos e paralisava o estudo teórico 9
experimental dos problemas da recons-
titüiçaò". Era um reflexo da influência

extremidade mas ainda, pode-M priva lo das quatro «Kttremfr
dades •• o seu organismo saberá repor a perda sofrida, recons»
1 Unindo completamente os órgãos que o experimentador lhe
tirou. ',

Ao estudar tão admirável processo, surge logicamente
esta pergunta: por que o organismo do axolote ou do trltão
regenera tão facilmente as partes perdidas de seu corpo, cn*
quanto que os organismos dos vertebrados superiores — os
mamíferos, incluindo o homem — carecem deste propriedade
tão útil em todos os casos? Será possível que tudo resida no
fato dc serem os axolotes yertcrhadd» Inferiores enquanto
que os mamíferos são vertebrados superiores cuja organiza»
ção chega á máxima complexidade?

. lista última conjetura era a resposta que durante muitos
anos a Ciência dava à dita pergunta. Todos os livros de texto
e manuais referentes às propriedade regeneradoras do orga-
nismo diziam» quo a diminuição da propriedade de reconsti-
tuir as partes perdidas é uma conseqüência inevitável do
processo evolutivo, o resultado da crescente complexidade
dos organismos no curso da evolução. Dizia-se que o desen-
volvimento dos organismos, a complicação sucessiva dc sua
estrutura implicava no exgotamento de uma substância es-
pccial, o chamado idioplasma, sem a qual é impossível a auto-
renovação ou auto-regeneração das diferentes partes do or
ganismo.
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Êsie galo perdeu por três vezes o úme-
ro. A asa, com & osso reconstituído
pela terceira vez, funciona normal'

mente.
0 bicep* braqukU dê6te coelho foi
extirpado. Após a regeneração do
músculo, a pata funciona perfeita*

mente

deletéria das reacionárias teorias pseu-
do-cientificas introduzidas na Biologia
por Virchow e Weissmánn.

Durante os últimos anos, no labo-
ratório de Histologia do Instituto Seve*
risov de Morfologia Animal, anexo à
Academia de Ciências da U.R.S.S.,
um grupo de cientistas sob rninha dire-
ção, vêm investigando com nova base
teórica as propriedades regeneradoras
do organismo.

Tomemos, por exemplo, o organis-
mo de uma ave, vertebrada superior,
que se distingue entre todos os verte*
brados por sua grande mobilidade, à
qual deve corresponder, indubitàvel-
mente, uma grande diferenciação ou es-
pecialização dos tecidos — músculos,
ossos, nervos — encarregados de asse-
gurar a função da mobilidade. Pode-se
acaso, esperar que o organismo das
aves possua grandes propriedades re-
generadoras? A velha teoria da regene-
ração o negava. Ademais, as experiên-
cias demonstravam que o organismo
das aves é incapaz de reconstituir um
osso lesado ou uma extremidade ampu-
tada.

Experiências mais preciosas prova-
ram não ser o problema tão simples co-
mo parecia. Realizamos nossas expe<
riências com axolotes — célebres por
suas propriedades regeneradoras — nos
quais praticávamos lesões relativamen-
te pequenas: através de uma incisão na
pele extirpávamos um dos ossos de uma
extremidade. Transcorria um mês,
dois, três, passava um ano' e o osso não
se reconstituía. Ao contrário, praticada
a mesma operação em uma frango no-
vo. eonservando-se intacto o perióstio,

três meses foi extirpado o ícinur
úêste dio. O wm tomou a crescer.
9 o animai mão fkm inválido. Na*m$ww foto- vê-w o osso extirpada

^1 IW^- ^?m 1
1 ^JP'*^ 1

fe -.» •••••a^I fl
WkWHBSWSÊÊi^mmmtmM * ^B fl

¦ t[ 8
flfl 

'¦ 

'•"' ¦'' 

-:: 
flfl

flflml- 'í í-wíl • -. Ws ¦
H| flfl- •»í,.'?.::;:: -^>::^HII -¦ MiJ
1b^w^«c^H

mS'--''^'/í^-'' ÉÈ Wsmwàw&SmasÊaaam^-^m^mWat-ml ByBIM^S^^»-

m WÊÊÊMÈ$á*W& ^^li^^v^^'^'

¦ilTitfffiTBnMBaFVw^inr' tt'^if^TtfcVmnBx' ir • -r*4* •"'•—¦IffiiilrPTf^n&flamtôHmWF:^?*- *
« BnW^%><!filii%i<!B ^™«"ijifliW^ü^.--Ji.1 ' :'-:'

ou seja, o tecido que recobre o osso, efe»
tuava-se uma regeneração completa,
formando-se novo osso, que possui a es-
trutura típica do anterior e cumpre à
perfeição suas funções.

NOVAS EXPERIÊNCIAS
No laboratório de Histologia leva-

ram-se a cabo centenas de experiências
com diferentes animais — galinhas,
cães, coelhos — aos quais se extirpava
ossos inteiros: números, tíbias, femur,
sempre com o mesmo resultado positi-
vo. Realizamos taro bém a experiência
de repetir três vezes a extração do mes-
mo osso de um galo, E em todas as
três vezes o organismo da ave reagiu
à lesão reconstitiúndo integralmente o
osso perdido.

Daí resultou a conclusão de que a
capacidade de regeneração dos os»sos
nos vertebrados superiores, nos verte-
brados de sangue quente {.aves e mamí-
feros) não é inferior mas superior à
dos axolotes.

Investigamos a reação do organis-
mó (tanto do axolote quanto dos verte-
brados superiores às lesões produzi-
das em muitos outros tecidos e órgãos
Todas as experiências efetuadas nos
convenceram de que as propriedades re-
generadoras dependem integralmente
do nível meta bélico, da intensidade do
trabalho realizado por tal ou qual ór-
gão. Nos vertebrados de sangue quen-
te, cujo nível metabólico é mais eleva-
do que o dos vertebrados inferiores (os
anfíbios) a capacidade de regeneração
dos tecidos costuma ser maior que nos
axolotes, famosos por sua capacidade
de regeneração.

Também estudamos, em mamífe-
ros, a regeneração do tegumento exte-
rior do olho para o que raspávamos tô-
da a córnea do globo ocular. Demons-
trou-se que a capacidade de crescimen-
to do tecido tegumentário na superfície
lesada era muito maior nos mamíferos
(ratos) do que nos axolotes.

Estudamos da mesma forma a re-
generação dos órgãos internos (rins,
fígado, pulmões) e verificamos, em tô-
das as experiências, que, apesar da tão
decantada «diferenciação» de seus teci-
dos, o organismo dos vertebrados de
sangue quente reparava melhor as le-
soes do que o dos vertebrados Inferio-
res.

Até muito recentemente, a cirur-
gia prática e a investigação experimen-
tal mostravam-se cèticas quanto às pos-
sibilidades de regeneração de um teci*
do tão diferenciado como o muscular,
Aqui se concentrava, como no foco de
uma lente, toda a influência permeio»
sa da idéia weissmannista de que as
propriedades regeneradoras dos orga-
nismos vão se reduzindo à medida em
que aumenta a complexidade de sua
estrutura.

Experiências diretas demonstraram
com toda evidência a falsidade da opi-
nião geralmente admitida de que o te*
cido muscular dos vertebrados superio*
res têm escassas propriedades regene*
radoras.

A extremidade amputada do axo-
lote se reconstitui por completo, com
todos os tecidos que a integram. Pode-
ria parecer que este fato demonstra ir*
retorquivelmente que todos os tecidos
da extremidade, inclusive o muscular^
se destinguem no dito animal por suas
propriedades de regeneração. Com
efeito, no axolote, as lesões de mús-
culos isolados cicatrizam com grande
facilidade. Mas, se extirpamos total-
mente um grupo qualquer de músculos
de uma extremidade, sem deixar res»
to, não se produz a regeneração, Por-
tanto, não se trata das elevadas pro»
priedades de regeneração mas das con«
dições da regeneração,

As experiências demonstraram que
quando se proporcionam as condições
necessárias, o organismo dos animais
de sangue quente — aves e mamíferos
— responde às lesões do tecido mus«
cular com uma regeneração que nada
fica a dever à dos organismo dos verte-
brados inferiores.

A descoberta das leis que ditam a
regeneração do tecido muscular per-
mite colocar o problema da regenera»
ção de todo um órgão muscular, pro»
blema em vias de ser resolvido. Reali*
zaram-se com todo êxito experiências -
dessa índole em aves, em cujos órgãos
não se pode criar facilmente as condi-
ções necessárias à regeneração, Cria-
das essas condições formam-se novos
músculos em substituição dos extirpa-
dos.

Que distantes da realidade nos pa-
recém agora as velhas idéias sobre a
escassa capacidade de regeneração dos
tecidos dos organismos animais!

O PROBLEMA NÃO E' INSOLÚVEL
Apesar de ludo, porque, nas condições naturais, o axolote responde à perda de uma

extremidade reconstituindo-a enquanto que as aves e mamíferos, apesar da grande capa-
cidade de regeneração de todas as partes da extremidade (ossos, músculos, nervos) não
reconstituem o órgão perdido? A resposta a esta pergunta foi dada por Darwin. A ea»
paridade de reconstituir os órgãos ú uma adaptação a sua perda freqüente. «Pelo visto
— dizia Darwin — ha muito de certo na idéia de que esta capacidade costuma tev
mn caráter local e especial e serve para regenerar as partes que se perdem fãcillnen*
te O trltão tem muito desenvolvida esta capacidade pois coxn freqüência é atacado por
outros tritões que lhe arrancam as extremi dades, a cauda ou a mandíbula». A perda das
extremidades é um fenômeno pouco freqüente entre as aves e os mamíferos. Daí não s#
desenvolver no organismo desses animais a correspondente reação regenoradora. Isto
não ünpede que a ciência conte com a perspectiva de provocar artificialmente tal reação
no*» Vertebrados superiores e no homem.

A capacidade de regenerar as extretmid ades surgiu indubitavelmente nos axolotes *
base de uma propriedade comum aos organismos de todos os vertebrados, a saber a rea»
çfto ã# lesões dos tecidos. Todas as partes Integrantes de uma extremidade podem ser
regeneradas pelo organismo. O problema que devemos resolver agora é o de aprender
m orientar o* processos de regeneração até * recoastituição do órgão complexo predldw
letçte aabtftl. O probte«»« * difícil tom, bo.%. ntoig!tém Pode dto«r qu« «ej« ffKtoMvfij
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